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Como 

Mulheres as 
adoecem 

1 R. DE LIMA SANTOS 

Bem sabem os medicos que os mais perigosos sofrimentos das mulheres 
são sempre causados pelas inflamações de importantes orgãos internos. 

Convida lodos os seus amigos, para, num 
gesto de piedade chrislã, assistirem á missa 
que, por alma de sua muito q uerida mãe, 
fallecida em Porto .\legre - H.io Grnnde 
do Sul-:-- manda celebrar, na proxima sC'xla. 
frira, dia .J. de março, :ís 8 horas, no altar. Os sofrimentos, ás vezes, são tão graves que muitas mulheres têm medo 

de enlouquecer ! 
mór da Calhedral ~lclropolilana. A vida assim é um inferno ! 

Para evitar e tratar as inflamações internas, e todos estes terríveis 
sofrimentos, use Regukuior Gesteira. 

• 1 
·H • ,. 

AGRADECE PHOFL'?\DA~IE:'\TE. 
Li. i ! 

Regulad,,, Gesteira evita e trata as inflamações internas, desde o 
começo. 

Regukuior Gesteira evita e trata tambem as complicações internas, 
que são ainda mais perigosas do que as inflamações. A NOMEAÇÃO 81BLIOGR APH IA 

Lmgua Malenw de FraJLci.sco Xa­
vier ifun:or : - Editado pelos "lJ·mãru, 
Cav,1Icanti & Cia. prcprletario:; da Li­
v~aria Moderna á rua Duque de Ca 
xrn .• ">, 470, desta <"apitai. Já rn encontra 

Comece hoje mesmo 
a usar Regulador Gesteira 

DO DR. JOSE' MARIZ PARA 
SECRETARIO DO INTERIOR 

REMINISCENCIAS \NOTICIAS DO EXTERIOR 
F. Coutmho de L. e Molíra l INGLATERRA - O chefe do partido Gu.rda de Fer-

Por mot.ivo de sua nomeação oara á venda a oitava edição da magnlflca 
0 cargo de Secretario do Inter·or ,. Ltngua Materna~ de autoria do saudoso 
$:?gurança Publica da Parahyba. o profefscr Franc1'.5c_o Xavier Junior. 
illustrc dr. J~é 1\-lariz receb1u [eh_ t A referi_dn ed1çao olxdec~ á Ol'tho· 
citacões, por telegranunas, c.JrLas e grarhJa 1:ilmplificada, offlcinl e que 
cartões. das .seguintes pessoas: \'€m. de ~er t-oi·nndn obrlgatoria pelv 

D Moys~s Coêlho di Antoruo Gue- Governo Federal. 

0 CARNAVAL LONDRÊS 26 (A UNIÃO) rn. sr Co_rnelto Codresnu, logo_ apos 
A tmpi ensa l~ndnn:1, apesar da 00_ a pubhcaçao da no, a const1tu1cao ru­

Chegaram os d1.1s da loucurJ - meação de lord Halifax para a ~ccre- n~a1ca, ª~?unc;ou_ que :tban~onava - a 

des, d1 Jz1dro Goine::.. dr Jcse An- Além de se tratar de umri obra c.le 
gusto da T1mdade monsenhor JOSf' 1 valor mconties~a,el, a L.ngua Materna 
F T1burc10 Jeremias Venanc10 Pau e.stá sendo adaptada em todao o.-; esta-
1a e Silva, Fl01enc10 AlencJl Jllvenal belec1mento de ensmo r con~plementar 
Espmola Baí"...ihano Lameiro dt o..,- do Estado de ac"OI do com o cl.ecrttc 
\"aldo Tl1gueno. d1 .rrse GÓmt"s, Mn- 315. de 7 de janeiro de 1907 "o carnavJI" 1 taria do Foring Officc, ainda continua vida pol1tlC~ e ordenou a d1ssolu5a~ 

Antigamente " humanidade . se a occupar-se do sr Anthony Eden ~e .seu parttd~. dec_lanndo ~ntao . 
mascarava p:ua '>e. e.spandir: Uns m- A proposito, o "Times" escreve em mmha hora .1incla nao chegou 
nocentimcnte, ps simples que pcrcor- resposta aos rumores espalhados no 
riam -as .:·~as perguntando: \"V~cê me I estrangeiro, segun~o os_ ~uaes "o ~r PARAGUAY 

no Leite Antonio V1ctal Gomes, Br:-1-1 

~ad~fTi~~ ~7;~:m:n~d~:ih~ra~~~!1~? TUDO E' BI\.R\TO 

1~~iU,.G:.r1futh8
For:'te,zt~)~en~i.dé::_ N a e A s A A z u L 

conhece · - Outros, os mau,. apro- Anthony Eden fo, sacnf1c.1do aos m- ASSUMPÇÃ0,26 (A UNIÃO) -
veit~vam o ~nseJ.·o para tomar im-, te. resses dos estJdos autoritarios'' : '10s Realizou uma conferencia nesta ca· 
pun1mente vinganç~ c.ovarde de. seus e,;;trangciros, .tpós os debates dos ul- pital o conhecido intellectual Sih-io 
dcsafecros com alfme,tadas mais ou cimos dia~ na Cam.ara dos Commun,;, M,1cias, no salão de honra do circulo 
~enos graves, ~em serem reconhe- não têm nenhuma desculpa para essa militar, sobre o p:ilpit:rnte thcma do 
ciclos . , interpretação errada da situação A pctrolco na America do Sul, especial-

dia Meno, Virgilio Pinto, Franci~co 
Antonio Vila. Geovah Mattos, Jayme 
Fontes. Amadeu Silva e Francisco Cas- , 
sJmiro. Luiz Silva. Am.,deu e familia, 
Francisco Antonio e Dozinha, JuEo 
Meno, Nel'.iion Meira e Julio Mello Fi_ 
lho, Manuel Gonçalves, Nestor Sar_ 

Lanc:a-perfume RODO. 
HODOllRO, YLAN r 

RIGOLETTO 

Ho,c, porem, .. 1 cousa mudou de dcmis~ão do sr Anthony Eden ~igni· mente no P.traguay 
figura porque ninguem se p~anta7ia fica unicamente que o govêrno brican· Na confercnci:i do ~r S1h·io \fa­
de urso ou tamanduá bandc1r:1 para nico está :inimado de energia nova e l cias foram JbordJdos m seguinte:, 
pcrgunt:ir: "Você me con~ecc" ? dispo~to a ,igir por mei.o de uma di- ponto5, que interessam mais de perto .a 

mento, Antonio Sarmento, Jo.sé Anto- P A. ~ T A .. K O L Y N O S .. 
1110 e Augusto Ab1antes, Baziho S1l- 1 TUBO POR 2$700 ! ! ! 
,a. Tenente Sebastião Maunc10, Ben~ ~============,!) 

DELEGACIA FISCAL 
Estes ,1migos se dcnunc1am com o plomacia positiY,l, no ,entído de afas- economia nacional da Rcpubllca Pa-

Jbraço que dão 
I 

car o mal-estar internacional, que o raguaya : 

Jamm Filho, dr Eph1gemo Ba1 bosa. l 
Mala.chias Barbosa Antcmo Gomts. 
Gonzaga Oln·e1ra, Vicente Silva, Joa­
quim Ribeiro, Francis~o Ar .. nha, Joa 
quim Menezes, Joaquim Lacerda. Lau_ 
rindo Morars, Sabino Nogueira, Ma­
nuel Mir:·nda, Paulino Oliveira. Pe~ 
dro David. Antonio Andrade. Fran_ 
cisco Lyra, João Alcantara. José Faus­
tino. Terencio Fatt$:tino, João Faus-

.Estão sendo com idadas a 1 ecõfncr 
aos <'Ofres da Delegacia Fiscal até o 
dia 18 de maio deste anno, sob pe1:-:i., 
de cobrança execut.i.va os seus dcbi · 
tos proveniente.s de ül1posto de rcn 
da, as seguintes pessoas· 

poderia levar até ás hosclüdades" "1." - O petroleo cm seu~ a~pectm 
technico, economico e social Serpentina francêsa cada rodinha 

contém eonfetti. Unira vendedora -
"CASA AZtTL''. a. sua. casa, cada pa­
eote custa apenas 1SSOO. 

BOA 
BOA 

DIGE STAO E 
DI SPOSIÇ A O 

ALLEMANHA 
BERLIM, 26 (A UNIÃO) 

foi recebido soJemnemente pelo sr 
Adolf Hitler o general Verd,guer, 
chefi:: das forças aéreas militares da 
Repub]iéa Argentina, tendo compa· 
reciclo á entrevi5ta o marechal Goc-

m~iºre\r~:~~:r~u~~i~~;1~d~~~ aº!~: ring, ministro do Ar do Terceiro 
n~ira pela qual se processa a sua di_ Rcich ~ commandantc em chefe da,;; 
gestão. Quando digere bem, apre5e~1 forças aéreas da Allen1anha 
~!~:e"i·;·j~~fd~·eg;a~~nh~~~st~, cj~ O genual Verdaguer transmictiu ao 
qmmdo d·gcre mal, não dorme bern chanccller allemão as saudações of· 
dn n:>itc, torna-se durante o dia ln_ fici..tcs do novo pre~idente da Repu-

i~~liº~~~~c:iJ:1e h;~~~:
1·i:~·ra~:11~~;e~u! blica __ Arge~cjna, dr R.obe1:to ?rtiz e 

r':'querf'rn pac ench e per,;evai an.,.n. l ~ep01s aptcsentou suas despedidas _ao 
A fim d2 rorrigir as má,; digt~tõei, 1 l·uchn!r, e(,t,rndo encerrad.1 a su::i v1a­

rcrnmm,e11da-fé comer dev•gar, mn,_ gem de estu. d. os.ºª Alkma1.1ha. d.uran· 
i~~/ 1 

l)~rm ~; ª~!~r:~: .. t~)\~:sv~~; t~ .ª. qual teve a opportuni~ade de 
a _nd \"iduos ranzinza 5 qur so!frem tmtar rodas as grandes Í,\bnc.1s de 
das Yi:i- gastro_intest1nà2s. só melho- a\'iõe~ do país e de exammar a per­
ram rom ,d étas rigorosas e corrr o u~r, feita organização :1érca civil e mil1-

~i ~o;~~:,1
~~~º~,~ic!~'f::f:r~~:-g:S <;~~ 1 t.lr d.1 Allemanha 

k'tinal e eVitam as irr'.tf!çõe. J)l'O. , 
vcc das pela~ fermentaçõ~~. respon- RUMANIA 
sn ·, PLl initação do systema ncr-
1·000 llUCHAREST, 26 (A UN l{\-0) 

2.0 
- O pctro]eo f JCtor do progres-

so das naçõe~; . 
3.0 

- Os bandidos do pctroleo, o~ 
1 i.no Manuel F' gueirecto. José MendPs 
e J'csé Claudino, Antonlo Hollancta 

aventureiros internacionaes e .1s cor- Octavio Odon Sá e familia. José Epa_ 

Porações financeiras que pretendcn 1 minonààs Gabilla, José Antonio, o·,_ 
c?r Bm·gf.s, F!rmino Faustino, João 

açambarcar o "trust'' mundial do ouro Favstino. Jo'é 1.-i._~ust.ino e Cicero Faus­
negro; Uno Manuel Arruda, Con~go Viau_ 

4.' - A capacidade <lo monopo- na 'p·uire Octaviano. Francisco ol"a­
lio do Estado e os direitos integra.e:, ga.' Rung:el, Joaquim Matl~. Ant~nio 

da nação; 6~~t;:,· s11
cg1!ºa1c~~~· :i~[:n!~e~~~~ 

S.u - Poderá o Govêrno do P:in- tinga, F. Mendonqa & Cia Ltda., 
gu.iy conLinuar as pe,;;quizas e organi- ~~~~~lº tii~~~ei~àt~:~~~isc~a~~ne:i,: 
zar a exploração do petrolco nacio~ frisio Brindeiro, Adel'bal Pyragit:r. 
n::il ?- Gostinha. Simão Patr:cio e fnmili:1, 

ESTADOS UNIDO~ l~~1i.Í\~i"ctai;rd~~
1
~a.u~e

1
~;\~i~es~i-~~: 

NE',v' YORK. 26 (A UNIAO) - tonío Mendmiça. Jooé Barbo>a, M,,­
informam da cidade de Tueson, no 11uel Roctrigue:'i, M1~uel ~mr1cl '. 

estado de Arizona, que continua g~:ive I f:.ª 11~l~º ~g;·~::. 'J~~~iº~iie~:.~. ~~~ê 
o estado de saude do general Pcrshmg, Pol'd~us, João José Maroja, Jayme de 
que cont:1 actualmente 77 :innos de Alm~id::t J~el Fonsêca, severino Gtll· 

idade e q~~ foi _commandante. do cor- 2-;!~~!~~ctiª~i~::u;o iif:!'1~r;,~t~r~:·
1~6 

po exped1c10nano norte-ame.:_1cano na Alves, Alcides Lacerda Vmn.. Elia:; 
Europa, durante a guerr:t mundi:il 
Em vista disso, seguiu ontem para a 
resjdencí:i de seu pae o sr \Varren, 

1 fi lho do general Pcrshing e corrector 

d:1 Bo\sJ de Nkrc.idori:t!> de , Tew 
York, Que se acha,·a na Fk,rid.1 em 
gÔ1;0 d; féria,;; 

- ---- - -----------------
O NOSSO FOLCK-LORE 
f\.luito .;e tem escrioto sobre o tolck- iniciarão o trabalho cte gravação e ci­

lore p~ r:ihybano. mas não o sufficien- n~matographia, devendo fazer exhibi­
te ainda para demonstrar a sua es. ções a rigor para S<' obter resultado 
tranh.:t riqueza. A vnriedf1de com que se fiel. Todas as ou~ras manifestações de 
destaca entre os ctemai~ chama a at- folck•lore sem influencias mistifi:.a­
tencão pn~1ciçalmente dos entendidos dora~. aprerentando caracter regional, 

Ha annos pa~sados, Mario de Andrade ~erão apanhadas em discos e films. A 
N;teve em vi.3lta. á nossa terra. Então. náo catarinêta está no caso, isto é, 
í.icou admirado de r:ertcs cantadores ·erá aproveitr-.cla como reminiscencia 
não re1,etirem, completamente egual 1btrica já um tanto influenciada pelo 
themas musicaes. QUt' e.!=tavam sendo cgior.?alismo; cabinda.:\ bumba meu 
aoanhi'\dOS pelo illwtre escriptor pau- :Joi e côco, além d~ isoladamente os 
li..sta A repe+ição cxacta parecia em ~hamados ~anto.do1es do l1ttoral e do 
absoluto imJ)O.-:sivel . Havh sempre um .. ertão com os seus repentes os seus• 
f~ctor nov. o a Influir como modilica- ,, mArtelos e seus desafios ~empre de ums. 
çao. . vivacidade espantosa. 

A expenenc1a vue a~ora repetir-se Toda essa gen~e que canta e dansa~ 
num estylo mel~ largo. ~E· o ponto ti- .':Segundo os costumes nativos cnde 
nal de uma idéa grandiosa" na expres- · também hajam córes africanas 'e lusi­
iáo acertada do autor de "Macu- 1 tana..;;_ setâ estudada pela Ml.s.são de 

~;~~-ª ;os,:~af~º~;aª bs:r~ª;~~a~i~~; 1 ~~1u1;:va~~j: :1~:~:~::r:~r~ª:r! 
Mi · '(.) de P~soui::ns Compõe~se de tento se servindo de apperelhos mo­
quatru tcr.hmcos chefiados pele en· , dcrnl.ssim.oa e de precisão sens1bilis­
~tnh.e1ro Luiz Sáta. trazendo a. Incum- ·,sim!". 
ben 1a d_e gravttr as vozes e- ao mesmo I A contribuição da nossa ten-u. vae 
límpo c·memotogn1.phar ca indtvidll06. !;er bem granQe di~to não temos a me­
São Paulo Et acha á frente de tão bel. ncr duvida Pois que o material não ó 
:.a lnlclatlva dr. ordem cullural e todos 11:6 rico ma'.s também abundante po­
nó<i devemos pre:stiginr o.cs altos intuitos dendo figurar a Parahyba acima· mes• 
que a e racicrtzam tno de Pernambuco em virtude da va. 

A mi.~ ão demorar·5e·l1. o tempa ne- rledade existente. imprevista no seu 
(essnrtn para fazer um serviço comple desenvolvtrnento musical eem mistl!Jca 
o nesta capital . .. tendendo-se tam- ç&e.,,e.,sencla ... O Departamento de Cul­

bém por Mamangu•pe. Sapf e Campl- tura da ~unlclpalldade de São Paulo 
''ª Grande O,, n- c&bocullnhOo é o orientador da mlasl.o ebetlada pelo 

..\DHDL\R \'ID.\L 

1 

engenheiro Sáia e tem na ~ua ctil·ecção Aquclle vla.lantc hollandés acres:-en­
a agudeza esp1rltua1 de que é dono Ma. la que os indios parahybanos do litto­
rio de Andrade. Pede-se avaliar a im- ral usn.va.m ''ainda de pequenos ma• 
portancia dessa viagem para a organt- chados de mão com uns cabos compri­
zação de nos.sa cultura de povo a.Inda dos como arma contra teus inim.igcs" 
de perna~ bamb~. De futuro toe.los Iam para a guerra munidos desses ma­
bem-dirão a oppcrtunidaUe desse tra- chadcs Também dan~avam empu 
baJho· interessante. E' que muita coisa ':lhRndo•o.c;. Não ~ervtam uni:-amente 
vae desapparecendc e o que pouco res- de adornos, porém de armo..s de com­
ta não pode ficar perdido sem grave bate 
culpa dos nossos homens de intelllgen-
cia Capistrano de Abreu. por sua vez. 

Porém voltando aos ceboculinhos cte commenta que oc; nossos tabaJarus usa­
que falamos .P.cima, hou\"e quem es'.:ra- vam de uma "especie de madeira rija, 
nhas~se elles usarem lanças e ma'.'ha- de dois gumes. a~~im como de aza.galas 
dc.s. quando deveriam sómente estar e de mach1dos de pedra. com os cabos 
munidos de arcos e flex'lS. Cinemato- tompTldos" Eram armas µara a caça 
graphados de outra fórma ~e mostra- f' para a lucta entre l:.omen.c; em guer­
riam sofisticados miseravelmente. Mas -ra. E quando dan.savam e~~es indios 
isto não é verdade. é uma invenção. guerreiros cstentavam tacs symbolos d~ 
Os caboculinhos pódem exhibir as sufUi I dtfe.c;a e at1que pe.:·soal 
lançc.s e machados que estarão plena-
mente dP conformidade com a tradl· A hi!;toria es' â cheia de confirma• 
ção. çõec: a este respeito. Não precisa ir 

Elias Herckma.n diz que os caboclos I longe. ba.c;t1 ~U" se leiam Irineu Jof• 
mavam "uma arma feita de páa bra- fily e Mnxim11no Machado. De modo 
r;ll. JJle nn e aguda de ambos os lados. , q11<" o•; nos.1.;os caboculinhos estão coin• 
no meio um pouco gro..;;.r;a e levantada, rletos qu1ndc percorrem as ruas da ct .. 
na frente tem 8 largura de uma mão . dt.:de scgunndo lanças e machados já 
grande e é muito penetrante, com 1. 1 agua nnturnlmente modernizadas. 
qual arma tomando ellcs nlguem não Isto não deturpa tan to desde que a!; 
se levantarâ mais do chão" Eram lan- j dansas exhau~tivas e a musica de dois 
ças de e.stylo amerlndio. . ~cns monotonos permanecem segunde, 

col~::~:SU~t=~~: ~ón!~teºct1::e:~~ ! ª !:81~~~~entaria na realidade tem 
e da flexa enorme slgnt!ica.ção para um especta-

Luiz Candfila Epilacio Pereira, 
S. J!:.':'5é de Piranhas. 

,valdemar Borb.,. de ArauJo. J R 
Araujc - Ingá. 

AdaLcio Aquiry de Alverga - Ca­
pital 

Jo...<:;e Ignacio Filho - Picuhy 
Antonio Rufino da S1lva - Espe­

rança 

Vieira e B~ren_;ce. Dw·w:J.l de Alb~­
querque, Joaqunn A~i.s. Tent>nle ?o;oo 
Clive:.ra Lyra. Amenco, Cunha Limo, 
Nathanacl Maia. Cap. Adhemar Na_ 
7iJZE"ne. Manuel Firmino, Janlval Dl­
niz e familia, Wnldemar Guedes. s~­
\'erlno Lourejro. Bento Flgueirêdo, 
Se\"-:rino Diniz Eunflpio Torres, Perei­
ra Gome1 F~h"o, Santos Coélho Nc1,w, 
H'.!1tcnse Pcixe. Clovis Satyro e Er· 

~::~tu1~:1;~roB1~t~~ · f!ceen~?, :!~~~Í 
Taigy de Queiroz: G:lberto Leil.{', (11 
Sc!xas Maia. severino h:mael, M. dr 
Almeida Banetto seba..<;tião Gomes. 
One,5: po Novaes. Tenente Lino Gue­
des, severino Lucena, Dorgiwal, A 11·. 
o.~wnldo Mello, Gentil Mello. Ham:1-
ton Ericton. Manuel Rodrigues, Uba1-
do À.lvc:s. Pedro Cabral e Joaquim M1. 
ranhão Raymundo e Ernestina, Wal­
frédo Sou~a. Joc..é Alberto. 

cuia exacto. Todavia, tratando-se de 

1 

gente pauperrima S<'m o inenor recur­
so p€~~oal. póde~Se desculpar tima re· 
rrese:1~acâ-O ficlelis.sima , que, diga-se de 
pas.~ngem requereria dispendio .a.vulto-

1 do de dJf'lheiro. Conservando o carn~ 
cter da dans~ guerreira C' mo. .. trando 
,,s armas de que .-e utilizavam. os ea· 
b('culinhos, remfni\C<'ncia dos lndlgenns 
"'"eculnre~. são por clle~ ncmra repre..,wn• 
tadcs legltimamente sem nola\"el .&0 ~ 

f~tícaria. 
Exigir muita coisa é mesmo que de .. 

seJur que nada se fa.ça 

O facto é que serão cinematcgrapha­
dos em g1·u1:>o completo exhiblndo-.st' a 
selvagem. grav-ando-se: então, B :,;u;1 
mus1cn meJan:-olica, dr.)Ce qur. n10 l}il 
c~mticos. E assim fazendo a mlssrw 
r.aul~ta apenas colherá. a ~·e1·dade não 
rnystülcada na sua c.issencrn e na su11. 
belleza primitiva. 

E~~es caboculinhos nao obedecem ·1 

ln.splração cultural de quem quer que 
~ja; obccie:cem apenas ns vozeR puras 
de uma tracUção que não tende a de· 
sapparecer taci lmente. ,Já a~ro~es.~u 
olgurL, ~eculos e quasi 4ue continua 111· 
tacto. 

Nos nOõSO dtas de Carnaval clles 
apparecem. di.Hsando nas ruu num 
plttoresco de colorido e. orlglllalldacte 
C.ons"Jtue nota de muita e:s:pressáo re­
~lonal 
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CARNAVAL DE 19 3 8 
TIVERAM INVULGAR IMPONENCIA OS BAILES DO "ASTREA" E DO "PARAHYBA-CLUB" 
o r,entro da çidade hontem á noite foi tomado ~or uma multidão enthusia~tiu e al:?:gre -- Varios blóços destilaram, arrastandn on!!as de 
gente - As ruas prinçipaes encontram-se, desde hontem, feeriçamente iHuminadas -Como vae ser festejãck o CarnêlYal na rua 
da Areia - O Rei Momo passeará hoje a cavallo, açompanhado da sua çôrte - As vesperaes infantis do "Parahyba. Club" e do o As-

tréa" - A disputa da "Taça Rodo" - Os premios da Federação Carnavalesça da Parahyba 
iniciou-se hontent, officialmente a 1temporada carnava- __________________________ . pela Companhia Rh'Jdrn Bra:;tlPl,.:.:i 

Jr,ca de 19~8 A cidade, desde a tarde que apresentava um aspe- 2." premio - JOOSOIYI 

do de intensa mo,imentação, pela espectativa popular em torno VEDADA PELO JUIZ BRAZ BARACUHY A ENTRADA t: t:::~l~ - ~'tJitiii 
do:-. fo]guedo~ de Momo, manifestaãa nog ultintos e apressados pre- 5.0 premio - Um llndo c1e .... pert· rJ·,1. 
paralivos, tanto nas ruas, como nos clubs. Toda A"ente ia delibe· DE MENORES DE 18 ANNOS NAS FESTAS NOCTUR- otrercc1do pela firma commerclal \11. 
rand o "ieriamenle :sobre essas cousas fugazes , como se tratasse re- io:1io El1

h
íma" & Cta Llda 

almen(e de assumptos fundamentaes da vida. . . NAS DOS CLUBS CARNAVALESCOS INOIOS Af"RIC:ANO,; 

O commercio teve o seu grande dia, com a~ ca-;a~ de mo· 
d,1s e artigos da época inteiramente tomadas pela freguezia inquit!­
lt!. e alegre. E' que os foliões, desejosos de se a1>resentar carna­
valescamente, de accordo com os seus temperamentos, buscavam 
ora uma phantazia de 14 pierrot", ou de indio, ou de ºping-uim", ou 
de malandro, ou de 11 Poppeye,,, ou de bahiana . 

Es!!ie afan de homens serios e meninas ~·entis atraz de 
apito:;, gaitinhas, casauetes, linguas de sogras e monoculos que 
e:-cpirram 3f!U8, deu um aspecto interessantíssimo ao centro da ci­
dade, durante o decorrer do dia de hontem, principalmente á tar­
de quando todos iam levando sorridentes uma caixa, um embru­
Jh~ e as Ye:tes o automovf"I cheio dessas mercadorias tãe inuteis 
rlurante 361 dias, mas artigos de primeira necessidade desde hon· 

O Juiz de ;\Jcnores dr. Braz l~arand1\", em 
µorlaria de hontcm, prohihiu a ent rnda de ;11cuo• 
res de 18 annos nas festas noclurnas dos r luhs de 
dansa ou de qualquer outra dh·ersào, lendo, a lé111 
disso, se cnlcndido pessoalmente com os dircdo­
res do "'Pnrnh:vha Cluh ", "Aslréa" e "Bohcmios 
Brasileiros ". 

r.ornv no~ a.nno~ anterivre~ se t "<!t1. 
IJirAo a começar de hoje os Ir. i \,, 

Africanos de Ba.ü-ro de Torrcfan. 11 
Esta T1·ibu de l ndios q"e na eh ·!?·1 
da de S. M R:.>i ~fomo. p~mou :.Odf! 
multidão com sua demoni,;traçáo r, . 
blic_a d? dan5à~ exotíca .... ~e apre ''ll 
tara com suR mdumentarla indli;: ·na 
m"<l.ifü.ad:. e esµern receber novam··n­
Le ns manife,taçôrs por ondt> pa,:,,so1 

DO ··Ft " .IIANClflT'" PAR>\ A 
FEDERACAO CARNAV.\.LESCA DA 

PARAltYBA '" 

tem até terça feira proxima. 
Ao anoitecer já era deslumbrante o àspecto central da 

tidade, com a ili um inação publica grandemente reforçada. 
E rlepois das 20 horas, ll multidão vibrou á passagem de 

innumero::; blocos com as sua marchas caracteristicas e ,ibrantes 

A' entrada desses centros recrenli\'os, durnn­
le as noites de carnaya], se encontrarão of'ficim·s 
de justiça e agentes de policia par:.'! dar rumpri• 
menlo áquella porlari:1 do .1 ui;,: de ;\lenores . 

A F. C. P recebeu o s_guinte of. 
hcio. 

"Illmos. ~rs. directores da Fcdera(~C 
CHnan~.le.,;;ca da Parahyba - Jc io 
Pcssõa - A ctirectorld do C. e \ 
• :a.<;cara de Pú Manchú tem a horl"a 
Ól' con\'idar.vos. iguahn.t:1te com S. 
Ma.1c:,tade Rei M'lmo par~. domin~o 
27 do corrente. ás 15 hora<; compare~ 
ce~m á séde- do refcrid'J CJu\l, a frn E o 11 1>asso" dominou. 

~os grandes Clubs h Astréa" e "'Parahyba" a nossa alta 
,odedade encontrou ambiente distincto e elegante para a expan­
são dos seus sentimentos de alegria. 

por ~entil defferencia. d.os _ .. _Boh?m!o, 1 dP.<;,:;;e e:.randioso conjun. cto no canrnval. 1 d.e descordnnr o pa,,m1ho º.'.1t~ ha ,·e, 
Brasileiros·· será na sua :;efie o p in. deste anno. 1 se exhiblr nc carnaval desta chpit:,t 
to de reunião para o m1clo do ·•;n·a~1- A união da-.; nossa'i dlms melhore~ C.·rta dt: ;:i~1e será. altl'ndida ::ul. . 

i!~' g:rri~ie. !~~cti1~;~l\~~,~~!cf~~ h~~~ ! ~:;~e~;;-:\tl~~·:v;;m~e llfJJij b~·1~~~~!~\ 1 â1tci~~r:;fis~ O;)l'~Senta OS ~ew; Rg>~-Tivemos assim uma vespera magnifica de carnaval, o que 
fo1, pre,·êr que, de hoje até terça-feira, tenhamos a alma em gui­
zos, mer~ulhada numa athmospbera de sonho. A realidade, com­

~Eêo~;p~~e:~eift~O diºt~J~t~:1~e~, e!~~~ ~nf :~c;~c~~~~~'il~1~: 1~~~Sic~~~a c1g1
~~

1

~~· ' ~~m~ºJ'R:{!irtr~,~~~~~it'l 
sa hora. O "Tabajára .. -''lrleal" l)() frêvo es. Orlando Feitosa. 1.'' s::-cre~~.,:J'l 

fudo menos agressiva e mais cordata, estará vigilante ... 
·· BOBOS EM t"OLJA" 

O CARNAVAL NO "ASTRE'A." 

Alcançou grande brilhantismo o 
baile de hcntem nos salões do Club 
A~ttéa. em Tambiá affiuindo allí os 
f'I: mento::. mais repre~entativos da S'J­
ciEdad} parahybana que encontraram 
um ambiente de fidalguia onde :i es . 
plcndida orchestra do pÍcf. A~1gusto 
Marinho a JaZ7.ldeal, exeeut.ou as 
ultimas composições musicaes pna o 
carna.mi deste anno 

A illummação interna e extern, .. de 
"Ai;! rea" c;ffereceu ao baHe um as. 
pf:cto v:rdadrirament:? encantacJ')r 
bem como luxuosa ornamentação quê 
f'tnprp~tou uma feição intercssantissi­
ma. á !(•:,;ta com que .e'::'se brilhant~ so­
dahcio pr~oens· iniciou a tempura. 
da carna\'alt'sca. 

As danças se prolongaram ;.\tf> alta 
madrugada 

Pelo sue:re::rn alcançado 'l!J Osi.ile de 
hont~m póde.se affirmar que o Carna­
nl IJO "A$tréa··. hoje_ ama!1bJ. e de. 
p: 1.s, a•rá urna nota d,:· gr.•u1d~ ctestn. 
que em noR.Sa histeria mundana 

Amanhã terá lugar á ~arde no 
"Club A.~tréa·· a "matinée" dedicada 
ao.s filhos n1e11ores cios socios cteven. 
do tocar a Jazz Ideal sob :.\ ·dirt>1:y.fo 
de August? Marinho. · · 

A diri:ctoria do "Astréa·· cC'nYida 
todo!') Q.'-l SPUs a~ociados p·11',1 trau. 
rem seu~ filhos á "mattnee·· infnn~'il 
de. Rf!Janhã durante a qual serão dis. 
tnbmctas prendas aos que ~p~sen. 
tarem a phantasia mais orl~i11al e 
mais bonita 

BLC CO "LiN1iC.\S J ERIJ\',\:-i" 

(Nota da. St>crt.taliaJ 

O noss'l publico ou rnelhor os nos­
sos qu.::ridos "fam," 13 cievem t-sta1 
scientes da nessa exi.1ibiC':iO h0,:e. 

O "Línguas Ferina~'". mais forte e 
mais coheso. vae bot;•l' o que tem, 
hc,ie bem cêdo, visitando um J>lmha 
do de ccronéis da terr,L 

São os s::gumtes os 110,r..e'i do.s aml. 
gos que, rm nosso itíntrari:". des­
cançaremos um p'.Juco o sol e que. 
com certeza. nos aUvuuã.o do cal0r 
com oPtimas bebidas. ~ m·üs alguma 
cousa, acs quaes pro111ettrremos nacta 
falar, a despeito de Jl!°'.ssa.s · l,ngua.<:; 
ferinas". 

Sahlda.' ils 6 horas visitando o "ca. 
pitão" Ariel de Farias. em seguida 
rumaremos á. residencio. do gere.nte 
~r. José Faustino C3.'1,'llcrinti Albu 
querque, dahi vamos directo3 á casa 
do prezado amigo Jo,é Alv,s de Mello 
em seguidE! iremcs a lé .:to bun~:a.low 
do noss') rrestimoso camarada Fran. 
cisco Salles Ca valcanti e continua'n.do 
faremos Pousada no blóco "D. Em1. 
li.a" Man.u~J dos Anjos Percir:i. AmP. 
nco Coutmh') e outros 

A sahtda do blóco será ás 6 hor,:.s. 
da. residencia do folião Dédl!. no c·o­
m.:ço da avenida Alb:•.:,o de Britto 

TROÇA AÇADE~IH.\ 

O espalhafato que ,·ão fazer o.s 
"fane;" do impa,z;avel blóco "BôLo.s 
em Folia" ninguem se admil'c 

Durante ·os três dias de Can1a,·al 
as ruas da cidade estarão sempre 
cheias de "bôbos" e . "bilb.is" pois 
os fcliões dessa cordão .são con~tituL 
dos de elementos doo dois sexo...., 

A orchestra de "Bôbos ~m folia" 
promette ser das mais estuprndJ.s 

A ILLUMINAÇi!.O D.\ CID,\DE. 

Hontem. rabbado d~ carna··al, ,1 ci. 
dade aprese11tou fulgurante reforG,,. cte 
illuminação em seu trecho ;::ent.ral na5 

i'~ff3\r~:fªd:~e~~!Y:Os.J<;ti~ ~;:~~:~\ 
e São FrancJsco e em tod1. n r1~te:_1_ 
são da rua Duque d.;; Caxias. A nrn 
Bará') da Passagem t.ambéP1 aore<:,tY•­
tou. se com reforco de illuminflçãQ 

INNUMEROS BLOCOS ~Allllt.\)I 
HONTEM A' NOITE 

Innumeros blbcos cal'navak . ..,co:-. 
dando o grito definitivo de carnaval, 
percorreram toda a partP central da 
ridade em retumbantes m al'<"h..1.3 batL 
<las 

O REI MOMO l'ASSFAR.\' HOJE 
A CAVALLO . 

A "Trcça Academica va".! sahir ás 
7 e meia horas de hoje, en, ~·umorvso 
zépereira 

O C.IRNAVAtL~i .. "PAR UIYBA. A EXCUR,;~:So Lfs'?r'fofs<?S ·CAMJ. "'TABAJARA "-"IDEAL" NO FREVO 

1 Ficam av1-adcs os 'Camisas• que Vae ser um collos,o a exhib1ção 

~áº~r;~,~~i:t;i~~;::tº~~:;t,~i~:~,flºi: 1 C H E F A T U R A D E P O L I C I A 
O~~;~fob ·~~ra I,u~~ ig}~~u ~elo 0~

1:1~:~!i 
ª:" u, as.soo,1dos os momentos mais INSTRUC - PA o PERIODO CARNAVALESCO ~, º"" e mw r111os ctc carnava1 deste ÇoES RA . 
n:~~ Í,;gn~~n,1'.º,,',1T..,ªdree.?ldomfu\1~1a",·as ctºa: . ., ,.. ... o Chefe de Pcl1cia do Estado. usan- '1 , - E' terminantemen1e prohlbidu 
~~~i/ta!l~r:s~~~a~~~rC:1~~me a~Ol~~ti!: do das attribuiçóes do seu cargo, ba1Xã. o entrudo com agua, liquJdos cauteri­
r~,r,pecto \'erdadeiramente :nuta\'i. 1S in.strUCÇÕCS que se seguem, as quaes :~~~!n~i~d~~e t;:r~~Q!~ ~c.a't~t~q~~: 
a 

A iéde centrnl do "Parahyba.Club" ::serJt'¾s ~:· C~~~~::ras durante o::. bl1~· _ Qualquer allegoria ou critica 
Íi[,. bfnlav.t feerka llluminacflO t::tnto ca!.=.s-; ~i;tt,PJ~:ir~dio~asil~./~nJ~~ que pretenda exhibir-sc em publtco 
1-~u r~!11ii:~o rier"}:e~1:c~J~an~~~~ac.doe dia seguinte. ex:epto nos clubes fa.mt- deverá o seu autor apresen~ar-i-e â.:i 
'· ,~ modr:rni~.'lünai decoraçõe.:.. · lcí

1
a
0
rres,.,·. cecxmepercetrlndfolscásalizr:~

0
ct1~:rn~~e- delegacias para I a devidaápermissão 

cai om o e':traordinano su•;tt':sM .;.I. ... , v- 9.º _ A polic a exercer . severa cen-
tr/çaoo hontem 110 grande b&.lle os 2." - Só serão perm1ttidas phantasias :sura nas Iet~ras das musices a :~1·em 
Ci~b9,la:1 c~rnavaJesco.s 110 "Pri.rahyb1 • ~~~ ~e~d

0
of:il~~:~~

6 
ácriti~:l tu.u!\~:S cantadas pel~fd blocos e frdões. n~0 

forma ;~;:~ltc~mmemoraaos de iima ás autoridades civis e militares, repre- :
1
:~âa~~~;!tora: i~ ci~! v~~~: d~~~;;~ 

elcgantt~lmc ª ora e num ambiente "entante<; de quaesquer orden.s ou sei- ou idirectamcnte a vida prive.da de 

\ \U1fNE'E" INFANTIL HOJE 
~O . l'AllAHYBA CLUB'· 

.,,~ fll~aral1yba Club ·· offerece~á. hoje 
eante ,0& do:; seus. as.soclados mteres. :nt~ 64ma:~~:;~rJn~aant~aii~e a~~~== 

<i.ccé.~ne1~
1t

0
~a:rsma às 14, termmnn. 

r.,~ tocl,..,s os peque~a~. foliões o "Pa 
nu/ba.ciub dlostnbmrá varios pre. 

J;;:"a,~rá n"' matméc" a Jazz.Taba. 

tas religiosas qualquer c1clndão como também as enr 
3." _ A policia não permlttirá. a ven- tidades a que te refere o item. 2 ° das 

da de bebidas alccolicas a menores ou presentes lnstrucções, 
1 indtviduos em vislvel estado de cm- 10.º - Os desordeiros serão recolh)­
briaguez bem como a VPnda de bebi- dcs á Cadeia Publica de cnde só terao 
da! braricas das 22 horas em diante. liberdade depois de passados os feste­
re:~pcndendo· pela 1nobservancia do pre- jos carnavalescos 
sente item o commer:iante infractor, 11.º - As pessóas encon~radas arma-
com a multa de 10 n 50 mil réis , das 5fráo ; ondu2.ldas á.s r~pectlvas de-

4." __: Não será. pcrmtt.tida a mgest_ão Iegacias a fim de 5erem autoadas de 
ou mhalação de ctlwr como tambem accôrdo c0m a Jel 
de qualquer droga estupefaciente . .sen- 12." - N06 "cabarct.s" da cidade a 
do presos e levados á.s deleaaclas dio;- policia exercerá. rlgcro.sa vigilancia 
trictaes os transgtessorcs do presente sendo revistados os 5eus frequentado~ 
dlo;positivo res • • • 

5.º - Os blocos e cordões camava­
\escos ~ó poderão :;e exWblr munidos de 
licença.e; das delegacias Qe policia. 

As pre: unte.; tnstrucçóes rõram en­
viadaf. por offlcio, A.O.~ delegado:; do 
Ln e 2.º dt.strlctus, pan, o d1;:1·tdc cum. 

co1heu cs "coronéi<.:" segumte." p8:ra João Cancio da. SilYa 2." fr J 
serrar a bcia e hebel'icar ~ cerv .iA. do~ José Farias. the~oureiM .. 
foliões· Isidro Gomrs Ra\11 de Góes - 0.s directores ~a Feaeração ,:o;n 
Fl·"lndsco S.'tlles, Fl,.donldo PPixôto parecerão _ tncor).)Orltdos hoje á~ 1:: 
An<"hises Gomes. Odil'Jn Amc,rim Mi. horas juntamente com S. M . .' p~ra 'l 
l;llel Reis Jorg::o Martin~ p~reira · Jo:s(: referido fim. 
Mini•n·ino. Olívier Peixõto e João de 
Barros O CARNAVAL NA Rl'A DA AR~IA 

N::i. hora d') l:llmoco o "'T'abaJánt-
IdP~l '' rumara á rrsidencia do .... r An. ! A antiga rua da Areia. hOJf' Barão 
guc:.to Marinho , da P a&Sagem. já se cncon.ra prep."L 

J ~!~~:1.fa~r~e;~st!~\. c~~c~:~;-i~:gfian. BOBOS EM f'OI.I.\"' 

A directoria ,to blóc·o ~cima avi.s'1 
aos ~us a.ssociadc~ riue t.ran..;feriu " 
séde do "Bôbos ~m F"'lia ·· para a r11a 

~:raA~~
13

c'es!:~· d~el'e~~~~o 
5
~~

11
~01~~ iC', 

lNJl)IOS TUPYS G UARANl'., 

Para ccndu:,.ir a .sua b~ndeira jJ:da 
a !"éde social pcrcorr:.>u a'> rua· cta. ci. 
dllde os Indio.c;; T11pys Guar.:inv.~ com 
a sua orchestra e os e.-.Lanch.rl!'.'" dc.c:c 
annos ant~riores 

OS .. PIRATAS DA llllA O\ AREJA"" 

A I u~ d!l. Arein este anno ec:ct'i. dt 
facto animada Os ~eu<; habilante­
crganiza.ram um animadíssimo blóco r 
baptizaram cie "Plrata.s da rua da 
Areia" o qual cel'tAment(' dará a 11.:>'<1 
do carnaval daquell<1 art!"rla 

O referido blóco é compo:-to exr:In.,1. 
vamente de gent.e dalli e eo<.<;ue Ulll.1 
0rrhestra de 10 profe".sore~ daquell"': 
de a~afar a bRnca , 

o " Fim.tas da rua da Areia·· ho: . 
vae mostrar aos foliões de Joã'l Pc,;;_ 
.<.:óa oue "quem e bom Já nfl~ce feH,··" ! 

PR.tC~IIOS DA 1-'F.DERACi!.0 C.\RNA. 
VALE~('A OA PARAHYBA 

A Fedel'açáo Ca.1·navah•sca da Pa . 
rahyba di.stribuirá. este anno 5 pre 
mio,:; aos seus clubs filiad o~ 

Est~s premies serão f'nt.regut's !o~n 
após o julgamento e :-ão os sPg-uh1. 
tes: 

Lº premio - Taca. Rodo oHereciri::\ 

tes não têm merl1jo e.c;forço~ lla pre. 
para cão dos fe.ste.1os carna ,·aJe.;cos 
prevendo.se desde Já. o ruici').,;;o .sue. 
cesso que os me .... mo~ irão alcanç;ir 

A commissão encarregada ae am. 
mar os dias reservados á pandeg,,. 6' -
gundo estamos informa.do.s compro:1 
duas taças que se achnm ern exp,,s1. 
ção na Livraria Moderna á rua [•u. 
que de Caxias. a fim ele as conferit 
ao club ou blóco que melhor se ~xh1. 
b1r. 

A rua da Areia. pai a realçí'l"'ll'r ,, 
que irá ser o carnaval de 191R alll 
armou â sua entrada. artisttco A e-e. 
de Triumpho o que sem duvid~ ;;1. 
guma marcará mais uma \'lctor;u :io 
esforyo de seus habitantes 

A commlssão referida. mando1J .., ,n·­
prar no Recife. uma po.':>.':'ante 111a:h1. 
na ampllficadora Philipp~ ~cndn tam~ 
bém installados atMltro alto.fa~".nti·,, 
os quaes irradiaráb as ultimJ..<; m:ir­
chas <"-arnavale--;cas deMe annll 

O BAILE DE HONTE:\ol NO ("I' r, 
BOHEMIOS BRASILEIRO, · 

Toda n cidade já· .':.a b"' que o t:>a1 le 
do Club" Bohemios Bl'asiletrcs" ""f 'l:11'.l 
ctas maser+rada.s mais an1nrn.das do l ·ri­
dno carn~va i('SCO A noit,, da.n.:an' 2 
de hontem con.stituiu uma nota de 
sensação pm·a a cidade a direccão so­
cial do ·· Bohem10s Braslleiro..o;;" 

O CONCFRsO D ,\ ·' TAC,->\ RODO'" 

confónne temos noU<'indo. vem ne::. _ 
pertando grande interrsse em nossc . ..; 

(Conclúe n.l. 7 • pg 1 

INSPECTORIA 
E 

GERAL DO TRAFE&O 
DA GUARDA Crvtl 

PUBLICO 

Itinerario do côrso carnavaleseo 

Conforme i:nci.:nd1mcnlo dc,c .. lmpt.:ctoriJ GerJI c1,m o prc­
c;idtntc d :1 Fl'd!'r.u.;:'io Carn,1v,1h.·sc.1 Par.1hrb.1na, ficou e\tJbelccido o 
... eguint\.' 1tincr;irio par.1 o coro;o dur.t~te o~ 3 diJ., de c.1rnav.1I nc,o 
cidade: Pra1,:.i SJo Fr.1ncü,cv· Ru.1 üuque Jc C:i.x1:b Jtc o P,1 1.lno J .1 
Rcdempôo, contorn;i.ndo ,1 Pr.h .. 1 Jo1o Pcssóa pelo lado d.1 A UNl/\0 
e- dc~loc.rndo 110\ ,rn1enrt: pd:i. Ru .1 Duque ~e C.ni:i., 

O lmpcclor Gcr:i.l do Tr.ltego Publico e Ja GuHda C 1,·i \, dc­
ti:rrnin.1 que dur.intc m lrê, di.a., c.1rn.1vaksc.o, não )crá permtttido 
Yia1.1r no, cstnbo,. pu.11.tmJ~ e p.1r.1choqucs do:- veh1culos. a ... ,1rn como 
o U)o dt" ocldo!i que v .. ·nham cmbar.,car J vista do~ ..,cn horl.'s co1,du 
..:core,; 

Rccomm..:nJ ,1 t;11nlkn1 ao, scnhvr~) motofl,u.., d1.: cammhdo 
de .. ca c.1p1t.1l C' de .1utomovc1s de.: outros municip10), que niu pudcd1, 
mgrcs~.1r no ( or,o, \C ni c,tarcm devldJmenrt lcga li, .,do, 1w,tJ n:­
p:trtH,-ao 

Jolo Pcs)Õ,1 26 d~ h~verciro de 1938 6. · --- Os co11ductores e passageiros 
dC' vthi~111os qU(' tra.fegRT'<'m na r;apltal. 
cbedece:rê:o é., in:;trucções balxadas pela primento • 

~~'~,~~i-~: g~Ítl do Trafego Publlco e Jnão Pe.'.½Ol, 23 ele fcVt!telro dr. 1~:\~ , Tte /odu Je Suust1 e ~rlva, ]n~pt!Ctor Geràl 
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p A R T E o-F F 1 e 1 .A L 
ADMINISTRAÇAO DO E X MO. SR. DR, A'R GEMI R O D E FIGUEIREDO 

Secretaria da Agricultura, 
Commercio, Viação e O. 
Publicas 

sen·if,.·o p.1rn o d a 28 1 Segnnd, -
Feira 1 

Dia á Policia Militar l 1
' t"n. Jo:,e 

Ca,;;tm· 
Ronda 11 Guarnii:ão. ~ub_tenente 

01é21,;; Thc,norio 

Fermanente a S P . guarda de l 1 
<'lac:se n. 0 5 

Rond:.rnt~s: d~ trafego. fic;cal de l. 

~~~r' l~i:s;; ~l~o ~ol~c1;t~:~.~;o, n!lsi~J 
'.'i9..5SC n. 0 6 

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE JOÃO PESSôA 

ACjunct.a no offi<'ial de dia, 3 ° s~t 
EXPEDIENTE DO SECRETARIO DO Antonio JO\ !no. 

Flantões, gunrdns civis ns. 23, 113. 
'H. rn r 29 P.ALANCETE DA RECEITA E DESPES,\ no nu 

26 DE FEVEREIRO DE 1938 DIA 26' Guarda do Qunrt~l. 3. ª sgt.. Carl-:s 
Bl"lctim n. 0 4.6 

Porrnrins 
SobrC'irn 

o·a ã Eo;tação df' Ro.dio. 3 n sgi 1 REC'EJTA 
i Avrton 

m~·c!~c~/:ç1
~~ iªo~!~·;c~~~~féa;º;~~ n:El~ctricista do dia. ,ct Joc;;é Mar~n-

,olve contractnr o engenheio t''il º\ Dia "º celephon,, ,ci Severino Re- l - ~ p,·e. ent>ção de F nnc<ionn,·io,. Pago folh" d, operanc' cm g, -,~~itESA 

P ara. conh ectmc:lto da. Corpctae!iu Saldo do c!:o. 25 
e devida execução. publico o sl?gUi.n. Re:::cita do dia 26 
te: 

c~:871" 100 
2,4s1qoo 32:352s5on 

~:;·~rr ~~ ut,~~~~~c;1~i :~a Vi~ã~' tªb cirigue· - Apresentanm-~ ", hoje, por conc!l!- cliver"o; serviços municipnei, r fr · 
bras Publicas, cab.?ndo-lhe tambem_ .:> Sf'-!·,·iço para 0 e!•• 1 " dL mar,:-o ~fio dr ~erviços que se achavam pr~s_ rente á s:;omana de IS ;1; 2,-, d<>" 
.:ncargo de ct:iefiar r• Secção techn.:a 4 Te?'~a Feirn I tendo no intcr:or do Estado, o s~· roes ., 
àa m~.m 1 D1re~tor.a,. rom os \'E'HC',- Di'\ il. Pohcin Militar 2 " l··n S;·- Chefe do Trafego, Manuel Pet~ira: e Idem a Carlos Guim~râes 

9 !:13~.)00 
l (,73,800 

rnento.<; men~ac.s ele l.800SOOO. 1 híl':>thin Cal xto · o fis:c1l de 2.n classe n.0 7, F~l~sm1_no 
R I á Gl n· ·o sub tenen ~ Ienacio ela Silva. cl:=vencto o pnme:rn Saldo para o ct.a 28 

o sr _Sccr~L::u~10 da Agric:ultur"l, ,Jo.c;;n;.~rnande; 
1
~
11

~ Jtfl ' •· - lL reafc;um r ~et< cargo, e o segundo, · 
Comn~erc10. V1aç_ao e Ob~·a_s ~ubJtcn.~, A~jui.lCto 80 cfficial de dia, 3,º sgt c·het"l:l do Posto de Trafc.e:o da Pont"' Em documentos de Yalor 
f'Xr>edm os srgumtes ofhc10~. ..Jcsé 0\'0llisio deJIS~nh:~ieta. de P laca~: --=- Entr" Dinheiro em Caixa 

C"nt.1 

!:.83-,000 
~o :asv.,200 

10:98h3C•i 

21 :3G5~20J 

21 ·365:i2f\ll 

N n J71 - Ao ~.r Dil'ector d~ Via_ l m~l:.t~~rn~ân Quartel. 3 
· 

0 

.sgl M::i- ga-se no sr. almoxarife pagador, í 
ç:io ~ _Obr~s Pubhca.s. commu1:11cando El"'rUicist.1 dr cita ~d s~,ncs O M!l_ placris µara G.lltomoveis, 5 dita~ p 9 rt1 Thesourarta. <la Pre(l'ltura MunicipR.l de Jcão P..:?s..<;oa em 2G clr 
que_ to1 contractado o engenheiro Oc: rian;,0 · mot:x:yclei·as, 16 ditas pan h1cyclc'_ fevereiro de 1038. 

~1~~·~fei~e:1::i
1
;~1~~~~: d~ªm~:~~·. e re re~;" no telenhone, sd Severno Per- ~.ª;,.e 

1
~r~';!~f;~a~0 i

1
:~~1~\~~~> f~:;~: ; 

N. 0 369 - Idem, idem. 1·ecomen. remettidas pelo sr. Estacionari~ F·s-
dri.ndo s-ej.1 empenha.ela pela sub-con·- Se! vi(o uai-a O clin 2 1 Qunrtn- c~l de Ararunn. em. offi:io n.0 49. de 

Otnt!l ,.ernan•ea, 
TbesoureJro mter100. 

~·ignação ·· In~tall.J ções . de Edificio~ Fe· ra 1 • 23 do corrente I UM 
~1~~lf~c~~. n~t~1;~frr~~~~

1~ct~ª~ª2 ,PªJ5:_ -.c~i" n Poli~in Mihrnr. 2 ° t. \1 Wil_ !'X~~e;-P~:S-~t~~~:.º 11~~t~:~t ~t;_i.~~-
legacia de Policia da Capit~l Fondn á Guarnirüo. sub_tenC'ute pectoria, p.~ra chau1feur e m:::>t:::cy QUE 

N. 0 370 - Ao sr. Secretano da Fa- ,lc,é B?llo c·lísfo. pro1issional, pelo sr. Anton o 
2enda, €SCJrecendo o pagamento "º Aditmcto a::. ofticial c.le cl a. 3. o set carneiro de Sou...c.~, como rernlrado t:.1 · 

LIVRO DE 
EXALTA 

VIAGENS 
O BRASIL 

r. Anton:::> Pereira. da importancin Deoclecio • ;i.pprovado I O d' 
de l :20C~OOO, reierente á acquisiç3.o nu. rda do quarl:-1, 2.., .<cgt Mi.,;;,n".'I IV _ Orclent ao~ Encant.;~do:. d:l que IZ 
de 30.000 rnudas de Agave .America_ Balb'.no 1.:i s T e s P: - Os ~rs. ~ncan-eg~-

do nosso país em "Sulvor des Amériques", o 
escriptor francês Pierre Lyautey 11a El?ctricistR de ct·a, sd Jo:-é Maria1,- do;; ela 1 '1 S Te S P .. mantenham du 

N." 368 - Idem idem remettendc 110 rante os três dins ele rnrna,· ,1 o m::.\('r 
1 Com,mun:cado da Agencia Nacional! e empenho n 1) 110,· na im'portancia de D:a á Est ele Racho. :1 o ~-,gt Ma_ numero possivel de s g·nalciroc:.. L _ 

'Í7UOO. em favor da Mesa de Rendas nuel A,·elino <'rtes e guar~n\ a fim à~ att.'nckr .,,, 
de Catolé do Rocha Di.1 ao relf>:phcn . sd Sf\'e1·ino Ro- n~cessiâades da f:s~ali7.nçáo, que c1 - Uma das mais delicadas mcumben. luctam entre si ou. Sp luct:tm. é o 

N. º 365 - Idem. idem, remettendo ririgues J Yerá ser dirigida pelo t-~·. Cirfe <ln C'ic.s do 0:..?.partamento Naci-:nal d~ 1 seu genio". 
com o respecti\•o empenho as rolhas o 1 u B. I clara as; guarda:-; elo TrafE"go. propaganda tem ~ido a de acompa- Estabelece, depois, um curio..c:o con­
fir P'"~.gamento dos operarias que trabo.- Quartel, cacte·a Publica, reforco.<:. e J Attendendo á sol'~itação d() cl1. 0"- nh~r. c.om toda s::il~citu-ele, em sus j fronto entre os telhados de Po~gal 

li,1if~~~l nfaz:~~çã~a~;~~i:ei!tª~!~ patn:lh n~ 1 ~~1fcd~ 9~~ d~ 0 h~~~t~~{~do~0~1\~~ ;i1

;~ ~;~~ijt;1~te~:::> Q~~~~ên;'ª~o11~don~~e~i~~ ~n:~ ge !;~~~ .. :fo~t=~:\J>ª~~~; 
po Exl)8rimental de Mumbo.ba · B I t e 48 carregado da Secção do P:-liciamento. sil. F., nlém de lh~s .'iC'" prestada toou R~clfe, que descreve com tintas vivas: 

N. Ó 376 - Ao D rector ela Escota 
O 

e im num ro ponha a clhpo .. içio d:tqu'?lla aut~rid::i- :i a.c,si-stenci-.1. são tamb. ém. convid~dos 

I 
O}indc o Cayibari?(', :is egrejas c_olo~ 

ele Agronomia do Nordeste 1Areia 1 (A.e;.) DelmJro Perelra. de Andra_ de. a começar elas lG itora-;, nos rl r,:, a fal:::..r na "'Hora cl-· B.,.a,...,ll", dando, m':l.es todas revestidas de mosaicos, 
c·ommunicando qu.e deferiu a petlçfio dt. coror.el commandante geral. de carnaval, 18 guardas c'.\·is 1n::1. ' w~ im em p·im('ira mão, sur,,, impres- erc. A cidade do Salvador também lhe 
cio ~r. João B.erna1·dino Filho policiamento daquelles f:stijo~ sões sobn:• o ncs~o pus 

I 
mt:rece referencias e~peciaes Quanto é.. 

N.º 366 - Ao sr Chefe do Depar_ Confer,.. com o 01iginal: - Tenen- v _ Petições Despachada!,; -- D~ Ent1e os d1stmctc.... nsitantes qu· b:i.h1a de V1cto11a. fc1 pare:. elle um 
tamento de ClassiLcação Interna d..> te coronel F: ly!:t;o Sobreira $Uh-com- Ari-el de Farias, requerendo dhp,!:-.-; no anno pa~s9.do 1qu; C'hegan::.m v10-1rrenunc1" 1a glm1a d? Guanabara 
Algodão, cm Campina Grande. accu- a1ãndante. · da multa parn o re1,(~tr-0 de seu cn - do., d r•st1angeuo .c,r..ra--~ o sr p, -O Rio é :i.ntes de mn.15 nada, um 
::.ando e recebimento do officio n," ro conforme certificado que 8-f)l'C!-t"'ll cr e Lvaulev c::0011!1h::> do marech.ll pan01ama 1 •• - exclama enthusiasms.-
11 acompanhado do mappa demons- lNSPECTORI A G~RAL DO TRAFE_ tou. _ como" requer L\autev e dlStmcto e.scriptor franr do o es:uptor. Ma1avilha--0 _o Cerco• 
lràtivo da rel"{>ita daquelle neparta_ G O P UE.Llí'O E DA GUAl:.DA De Jo::;é Gama. proprietnrio ela in· C"IUe acab1 d~ pubhcnt' c-m Par1& um 1 v~do_ o Ded::; de Deus. o Pao de As-
mento .. a a1• · 

1 

CIVIL rata Fiat, placa, n.º 57-:--Pb._ tencl.1 ,uer~s-sant~ l_nio dt"~ommado ·Su1- ! c::uca1 ~ G1~ant? ~1tado, - emf~. 
feitc- troc3 com o dr ClO\'lS Lnna nu- . ol de.> Aménques•· . a~ cl:a"sie~s rmpres..,.CX's de tcdo tuns_ 

PltF.FElTUlL\ MUN ICI PAL DE Em João Pu,!';Ó;t, 26 cic fev('reiro d! ma d~ sua propl"ed~de. r 'querencl-'.' • ~esie livro rel9.ta d!e os ep1:,:ctlc;-, J ta . 1nteI1i~ente. apresema~e.s com 
CA'fOLE' DO R OCHA 1938 tran<-fercnc!~3 da:-- me~mas. - r,mrr1 -t 1m_çre~~õe~ da via6,'t!1 qu~ fez C?o rna_1"."r reh:,·o p~la pen:i habil do cs-

Dt'('reto nu'? - de 31 de janeiro de 1 &-rvi<'o par~ o ctrn. 27 t 1Donungo.1 • reri~l"~lr Clovis elo~ santos Lima, pro_ ~;~t!n~l~\~d~Jt~o,·~ri~!.A~~~
1
~~c6 ~~ã 1

1
~'.~!:e::;~~.::i poi~, no Rio por uma 

rn:;s prietano da barat,, Ford, placa. até ao Ri:- Grande :!·J :::lul: Foi um tarde d~ lLLxo. ':J sol estava sumptuo-
Ullfo1me 2.º tkakil 56 Pb tendo por trcca com o sr percurso de seis a ~!'L mil !çi101!,e- rn. A natureza fsplenclidn. Todas o..s 

i,·az doa('::.o dt> um terl'e-no par& 
con.,trucçâo de Collegio, nesta ci­
da: cle, com isenç,ão de imposto~ 
mun i('jp:iec:: ao me;;m o 

O e dadão Nathanael Maia Filho. 
Prefeito do Município de Catole dr:: 
Rocha no uso dP suas attribiçõe~ 
con5tiiuc·::;na'!s; 

Considerando que pretende o ~º­
ronel Antonio Mendef.i Ribeiro. con;:.· 
truir nesta cidade á Avenida ··26 de 
'Maio'". t1m e.c::tab-elecimento de enst­
no a juventude deste Municipi-0; 

Con~iderando qur a construcção _c!e 
um ectucandario ê factor p1imord1al 
ao desenvolvimento ntellectual da 
mocidade, 

Considerando que a creação desse 
utabelecimento de ensino nenhum 
r'.uxilio dos poderes pubhc<>s e por si 
~o um emprehcnclimento de louvavel 
benemf"rencin e df' alta finalidade so_ 
r·ial: 

Per~unente_ i 1." S T nmanuen · ,Jof..i. Garn.,t, rdquer·cto O .~.uro ele 3tl"· tros. . . casas i:;e da-v.1n~ ares de palacios. O cã~s 
se Joao Baptisla · 1 1:;ropr càade marca Fiat, placa . . Por ess~ livro po:.t€:r• ~H bem ,1.qu~- que eu oercorn a C'ammho da Embai-

Per.manente á S P , guai-·da de 1 .. 9. f.7-Pb req_llere.nclo seja concedida a tri..ta<los os brilhante .. ,;. .·_".,s•11taút's <'-~ xaclr. d? Fr:mça ;:rrnava um ~narlo 
classe n. 0 7 r€ferida tnn':ifercnc1a _ Igual des_ uma a.c::sistencia mt(·!hJc·ntem~IHP de .sonho. Par~c~-me estar \'l\'end~ 

Rondo..ntes: d:, tra~e~o. fLScal ~e 1 - ' pacho proporcitnada aos visitantes que, Jogo num c'.lrfaz. A g€llte se P:rgunta ~ si 
cl~.<c::;;e

1 
11.º 2: do policiamento, fLScacs De Domingos A Gri.;i, requere~d'J ao desembarcm·. encontram quem vs m_esm_a ~ .. como num film ~olo~1do, 

dP 1. · c_lasse 113. 1 e 3_. . para pl'fstar cx·imr ele mo1ocy~hsta criénte e por elles ,c::e interessE:_, forne- n310 e v1ctim~ dumc. ;antast1ca illu_ 
Plantoes, guardas ctv s n~. 13. 2~. rmador, pagando a taxa ··espcc ar·· ce1:.:io:lhes tod&s as informaço::-.!:. ne_- sao. Os nesses clhc.:. .mo. co~o que-

29 19. 84 r, 87 _ Conil'.' l)edt ~ubrlettencio-se ao C'X_ cessanas e cpportunas, quer para ª~- rn~-tocados p~la ma~nif1cencm. dos 
nme hoje· ás 1 o hora~ , CP.der aos planos que porrentura . Jà cbJectc,s que tém de co!'templa~, e só 

S.:rviço J)J.rn o rli:1 28 1Seg:und~ _ · · · traglm, quer para fornecer.lhes m- de h:ira em_ ho1·a. de d.ia em dm, po-
1c~ra) (As.) Tenente João de Som;a e SiL d1raç5es sobre a.-. at_ trrtc<;"ó. e., que pos_ 

1 

d€m:-s ,·erific:::._r que,, est:uncs cm. pre-
Uniforme 2 0 ,kakil _ n . inspector geral. suimo~. f-'~'bç~ da b·e

1
~hda~e, R" çan 

t Conforme com o original: - Sevc.. ro~°m~:ro c~~1~r ~!~[:'' t1~:~!~~1i'.c·~~ dc-!,-l' '.H~!1:::~ ~eec~1ca~~s c-1.~re1~~dl; 
Pt:rm.1nente à l S T , amann~n-1 1·ino de A,·aujo Que.i~oga, responden- r.lguns trcchcs. . 1 dcs_ mct'r::is encantam-no. As nossas 

,e Manuel Gomes dEo J)C-cla soub-iNm;peoctonMa I e A có~~~~~.~:::;: :~·1et~~ei:r1nc4:mJ~à~ g~·~~~· :i~o~i.n~;tª~ot:is.des'tt?:~=~;~; 

D A O R D E M 
:10 Rio de Janeiro. expressafü\() pel:-. suggere um rf.paro ou um topico. 
(6rrna que se se:foe :'\ sur: inq.·re~.-:ilo , !-emµe sympathi:::::i e el::gio.so. 
do Amn:nas: i A no~ nora, a nossa fauna alad~ 

··A· entrada da tard~ voa,·amcs . e multic..._r merzcem-lhe period:-s re. 
(Cunmissão ele Doutrina e no das relações ec::inomic~s. em que, sob:·e a embcf':r1ur3 do Ainazona:;. A'!--1 J :\..:'Sacies dC' r·dmiração. em que nos 

r,n;,agacão _ OMJartom'!nto dP R f.Ombra da liberdade, "os fracos. os borrascas tinham nos feito o tavor ~e PÕE'. em contr_aste com ::is Indias, n 
Prcpaqandm despr~tegidos e entre estes se deve se afastar para ::i.s terrr.s altas. P.:dia Chma, o Ja;:,a~, et:. 

ccn~ar o interesse nacional", são do- eu então contemplar ã ,·ontade. os I D~~rt:,·e o sr. Pierre ~yautey a vic.. 
o Esu:tdo mtei·vem na ordem e-::o- mine.d:::s e ex;plorados pelos mais for- braço~ gigantescos qu~ são i~w~d1dos gcm 9u~ fez; a Petro~ol.1s. Al:1r~:1.-.se~ 

Al"t 1 " - A Prefeitura,. Mumcipal nomi:a para cumprir .sua missã0 tes medianti:: a.~ poderos:is organiza_ péla f1ore~tc ou, :i.ntes. por ~1lhocs ~e l ~mbem, ~m_ d.:scripc:-oes . e n-~1cciil
1 tle Catolé do Roc~a se obrigo. a doar e. o:r.dinad-:ra dos elementos da pro- çõcs econom1cns crPa-das fóra <lo E. s- !I arvores, Ora as agua.o;;; se t.rnam mo çoes rela.}H.·as LO no.so re1.=10 mmera 

terreno nccessnno para a constru~- duccü.o por intermedio de tres entL ta do. densas qt!,e desapp:uccem nos nosso.• ::\,lar:1, 1lh:::u-se cm Therezopolis co; 
cfio do collegio ··o. l''rancisca Hen~1- dadcs 'quº con·tituem as peça~ !un· I E\'"Cado pelo ministro Francisco olhos_ ou ,é f.pena~ Por um~ frmcha um:, pr pne1ade particula~· 01_-nn:Ja 
ques M~nd!'s•· á A\·enida 26 de Ma10, 1 d~m~nta./;;. do :.mech'l.nis'"ni:i c~;·pora- .:;ampos, na sus. admiJ.·avE:l entrevis- \ entre as ramagens que.º sol con.c::e2;u l~.'J:~: ensom~racla .de p~IJneirao> ~;­
ne~tn c.clade . . . , ti,·o '\ organização corporativa st t3 0 conceito de Lacordaue adquire faz~r chei:::::i.r cs seus retlcx.s a:s ;:,a1~~ f1l2~,1-.. que _nao te,e dmidas em • 

DECRETA 

Ar~ .. '.?,º - Fica ~sento de 1m1?ostos fw1CÍa no ~ynclicat::i se amplia n:i. l uffia ,cpportunidade tmpressionant..: tancs que scintillam - cm a:-. r?ua ~lar.1: .ª nn1~ belkt d~ mundo. re-
~fumc1pae:5 o allud1do estabelec1men_ e.. ,_,.·p~roção e é comlJlel.1da pelo con_ :le:rn.te das realidades d:i no~o tem- 1 \.·encem e algun3 grupo., de anor::-s. Tt:1~1:in:1, fmalmen~ .... por _u'!1r· d<> 
to dz ens

0
no. , ~"'ho d'l Economia ·Nr:.ci::mal. po em cujo .scenario ~ cteseiU'ol&.m 1 \i\.'.:is ou mortas, :;c :1fe1ram a un? fr_:c:~~c~.1 á _ Aca?em,ia ~ras1leir:l m Õ 

Art. 3. - .E creada a v~rbn de At.'.·~,·é: destas crgnnizaçõe.s o:-. pro- as .nnistras resultantes do falso c:_n_ 1lhtt de ledo. A a~un e o ,·egcfal na') l ,:.L·:,~ .. ,.~. ~ p1efei.e~c1~ que te_
5 um conto e qumhentos mil _ré1~ . ductorcs ,·ealizJ.m sun ali.a dlsciplinJ cei1 1 ô.:::. hberdade: "em todt. soei::-- ,------- - - r . .,\o _b . ..,,;:;~Jeilo ,.pelo 1d1om& fran;! fre 

ll:500S000J p~rJ desapropriação c!o •1m "SElf~g:o\ernment". o~ producto: ~ade em que ha fo~tes e fracos é ., :l fa\"O'!.·ece1· a imph.nta<;'â" do f.ciu_ }nd1s~u~1w!m,_~te, : ll~~·oo deor i~a-
lE.iren-

0 
mencionado n? arl ... 

1 
~o ns cc'Jrdenam . ellc.s mesmcs, sob a ~'c:erda.?e que eYcrav12a e é a lei que l li.nr:.o inte. gr.:l. Arma·d. o dos. rec:.ir . .,.·o.-,_ L; .. a,?te.i. q. ,U- .

1
_ -_ pr~fac •. d- 10P.uvreu:o ~~icsente d.~cre:? e setá_ ~npturaao ri;ilan:!ia do Estad-:-. seus 1n:::vimen- hbrrta . l de resistencia ,·io]enta - a greve e" b.i,. 1;ª1:~~~u\ e cj:,t~~~rrvel esfot('O 

· lb _a ru~.iica Si_ib;cnçoes. . ~cs. de modo que, :-;em offensa á li _ A segunda metade do seculo XIX ··Iock-out" - o syndicalismo dcs· Plcn. rófPdr/n,.~ :~and indirectn do 
_, ~lt 4 · - ~e\o..,am-!-e >1:- dispo~ bertindc econom1ca individual. as for- c:m o desenvolviment::i das indus- vi:.u-se do seu leito :1atw·a1. parn. ~n~ P ai..:;· p. ~ilirtlore a ue tem sido 

.'.'.ÇO<'.· em conti 8110 cas prcductivas se <!i.:iclplinam con~- l lrias. com o prodígios::_ surto das e.m- constituir_se f:rça de subversão (13c:: ~~lfi: ,~::~' ~-~ ~.i~l'l tbr:s c.<::trnnget# 
i)le~(tmente. se .orgamzam e_ se unif1_ 

1 

presas, com a installaç_ao da ma:hma bases ~:ciaes ~ serviço de 1deol::q1a r~" U"' 110_t \'isitnn. P 
Na th.a n,HI Ma ia Filho, Prefeito cam pa~·a pel"feito desenvolvimento. d a no campo da producçao, favorecendo 'revoluc1onralas. E a:,,s1m se pcrderan_1 1 q 

p. r:spendade naci:na. L O Estado não ~ concentração de grandes massas ·1 po:· longo te. mpo, fóra do trrre. no 1:. j ____ ---. -
J <,;ÍO Luiz Ba1>ti !s ta Secretario impõe um regnlamento artificial ãs prcletc.rilS, marca o c:mec;o .d: eles- oai'J.ho;.'ação fecunda t">ntre º" ,,,1e-

1elt.çõc, economicas, ~~o os propno!'. pr~st .. i~io do i!'dividualisT?o liberal- e 

I 

n~cnt::>s a:1 j)r0:ducção. toda~ ª_ ~ "~?:_"- t r .. ,ti\"i.~ino O ~eu sentido rc,·ol·u-c1onJ 
COMM.tN"JO f>A POLtCIA IOLITA.a agentt".<.; human~s part1c1p~ntes do cr- O 11uc10 hJstonco do mo"Vimcnto syn- tne.s construorffas que e~se m 1- 1 ri:: :iesfat.-.::'."- ~ua fili.l<;á ideologJc:i. 

DO }:STA.DO DA PAJt.A.BYB.A. DO elo da producçao que rlingem a coo- dt::ilista que, após lon~o percur~o fóra mente incorpora. 1 n doutrinas c~tastrophica: 
NORTE nom1a O Estado mantém a;>enas da lcgalid.r.de, agindo c:mo mstru Fci no movimento co~po:·ntivo. co:i~ urn 

cong_regad~s c::ses ::igent?s, velan~o mento revoluciona.rio, en::-?~h"ou s'U:,, J o sentido que ~pr~~en:a no s.ecul.c. . O ~Y~_1dicalismo é, e_ntr<:_ nos.. nl 
Quatc-1 cm João Pe:-..,;;;óíl, 26 de fr- J..'f.ra q.ue nenhum delle!ói ganhe pr1_ expressão logica no prtnc1p10 corpo_ 1 x:x. que o s.yndicnllsmc poude cum_ . mst.rumento de o!'"gnruzaçao .nac!on df' 

Yereiro de 1938, mana sobre O.<; outro., ccm:i succedeu :·ativo. hoje trlumphr..nte. 1-:ir fielmente sua finalidade h1stor1-, O syndicacato exerce a sua nrçao·:es 
!10 l'C!;mlen do llbe:·ali::mo, em que e Fóra da organizaçã-o corp.:.rativa, o cn. E' a partll" de.~, momento que 

1 

!<.>::"1.Stencia, a defesr., do_s mter~ 0,:, 

Serv.co pnrn o dia 27 •Domingo,· ca1=-ital creceu. . desmedi:i. ament.e op- phenomeno syndicalista. força irre-
1 

elle_ perde a st-l'l expre~são p21itu:a pnrti~ulare!-. <'m harmoma c~~ dcS 
prinündo o trabalho e a t~lmica. ~istivel que brotou da vid::t com n ex- cerno instrumento de lucta de cla~:c, demais elcment~ represenrntho.s sup 

D1:~ á PoLcin Militar 2 · 
0 

ten João ~ o cor.p:ral1vi..c::nL surgiu assim co- pontaneid~de de um imperativo dP attirman1o-se como orgão de repre- h: ~e!·e:,,scs c-:-1lec~1v::s. no plano ~on: 
Gadclha mo uma fcrça novr. para deter o facto se torna, por fcrça das con- i ··c,tação f'Conom1c,1, ailnd:i em :o I rior da c1rporaçao, cm qu,: f.e" r 

Ronda á Guamlção, sub-tenente "i:ro(:et.so _dt decomp~ição do mun_ lradiêções que d~perta, um mstru_ operação iodes os elem".:nto.5 d~. p:o- I r.iliun ""'"_ forÇ"as em choque. fntl· 
P.:-clro Dla'i do <:apitnli.<;ta previo;to por Max co- mento de ct:minação internaci-:nnl dt•trã~ .E' com o ~eu app~rec1mcnt::, Deste mod~. ~em klh":r :'t s1:1n \o.-

Adjuncto ao official df' dia. 2 º .:.gt mo C'. nsequencin ne:rs.c::aria da. a- das classes que. ~egundo a concepção . qi:e_ dcsap:,are~c a _proJec('ao ~nlE"r- lldadl' es<,:cnc:ial, _ o syndicnto ,.illte;or .. 
R.aphacl Manuel narchia liberal" marxistn, :.;e articulam umas ~s ou- j nac1:nal d, ~yndic:th.c;mo com~ tactcr · :ie n:t orJa~lzaçao nncl~ .. noJ ::l~~teír!l· 

Gu::trda elo Qunrtel, 3." sg-t Manu~I .,stã. ó. vist~ de todo- no panora- trn.s através os 11~1trs das nnc:oes. Nn rnivt.rsal e.la luct~ entre o capital e ,., ç~1.:. Pro_!i9cl1va· .• nd..'lp~ •. ~<lo d n•· 
Vaz. m; a\ \'ido. cÕntcmpororien. 05 cffei - st.u · ~entido histonco. o syndtcalLsnv, t:·~b,:'\lho, a3""ummdo. ao _co1,:1rarie,: r m~n~ %1:,1 ~uncç<_>C--, ~3~if1cas v~JI~ 

Db á E.e.t ção clt• Radio, :i. º sgt. to (unest.os_ do in,Jividualismo llbe_ representou de facto uma etaI)!l i:e fe1ç,ao nacional n::t collabot n. çao.,. dos I f.'.,1Sent?ç.1 •. h:u-1nomosn dos icndo, 
\,fanuel Avrlin:, rai no cam ~ da economia. E não po· volucicnarin do bJlchc\'lsmo. A m1s .. 111,.erf'~!-;es economiccs em _ c.n!u:t:>, ccononncos. Em outro commun mo e 

F.lcctrlcbta de din, sd · Syiwsio Ma- lcrla. cleL"'ta~ d assim ser pois O Es,, silo do syndicato no ph .. no em que ., qu:- só S'.' harmonizam pr.~1~1camt'nte, t·studarcmos o s:i,ndica.to tr.l co vein" 
:·ianno h d Severino Ft"''".. ~ado Jtber c.l ~aniém, pÔr definição. situa O communi.smo é n destruição da medtant~ o _criterio de justiça ~te o 1 conceituado nn Cnr'í\ de, 1 Od~ no 
rf"~~n Ro te!Pp one, " n('nf!~::i.Jidade intrnn.<c::tgent{' no terre-_ sociedAde burgueza. actual, d<' modo Estado 1mpoe Annulla-sr no c .. ".lpe_ bro. 



1,YCEU P.IMIIYBA 1 
a,do chamad<ls 11 prova oral do 

_... de aclmlNlo na •• ?eira. 2 
de~· os -ulntes caufllldalM· ~·ª- -1.• , ..... 1 

Aristides Luclo Vlllar Ra6Mlo Ado. 
Alencar de A3:!v&to .bJjan Ca­::i,. v1anna. Alullce de ~rn vas­

iiiaoe!.!OS Adolpbo de H~llallda Cha­
ean fllbO Allan Kardec Piidrn;a de 

uomam,:11&1~1r:e c~:iii":.':, ;~;:,~:,, 
~ades Leal. Achllles li<'ll. Anlo­
nlO Adsen Lacet. Armando Cabral 
11~.A~:grl d~::. T:u~~ 
::" Adlnar Leal de Barros Apollonlo 
,oipblrio de Brltto Sobrinho. Ar­
naud Ferreira da Silva Antonio 00· 
mes d• Costa Arlete Luccn• Paiva, 

A~v!ª~~tJ;u!ª ~~tuguês. !." 
,irte: POrtuguês, 2.• ,érie; Fl'ancés. 
3• aérle: Francês, 4.ª série; Mathem'l­
tica 4.' .,érle: Mathematlcn. 5.' ,~ri:: 
tmdês. 2.· ,érle. 

v em economia de ••ollnal 
vem economia de ole t 
v ern economia de manu~ãol 

•5 13 horar;. - !. • turm• 
vem todos os car-.~cos tnlduslvos 

que o fazem 
Aderaldo Leocadio da S1lv~ '\lmtr 

de ArauJo Sá. Azamor Henrique; Clr -
.,. de Azevêdo, Cer,s da Cesta B•l­
mont Claudlo Roberto Feijó da SU· 
vieira Ciro Troccoll, Dorglval Candl­
dn dà Silva Dulce Mala Jlezerra. OI.. 
neusa de Hollanda Cavalcantl, Dlonéa 
c1, Hollanda cavalcantl Domi!son 
.llllul de Andrade Ed..«>n Jors• Velló­
,o Edvaldo Mendonça Brll to. Ellsa-

110 CARRO COMPLETO"! 

Sal,erá por 'lue: 
~fb~éiu;~~~n~.d:\,~fti!~ 
Eduardo Augusto de Ollv6jra. Eilldo 
eoare, Barbosa, Epitaclo 1'!olt• n•J_ 
gado Edllburga P:~eira. 

"CHEVROLET 1938 Di MAIS pelo 
li UM PRODUGl'O DA GENERAL MOTORS 

llllSTITllTO cpi~RCI "JO O 

'J 
com a banca examinadora compos.. 

ta da Directora do Instituto, como 

r::~~~téoê~tª~ ~~~ ~:;:;!1:i~~~ 
realizaram.se o.s exames d2 admi!:sãn 
ao primeiro anno do cur<."o Propedell· 
ttco cujo resultad!> foi o segutntv. 

Maria d• Lo urdes ArauJo: - Por­
tuguês 90: Arithmetla, 100: Geoera. 

O MVNICIPIO E A ES­
T ATISTICA NACIONAL 

LOUBIVAL GVBUA 

phta 90: Francês, 90; Media 90. o M lei I B 
Reveca Scheinberr: - Português un P O no rasil com n Novo I A creaçAo elas Agencia&~unlc 

100; Arilhmetlca. 100: Geographla. C'cn&Utulção. promulgada a 10 de 1e Eatatlstlca e .,_ e 
:00: Francês 100: Media 100. n.v<mbro de !937. deu um grande a de um ec<ix, de <Agentes I 

Paula da Costa Gomes: - Portu- ll&SSo á frente na vida brasllelrll '""· de acoordo coa li Clauaula Sdl• 
gues, 80: Arlthmetlca. 80; Geographta. tornando-se a cellula viva da \l'ede- ma do nctavel Inà"umento oanwn-
oo· Francés !JO· Med!& 80 rsc;ãc. clcnal. provarão -ad ftáurum• o pe-

Léda Mora,s: _ Port,Íguês 7o: E' fóra de duvida qne o Munlclpln so gigantesco que deu o I. B. o. E. 
Arllhmetlcn !JO; Geoeraphla. 80: constituo a. matriz de ordem polltlco- para a perfeição da estatlstlea entre 
Francês, 90; Media 80. •fonomlca. E' d~ que J)8!'tem no DÓII. 

Laura de Sá Albuquerque: - ?or- 1 <.ementos que vêm r-ccorrer as neees- Abrlnde um pareathesis não j en 
tu•ues 80; Arlthmetica 90: GeCIJ'a. ,Jdades da NaçAo. absoluto, exa;mern. affinpar-llll q11e, 
phla 80: Francês. 90; Media BCI. 1 As Constituições anterl«es oolloca- o pensamento do Ohofe do anetno 

Ellgenett, sanes de Tolédll< - Po, - vam o Munielplo em uma situação NacY.11al encontrou. no I :S Q '.B 
tugués. 60: Arlthmctlca, 80: Geocn,. <1e inferlmlda.de. Mas, a Ccnslltulção com antecipação. • :poderoso ~ 
11h18 80; Fran~. 79 Media 7U. do Estado N .,,, ,._m,u ,.,,..rte ..,.. opp 1 ,.... ..... ~~ 

Elba Dantas: - Portull",es. 90: lntere ... ava ao Munlclplo sllelros, :na causa •amDlum, Q1* 6 a 
Arlth'!lellc• 90; Geogro.pbia, ao: 1 Na actualldade pcrtanto O Munbt- Gl'BDdeze. do Braall 
~r.':lia 8~on~iic:.'ª C:êielro: _ Por- pio es à reintegrado n, seu devido to- Ocmo conhecennos a gra.ndl!M 40 
tuguês. 90: Arithmetlca 100: Gecgra- gar. Brasil. aem 8 perfáção das ln'-
Jlhla eo: Prancês, 90; Media 90. Antes, porém d., ser promulgado , t"U.tlcas? 

Alzira Rodrigues Pereira.: _ Pcrtu. Estatuto que solveu a totalidade dos Deve ser este o prOblema. ~ 
gu!, 80; Arlthmetlca. ao; GeolP'a- prcblemas br:u,llelra, é de Justiça de uma nacionalidade, mui ~ 
phla 80; Francês, 70; Mcd.la 7o. lembrar que o :tn,Ututo Naclcnat de mente QU&DdO em formaçlo, oliie'­

Marla ~" Lourdes coutinho: _ Por- Estatlstlca. no seu Instrumento eon- :nbecer o aeu valor em 1lcdos cs...., 
tuguês, 80; Arlthmetlca 80: Geoizra- vencional. col1ocou n KUnlclplo em res. E' a Esta~ de~ 
phla 90; Francês 80; Medi~ 80. Um plano nitidamente superior o que roE~ de~de~~,211~ ..... 

Onaldo Mello: - Portugues. 80; velu animar e facilitar "ln-too~ ·~· .......,_ -
~~~ti~; M':Jia !f«,~ogra;phla, 80, ~506 trabalho; de collecla esta _ ::: !º ~~ B:!,i:i,: 

palhinha, 

CHAP.tbs E 

dos melhores fabrieant.es do 

Os relerldcs exames tiveram a pre_ O Instituto sotuclônou o caao da cooperação_ que Jl8&SM' para a. ~ 
sença do fiscal do Gcvêmo ar. li ,_ e,tatt,;ttca brasileira eom multa sabe- rlll do_,.,, como um tltu!O clt llile- 111,,===================! 
naldo de Oliveira Sobrinho. doria, procurando lado pratico que, vant,s aervlçns pr-sadcs "º Jll'Ml1.. t• 

INSTITUIJ'O COMJIIJl!BCIAL :l:'a~ =~va.lnilludlvel, .. experlenr.lli 

"l DERWOOD" o Mt.nlclplo como fonte de lnfor- ':I======::~====±::. -
lle!allado dos exame. de ........ ::'..i~~~u .:::.ic~ ~ ~ 1 

•o Curso commenilal O poder de alcance do naaao mal& 
a!to crgão ~-

E' do conJunct.o dU lnfO?lll&Qlies do 
Munlclplo que ]IOdllremm apraentar 
um trabalho metlllldlco e petreüo. -----





A UNIÃO - Domingo, 27 de fevereiro de 1938 ,,, 'I ' 

õf R E P u B LI e A Nos. DEIXARAM T~RUEL r É rj A s('AR~Z ºº~.1 i e os 
f[OUZIDA A UM MONTAO DE RUINAS 
DESCOBERTO UM CENTRO DE PROPAGANDA VERMELHA NA TCHECO­
SLOVAQUIA - A BELGICA NÃO RECONHECERÁ O GOVÊRNO DE BURGOS 

Si PEDRO: - Na matinal, 
''JtoulnJu a 'l"en1po", com 
Larry Btu-l2.r Crubbe e, mai,. 
a 6.ª <' ultima s~rl('I •de "f"ranit, 
o G!adiador ·. da. "Unln 1·~,d" 
- Complemento. 

V?. vc,,ipcral, o me~mo vro-
2.ramma 

METROPOLE: - Na mati-

t:.1.-. ". com (·
1
,: lr Romêro t~ 

Claire Tre,·or e a 3.ª sél'ic de 
"A Mão Que Aperta" 

IDEAL: - Na matinal vr~­
\)rl'al e ,i soiré~··, "Aguàccl1·0 
do Pai;ode". com Bcrt ,vhrt·­
h'r e Bob ,vho-ohcy da "ri 

K O . Radio". - Complemen.· 
tos Jllll e,L,\SGO\\: NÃO PODE 

Llr.NTJll\ll N \ ESl',\1 'HI\ d,s poS1ções occupados RA' O GOVERNO DE BURGO~ , ;_--------------------------...! 
moç.io dos escombro:, e de l1mpês.1 / A BELGfCA NÃO RECONHE( 1 ~ uai e vc:;pcial, "Jola.s Funel)_ 

Segundo·" suas dccl,uacõs, os d,m- BRUXELLAS, 26 (A UNIÃO) -1 
p,\RIS, !6 1A UNIÃO) - :-," 

w:i.as chcg.1d.1s J e~·u cap!tal lllfor-
nos ~off11dos por 0,1c<lo, que sau O mm1\tro Spe:i.k, titular d.1 Pl'Jt1 INSTITUTO "SÃO JOSÉ" 

i mJm que JS :nitornhdcs in,u1Tcct.1\ 

d.i EspanhJ não pcrm1tt1r:rn, ~ c~­
cr:i.da d~· Lord Gl.t\~OW cm terntoriu 
n.;~ion.ilisu, .1pc..,.u de cllc _possuir ro­
Jli, os documento, n.:cess.u10s 

com1dcra~c1s, nad:t 1eprcscntam cm das Relações E:,ctenores, deda.tot.; 
comparaçao com o vcrd.1dciro mon a um correspondente da Ag.:nc1J 
tão de ru1,as cm que se tr:tnsformo\J Tr:msoct·an que a Bclgica não nome,1-
Tcruel, até o prc,cntc E' difficil cn- r:à rcpre,cnt:mte commcrcial 111.::m 

(NOTA DA SECRETARIA) 
centrar-se uma c.1s.1 que n:io tenha agente consubr junto ao Govêrno de CONGREGAÇÃO DOS PROFES-
sido dcsrruidJ., sendo que a prJça do Burgos, nem tampouco reconht.:c~rá SORES 
Banco da Espanh.1 não p.us:i de um offici:1lmcntc o mesmo Govêrno Reuni:- .•:e ão qnart1.teira proxim:i. 

ás 14 heras, no Con""i.storio da Ordem O EST.\00 DI QUE 05 REPU-
RLIC\'\OS i\ll.\ '\/DONA RAM 

TElllEL 

iROl\'TIIRA IR \:\CO LSPA 
\HOL\. 26 (A UNIÃO) - Um 
wrmponJcntc tclc~r,\phico que vi­
sitou a r.::idJdc de Tcrucl, depoi~ de 
m:onquisud.1 pcl.is tropa<; do gcnl.!· 

1.d Franco· dcd.1r,1 que cmquJnto o 
~nMO da~ trop,h n.1cion,1Ji,,:tas e:,.cr­
c~ forte pn.: do ~obre o,; !40Yt>n1;i 

m~nucs n.l f n:nt1.: mi, par., os latlo, 
d~ \'ilb Seu· outro,; conting~ntcs in­

campo cnlamc:ido 
O Hospital Milir:u·, .,1tuJdo ~ d1-

n::it:1 do Banco, foi co,wertido, t;i.nr 
bem, em tim monte de cinza\ 1\J,1d,1 
ri.'.,ta d.1s casas de ambo$, os lados dJ. 
Plaz:t Torice e o~ pequenos touros de 
bronze, symboliLando a forÇ,l da ra· 
ca aragonêesa, dcs,1pparcccr:1m 

O "ALMIRANTF CER \l.RA l 1- 3:~ ~o Carmo, todos os profe~sores do 
Ir.~t1tuto "São José" fl fim de Loma­
H'm àiYersas mectictaS sobre o bom an 
damt:nio do en~ino nesse estabeleci­
mtnto de educação e a"'slstencia social. 

COU A V AR!ADO 
BARCELONA, 26 (A UNTÃUJ 

--. O Govêrno rc,tcbcu co1nmunica­
c:õcs de Valenci:t e S.,gunto informan­
do que por occa~iiio do bombardeio 

Tratar-se á de preferenci;1 - Lo) da 
fe· ta ccmnu:morativa do terccirc an­
niversari0 da fundação do In.stituto 

daquellas cid.,des, lcYado :, cffoiLo "São Jo~é". em 19 de março )ll'OXimo; 

DESCOBERTO UM CENTRO DE 
PROPAGANDA~ERMElHA NA 
TCI-!ECO·SLOV AQUIA 

ecios . vasos d~. ~U~J:~·a :·cana~i.t\", ·(. I ~·;~ d~º~o~~;~~~s.~~ 3~~. ~'lai~~e!1if~:~· 
Almir:mtc Ccn er,1 , este ult,mo fi- ção da parte profissional n2s vin'e e 

cou seriamente avari.1do, pois foi .1t- um:1, e.scola<- primarias do,; arrabaldes 
tin.gido varia'- vc1-es pelos canhões d.1 1 a fim de que .a~ ena. nç:is vão. 1:-go fa~ 
defesJ republicana ~~n~~ea~: J!t~i~uºb5p~·;;'i~~~~!t~!~; 1:e:~ 

sumctos que ,e mcontr:1in cm Te- PRAGA, 26 (A UNlÃO) - Foi 
ru~I dedicam-~c .10,,: tr.1b.1lho~ de re- descob..:rco cm ~1unk:ic um centro de 

- mas C.<:cclas: 5.0 > do~ primeiros passos 
AINDA A RETIRADA llO', VO· para a i;rande espo,1cão gemi dos tra­
LUNTAR!OS ESTRANGEIROS DA I balho, do fim do anno. em que. se do-

CARNAVAL DE l 1138 , prcpaga~d,1 pro-J,spanha governista, ESPANHA _ ~~~\~ted;ª~ur:~ªPr~1~~01~i~
1ii:~~ 

LONDRES, 26 (A UNIAO) - culino e Fenúnino onde se faz um / con,egu1ndo a<; autondJdes deter du:1s 
pcssôas, uma d:is quacs <lecbrou que 

rconclu.!iã.O da 3.• ~>g.) h.n~m sido enviadas para as frentes 
Nâo obstante haYer-'ie r,:unido v:1rias aprrendizado suppleLh·o como também 

~~~:;t1J~ª~~=~~º~odc•· ti;~1~~~~~1J~ republic.1!1~,; 3 O ~checo-slovenos 
pela Companhia Rhodia Brn.::;ileira, A polLC1:1 cre, entrct:into, que as 
oor int,e~·m.edio .dos s."ll..._ rep1·P~enta1~te:,; principaes figuras desse movimento 

ne:,.te~;~~~ao~r~.a~~a::{e~~; ;;~~~U ach~m-se na Austria e na RunlQni:1 

n:zcs, o comitê <lc não-intcnt.:ncão 
e,;;tá prevendo um immincntc. fraca$· 
so de ~uas negociações, dad:ts a~ cor,­
trovcrsias sJt·gidas para a ,;;olução do 
C1SO 

aue a 1'Taça Rcdo" fosse entregue no -- ------------------------
club. bloeo ou C'ordão que ,e eXhibis. A M U L H E R Q U E N A S 
~ com melhores phanlasias. incluindo -
també'm a heUeza do estandarte. a cri-
teno da con11n1.,,ão julgadora que SC- e E u A N T E s D E E V A rá composta de pessôas Pnteodidas no 
aéSUmpto 

lCouclu.são da 1,8 pagJ todo dia por nó~ ''Quem n:io t:m, 

Chadournc, vem esta notJ : Lilith sem o saber, :-1través a multlJão de 

dns Aulas Primarias Autcnomas onde 
se fez um ensino fundamental ~ op­
portuno 

Pele Curso Profissional Masculino, 

NOTICIARIO 
TELEGRAI'1MAS RETIDOS 

Ha na Repartição Geral dos Correios 
e Telegraphos desp3chcs retidos para 
Jc::é Jardim Praça 15 de Novembro; 
Claudt>lina H.ilde.ruario Couto; Astréa 
Al'E:rida Conccrdia: "S1mbra"; "Bali~ 
;,~:;:yst;r.ibiry"; "Paiva", "Dorlnho". 

LOTERIA FEDERAL 
Extrac~l!o em 26 de fevereiro de 1938 

O que o sr Clauclino tem em vis­
ta também com o concurs'> da "Taça 
Rodo~ é Yender toe.lo o !o,.t~tk das fa_ 
mf'sas lane;r..,~ .. inme~ Rodo, R.odouro 
Vlan e Rigolelo_ confiando mesmo nà 
~uperior qualiclade desses procluclos 
d:i.quella grande companhia paullõta. te!. Uso elle jâ con~ guiu desde hon. 

'-t.:rcs que acotO\ damos, entrcvi,to os 
predispõe á sensualidade, á deprava- e.cus tr<1.cos ?" Deunu de Lilith exis­
ção, á loucura e ao suicídio., O :ts tem hoj~, existi mm sempre. cm toda 
rrologo Marcel Gama chegou mesmo p:irte do ~lobo São as \.fmcs. S.1- 649 - Parã de Minas 500:000$000 

a esta conclusão ; "Uma long;1 rxpc- t:rn de todas a'.i nacionalid:1des, mu- 1l~~~ = ~:~ ~g:z::g~ 
A EXHIBIÇr\O no BLOCO .. PIRA- rienciJ cm prova que Lilj th não é lheres que nasceram para semear a 1356G - São Paulo 5;000$000 

TAS Dt JAGUARJU.E'' \.i'\IA.JVHA Q~:n!~c)ãuºdas 7/aiu:nJ:su:,eit~:~c;
5
_ discordia e a desgraça, :itrahindo e 8565 - Recife 3:000$000 

Fsse vicLorioso e illllit'> 5ympathi. tav:t perto, assistindo 3 ,cena, com nnccn~ os homcÕ.s par::i melhor os l -----------
~d_o blóco detxou para ~ahir amanhã pocjcr arruinar Í O VALOR d~UTRITIVO 

M.AIZENA·DURYE 
~/1:

3
fe dar a nota <'hic do Carnat•aJ alegria Lê-se aos versos de Hugo: E' ·uma dessas crc,ttur.l\ qu . .: 

R.cunindo numcr~"'º·' elerr::€l1tos do l'hommc ne domine pas" que Maro 
~:,JOiicfts~~~ll'~C \;~~~ª~~ d~r;l~~b~;~ Et plu~ ta

r
cl les [~~~:::s, 1'~~1

~:nt Chadournc toma p:1ra heroína de sru 
• fornúdavel pancadarJl garantindo bcllo rom:i.nce, mostrando de qu! ar-
p:i.ra n .S"gunda feira d C I Corrent qu'i!s avaicnt pris Jesus tifjcios são capazes certa\ mulhcrc~ 
dia d~ m'.Ícccsao-que fic~r/~~a:~~~~ [ de NazJrcth ria dr todos. 

0
. "l . I para enred;ir o infeliz que teve a 

f:' bl' ircnt qu 1 5 .1v:1icnt vu sur ª desventura de ser penetr.1do pcb fa!,-
Crdm:;~ 

0 
.~ai~~htf~~ti~on~li~~/x~:~~ [ montagnc sombre cinaç:io de -~cus encantos, e como os !1~0.Sl:n qi1e declarou ler ainda nm L.1 fill~ de Satan, la grande fem- homens são ingcnuo~, dei,an<lo·,e tão 

,:::8.razer de CX:hlbtl.Q PJll plena 111• [ me d' 0mbre facilmente prender e C:thindo .:om 

•tvlis ~i:m, puxando :'l~l_la " fógo o Cettc Ltlith qu'on nommc.: ls,s t:1nta ligeireza t\a :irm:1dilh:t ~n.=pand:t 

n1i{ª~; d~el;~in~l·~l~c" d'tl:tt,i.agu1:ft~ [ :lU bord de Nil p:tr.1 a ,11.t perd1\::io 
~nul?

0
oUs prof Cmiolan:, dP Mi d"t~·o~ 11bth c I symbolo d1) ,1mo1 inicl11 

nrivi ver \Oll ShtJ,!ten sr Jcflo Mi- fnc cunos1d:ide de vt1 no L, <: de1;1?,r:1~a<lp 
ç;iJo 1~~ai~nsOswaJd.- Pe&!:-óa, 61 Gon- rou'Sse o que se mcnc1onJ sobre .1 mais I Não e n,uJhcr fcitJ de cunc 1 · 

Vae ser um assalto em celebre dJs Y:imp1~as No Larous~e mulher feita de ba1 io, m11111ga do ho-
uma retnada hnb1hd"""ª 1cgu1 com de dois Yolu~cs sao-lh~ com1gn:tdas m ... n1, t1r:1ndo dcHl' uma' mga1,ç.1 etlr~ 
BLOCO estas linhas. U1n dos 7 demon1os d:i n, Tnstt: então daquellc que, cm 

D~i:Nt
1
rA~E~CO ~ALAN~ Kabala hebraica, rcpresc~tada. sob os I vez dt: unu L, a, cnt::o,,tr.i 1i,1 , ,d 1 

N C,n ERNA tracos <l~ umJ mulher nu a com o co1- unn Lihth 
d!: ª Proxim:i ~unda.feira 2 o dia I po acabando em llm r.Lbo de ,crpcn- j 
oon;~:'r\óc""I• mau.hã salura o te Nome d,1do pelo Talmud á pi,- 1 NOTAS DA PRAÇA 1 
d°' e:! 

0 
J o c~tnavaJrsco- .. Malan. li . d~ Ad- .. j 

l?'anct/ Ca:erna' re\oluc1on~ndo .ª meira mu 1c_r e ao _ AS NOVAS INSTALLAQOES DO 
l":ldcres massa popular de seu-; admt- D1z G~bncl. Brune~ que Marc Ch.1 "MOINHO POPULAR" 
~D~iJôe de cptltna orche.:;~n!., ti~ .:-~:<o- dourne f,cou 1mprcss1on;.do co!:" m~a 1 

81:es. clarinê_ta.~. trombon~s. etc., phrase ~e Alfred de \ 1g~~ <?,ucm .Em predio procrio. ampl<? e lwgi, _ 
A de U1llfl bôa batucada cscreYcr.i o romance de L1lith ? F mcJ. recenternente con<-trmdo á. ru~ 

;JCC:~ ~e d~. e:e esperar o grande Chaaournc começou a estud,u essa Irineu · P;nto. ne.sta capital. toram 

ltnrjo ann~ ct~!~ª~ir~:~· no seu se- crcatura ''f.1scína~te_ e dl'struid?ra, ~~~"àam;au~~·=d~~ ~!rf;~iul:::~1
~ 1 

rr LO ~1i;1.1a~dros da c~n_~rna .. r:;~rcor. JqudlJ que é inaces.,1\'cl aos c:rnucos firma Joceli.no F. Molla. 
B "'. ~ ~ 110 de Jaguanb~. a I_lh:.i dn Jc :1.mor que sobem ;1té o \éU cora· Com aparelhament: c::mpleto, con!-_ 1 
~ run., D11que de Cax,as dv • .. . . ,, Ch d •ituidc de possante maclunaria t- u-
J,~, ·P.~ Gtnerat O:,Lrio e Pi·aca ç:\O, m.,s n~o O f,CnetfJm . ·' our- tenJll:>s modernos c-xigidôs p?-la ln-

a nc foi• CJ1tav, .1os texto~ 111t1go.,, ao dustria ele torreraccão e moagem do 
CI bs - folk-lorc d,l Asia, .10 ro1nance de café o "Molnh'J> P:pulnr" J)f.l.ssou á 1 

h
U • blÓCO$, trocas e ran• Rcmy de Gourmont que rnte, dcllc cathegoria dcs mais odeantadoS est•-

C OS_ licenciados pela POii• cscrn·eu "Lil,,h", fi,;almentc ao, ver- ~~le~~';'t~,~~· pa':,,~ especlc, .•xL<tentes 

1 

sos de Hugo, que fo1 tocado tarnbcm o sr. Jocelin:> Mclls. CUJO esp1nt'> 
p Cta Para se exhibirein pela bclcz.\ poctica d I mulher dcs· de iniciativa ergueu .•m ])SUCO tempo, 

rfo:Ji.~~, .l .. ruir :l u~tª d~· truidora e faul ~~~nW~1rier~~~i;~t1;~~ªd; m:~j!tr~a1d~ 
11brv ra '.:l.lJS.. fto<,-as e 'ranehrs auc \l.n a Lili eh do rom.1111.:.i> de Ch.1- «C:.fé p :pular". e.:otâ n~ propo~lto de 
1' O 1,'", .• 1

11tfN'\ _ r,la Del,•e-acia tio b L·1· 1 d 1· d d brar a !..Ua 1nctustrla utiltzando 
ta '9 dournc não é .,..m a t it l_ . J, · .. \~ •"'cm' todo "•"n•ro d• negÔclo que ellã 

ri~ 0 i·ar~,oa,,1ra "'e f'\hibittm du_ E L 1 1 t ,., - -. 
" ~·--- cnpluras ·va morreu 11t1 cs a p..~a ccmpÓrtar em nosso meto 
~ .;.~ara d<' Fu· l\lan('hu"' "111· vi, J l az parte do .. e\1.::mcntos c.l., :'l".1- A c<rimonia 1naugural occorreu és 
~ 'Àr';:~"tt~i,ua,:a 1~PJ ', ·•ca ·hmento turczJ., e um ser maldico e invisivd 116 h~ras. nota_ndo-se o compar_ect~ 
~ ·1roc \ { a :am nto JI'! O- de actuação cou\tanté. na viJ.1 que ,l mo epn,:,º1edltcocrAe:c1cdlodaldl~.mcrdor. deri~i~o i'"nlf"I" .. , • ' tadrmica". .. O.; ln_ u...-. -
llll" { a:nlu. u_ 1ad.t"', ··Dona ;..:~te leva na tc_rra A.., __ mulhcre~ NC.brcR,a, o monsenhor Odilon Co~1t1. 

lt1ii Ozlnhetrn e hu es·• e ""Fau"J- t~t_idic:t'i 5 ~o :1s f1lh:1:_ esp~ntu.1cs J: nho, QU~ lançou i!m1:i.~t~~ ~/~~~~ 
~~ ht1.,:l<'la Ld1th, são :lS ~u.-,s irmaes ~C~lCJS I~!- ~f~es Ít~cl~S~ tamUln.s. 
.;qidi li· · do 2·" Oisid,-1" rot IJs Jzcm tocadJs por uma influeni:u For· 8'm servidas "chnmpa.gres" e 

., ltnint ítnhçal • ("(;m o Jl!t ,1no fim, C' 

flbtaop.,
11 

.. oeos: estr3nh.1 e cumprem no mundo um ceneja aos presen_tes. colhen~o todO!J 
~ro ~ . "f'o,po Amarello'', <lc.:1tino p;tra que vicr;1m m.ucada1- eJles a !;Ua.Jor imp1essão do Moinho 
P11ta,. 8., da. r·:1,·Prna '"', "('rsot1 em li d Popular 1 
~ ,u Pir,1,(as de Jaguaribe". Cuid.1do, então, com ,u mu 1ere-., I? Durante· a Folennidaõe tocou o 
"'1.;..,,. qu..,.0 Matná" " lndlM c.1bdlos de fôgo e de olho, verdes jazz da banda da •Policia MUitar do 

e "Boi.? de Ourg" T ilith. e1,~rcvc Ch.ulourne, pa~~.1 Estaclo 

- Q11•ndo m•U filhinho ffv•r 
11/guns me;e,. tamb11m u••r' 
MAIZENA OURYEA. A ""· d•vo 
a ml11IF1 b6a dlspo1Jçlo. 

MAl:ZENA 
DURYEA 

Peçe-no• um .,.xemplar gr11tl• 
do no,~o llvro d• coalnha 

MAIZENA BRASIL 5. A. 
Cau,a Po,tel 2172-\<to Poulo 

Remelle-me ORA Tli 111111 lh-ro 
1~· 63 
NOM8 ________ _ 

ftUA -··-­
CIDADII 

ESTADO 

comparecerão os profe>::sores Octacilio 
Pereira Braz. Fernando Solano. J™é 
Ca,·Blcanti de Albuqut!rque Ignacio 
Lcpcs da Silva e Romulo áe Araújo 
Gu~,ritn 

Pilo Cuno Profissional Fe111.in11w, 
:eis prcfessoras Thcrcza Moreira. Maria 
cin Penha Mendonça, Ià,11ina Fr~in 
Lima. Mari'_:\ das Dóri'.s Ta varf's. Ma1·h 
das Nev""s Araújo, Phcbe Holmcs doo. 
Santos. Joaquina Chavc-5. Ester Lima, 
Agripplna Neves dos 5antos. Mari'.l 
Paulina do~ Santos Ccêlho, Therez:1 
Cabn.l Adelaide T€ixeira de Vas~on 
lellos, · An'onia de Carvalho, Maria 
Magcialena de Jesus, MatHde Cav1l 
< anti de Oliveira e Arlctc Va ,concello~ 
Magalhães. 

Pelas Aulas Pri111ar10s Auton:nnas, 
e~ prof~~c.res Manuel PC:Sóa de Oli­
,eira. Jonas Al\'ares de Almeida, UbJ­
: ajarc1 Vinagre, Erotides Thó. Maric1 
EmiJia de Oliveíra, Alice Leopoldina 
de Lima, Sever-ina Mendes. Emília Ma 
rinho. M:l.I'ia Auxili:ldora Duarte, Julifl 
Ramos Bulce GoJ1dim Anna Caroll• 
na Plrés Fen-eira Maria Eulalia Avih 
Lins. Laura Pe~õa da Costa. Mari.3 
Alice Lima, Jcsepha Macêdo de An­
drade. Mari9. Baptista e Iunoccncla 
Coêlho Maio.. 

ESCOLA "FREI DAMIAO" 

O Instituto "S. José" acnba de en­
ccrpcrar ao seu patrimon.ic 06Colar 
ma!s uma e:.col:l primaria localizada á 
A\'. Abdo, Milanez, dirigida pela 1-'1'0· 
fe-::scra M9..ria Alcira Lima. 

E~tá fun~cionandc por emqw,nto cm 
ara.cter particular com vinte e cinco 
\lumncs · 

Sc-á lnstallada dcfinitivnmente em 
19 de março proximo 

O DR. PONCE DE LEON NOS PEDE 
INFORMAÇÕES 

Por intermedio do nosso nmigc sr 
João cie Andrade Lima. o illustre me­
dico pernambucano dr. Pence de Leon, 
que t:Stá encarregado pela Prefeitura 
df.' Recife de organizar a flSSLstencla 
r-cial. incluc,ive e combate profissional 

á mcndican _h na vizinha capltt11 do 
mi. nos pediu informações cletalhadn.<, 
cbrc a nrnne:l.rn como é feiLo aqui em 

Jo:l.o Pe&:.óa, este serviço. OOSt.o!--iame.n­
tc demos os notas que nc;;i fôrnm soli­
citadn::; 

Tnnto enviamos informações dct.a­
lhtdas sobre o Serviç.o de Assis'.encla 
3ocial, "Ca~a do Pobre". et.c .• C'Omo 
'.~mbém de todas as outras actividn.dr~ 
elo Departamento de A~,istencb Social 
do Instituto "São José" 

O SR GRACIANO DE MEDEIROS 
SE INTERESSA PELA SORTE 

DOS MOTORNEIROS SEM 
CARTA 

Dez rf!puzes estavam na lmntincn~ta de perderem cs empregos de mot.ornei-
1 o: da Repartição ctos Serviços Electri­
cos de Parnhyba á falta das cartas cu 
jos cmolumen' os pareciam subir n 
qu;, ~i duzentos mil réts 

O dr. Graciano Medeiros, porém, 
rnbiu a _ ampo e em feliz entendimento 
com o tenent.e Sousa e Silva reduziu 
de-ntro do!- regulamentos. os taxas p.:ua 
menos de setenta mil réis. Fcllzme-11 
te tudo se revelou concillatoriam~nte 
:.cm prcjuizo dos cpern.rios que hav1am 

• .ollcitado " intcrfcre:icia do tl().<j,,.l;O De­
i i:artam,n o je Assist.encla Social 

NINGUEM AGORA EST.A' SENTAN-
1 DO PRAÇA 

1 

Tcdo dia chegam a esta capital, ra­
'"'azes do interim que. vém sent.a.r prai;a 
no Exer~itc ou na Policia 

·•voe<.-, per que vieram?" Porque o 
decreto está flberto. nos re<:pundem 

Ccltado, ! Fic.1m na capital, pas.san­
cio privA.çôes. s2m um tostão nc bolso 
(' pa..;f3riam até fome se a "Ca.sa do 
Pctre ·• não lhes de!::se refeições 

Vejam bem : - Acturilmente nln 
;uem está sentandc praça nem no 
Exerc;to nem na Policia 

As pessfü·s de responsabilidades de 
:.1Jn localidade devem evitar estes sri 

nificic; inuteis ás vezes até pa.ra fllho.s 
de fam1lla. 

O MONTEPIO DE OSCAR ARAGAO 

Te:1do o prcmotor Seraphlco Filho 
rtquerido lnterdlcção jurídico de Oscar 
Navar:·c dt: Aragão e Mello este pediu 
que ff_:"'E nome:,dc HU cui·ador o .sr 
~iwaloo PePsón <1eu velho amigo e pe 
::.c1 muito dedicrida aos Inter es dos 
J,Ob:·cs 

CARNAVAL!!! 

1 

Não compre ,utigo para o mesmfJ 
t"m consultar o sortimento e preços 
da "CASA AZVL", 



O) 
,Alguns chruaiatu encaram o 

iiuclro bNallelro eomo portador 
de todos OI recul'ROII da vlctorla. 

O PROXl,MO JOGO ENTRE A 
• O BRASIL NÓ-CAMPEONATO INGLATERRA E A ALl,E· 

l\lUNDIAL DE "FOOT-BALL" MANHA 

"lDQ.,._ (A Ul'{IÃO) - Devido 
• f•tefoe carnp&INcOB, todos 
G1'11àtcoa de&tla !!apitai somente 
veltarão a fuaecleur na proxlma 
qu&rta-feira. depel da doze 
hom11. 

PARTIRAM DE Lll\lA AS roa. 
T AJ.EZAS VOADORAS 

LI IA, 26 (A U. IÃO) - A e;;. 
quaci'rilha. norte·,~merical)8 de 
J,'ortaleza~ Voadoras levantou 
vôo daqui, esta manhã, com des­
tino ªº"' E11tado11 Unido~, de re· 
ll'ft.a•o da visitem que f& es· 
pecialmente á Republica Argen­
tina, a fim de levar-a saudação do 

LIMA, 26 (A UNIÃO ) - No 
dia 5 de março vindouro aaber· 

e-lÍ qual será o primeiro adver­
sario do Brasil nos jogea do caia· 
peonato mundial de "foot-ball" 
nesta capital. 

E' grande o lntereeae pelo re· 
saltado do proldmo sorteio, entrP. 
os concurrente& cujoa nOllle& fi­
gurarão na urna, pois os brasi­
leiros são geralmente encarado& 
como adveraarlos perlgosinimos, 
aSl!im como ps argentinos, cujas 
possibilidades, segundo a opinião 
dor teehnicos, são as melhores no 
momento. 

BERLIM, 26 (A UNIÃO) -
Federação 0.portlva llemi 
está se preparando ,ara a 11en-
118clanal papa de FOOT·BALL 
que terá lupr no 111h de maio 
prulmo, entre os quadros alie­
mies e iuglises. 

Cerca de 200. 000 pedidos de 
ingressos :li secebeu a Federaçlo 
Allemã, • que demonstra o lnte­
- deopartado ,ela reallziu:io 

PAIA FACILITAR A OBSER-VANCIA 
COMPLETA DO PRINaPIO 

CORSMUOOllt 
O MINlmO DO TRABALHO BAm TRUCÇOES 

' O sr. Waldemar Paleio, mlnlatro 
do Trabalho, baixou a seguinte· por 

t~i!endendo ali que eo:pros o d:n,r.. 

:~~r~latl~,;.,:nte 9,u=e!t~l
1
~~ê 

se deverá lmprlm1r ao trato doo ne. 
goclos das emprêsas de seguros, em 
race do que prescreve o art. 146 da 

I
ConsUtulçio; e 

cons· der ando que o preceito naclO­
nallsador que attlllle toes emPlêaRa i 

:~,,;'~~P=~.;"iio~~= 
legal, da& que J• se Mlllam autoria· 
das a furu:clonar, efteotuada de11tl'O 
do prazo que lhes f6r mare 'do para 
E.'ISe fim; 

con.slderando que o acto cio Godr. 
no concedendo autQr'acAo para a 
axploraçlo de operaç6ea de S01UJGa e 
subordlnad i a motlvoo de conventm. 
ela e opportunldade; 

conslàerando qlje Importa grande­
mente encaminhar !lacalla9Ao das 
opera~ de a'*'1r06 no sent:do de 
,<r !acWtada a otiserv&IICla completa 
ão preceito conatltuctonal; 

<.Oll1ide?Jndo a llf1!e8Sldado de 01!. 
entllçio preclôa e un'forme quanto a 
oemelhante asa~pto, em salv '3'Uarda 
doo interesses publlcos e privados. 

resolv• mandar que -rea da na. 
ctonali,açio das empztsaa de lll!llll­
ro3. seJ•m observadas as tnstrucçliea 
seguinte.: 

REGIST O 
FIZERAM O 110 TEII : t :I~. Correios e Telea,aPIJcs, 

O ar. Nel.sCn Mod6sto, motocycllal.a - A senhorita Marta n.•~ 
da tn..opectorla do Trafego Publico. vlér filha do ar. Arlst~- ta. 

- Occorreu, honlA!m, ., uintvenarlo Xavier residente em Souaa lllaiiiií 
nal.allclo de "'. Eduardo oaua IIIW'· - Ã menina Preciosa ri11ia 
da-Uvros de nosas praça, que, i,i,)õ mo- trtt,ente Marslcano ccmmer"'·· do e, 
Uvo, offereoeu um •Junch" aos seua ta pra.e,,. • ,...,te 1111, 
11f1Soo, no rcst,,urant~ •werner•. - ? menino Evaido !ilho 

rAZE 
1 

,\NNO. RO.D!, ~ro Wanderle:v, cllnlêo neatadlJ Ili, 

FAZEM ANNOS Ali NII. : 

A ,enhorta Nymia Pes.sõa Pia au­
xiliar do comm<.'rcio drBLa praç11: 

- A sra. Eurydi •e Mac~o de Car­
valbo ,espo,a do sr. João Teixeira de 
Cervalho • .soe!:, da firma c::unmcrclal 
de nessa pr~a Eugenlo Vellliso & Cio. 

- O menino Antonio !Ilho do sr. 
José Alves Mo~tenegro 'commerctante 
neots capital. ' 

- Occorrer,, no dia 2 de 
annlversarlo natallclo da ""'911, 
•eilhorl.ta Clella Silveira, !ilha~ 
,$,fttomo Carlos da Silveira Prenle dr, 
lnetltuto de Aposentador~ e ~ 
dos Commerclarios neste F.olatlQ 

l:SPONSAES: 

Com a renhorita Judith 
Pernandes, filha de sr. Gentil';:: 
dei., the,;oureiro da Prefeitura 11111111, 
pai desta cidade e de sua es-, 
Maria Vlna Medeiros Fmialldfa 81, 
tractou C8ôlmento ., sr. Manud ': 
burclo de Miranda e Silva, atllillar Ili 
r1rm, Ernesto Jenner & Cia. ...... 
praça, • -

- Contractaram, hcntcm 
t.o,_nesta capUal, a centtl = 
llOll Lemos filha do sr José de Lo. 

Vl.4.J.\XTES: 

'.fiaJará, hoJe, a bordo do "D!91t 
de oCalllas". com destino a Maoet6 m, 
de, a aervlço do 22." Batalhão de i!a;: 
oore,i, vae servir no 20.• B. e. ., ie ~:;".I, o aspirante Alllim\o • 

- Segue, hoJc. pelo trem do bann, 

:~~·:t~rm:n~~x8u.1rº'::: 
:~"'::.~reia! desta praça P. Mlllaâ 

-Destino a Manáu, "iaja ~ 
feira proxlma, a bordo do "Clmplt 
Salles .. a sra. Luiza ':la bcia vhlfa dD 
dr, Domingos Saboia que ne Ili 
aquella capital, a fim _de m'tr -
t ... e amigos, alli rcsulente.;. 

- Acha-se nE.Sta capital o sr. 1111-
:i,.~ :u:i:iiroz, rt!crmado Ili 

AOIIADJ!CDIENTO~: 

J?e!ii;; ;:,ix:-J~~ ;=:t 
2elDOS do sea anniversario nRtaUckt 

ARl4S: 

Mon.,enh<lr Wal/rétlo Leal : - !le 
motivo do ~u nnnivcr~ario na&allalD. 
e>eeorrldo ha poucos dias o rtvdnll, 
mons. Walfrêdo Leal, ven;rando.,.. 
bro do claro ~terraneo e ........... 
te deste Eltado foi nll'O das mall • 
in-tvas dem~nstrsçóes de ,....., 
par parte da sociedade de nossa !1111, 

Biltre as lnnumeras relicitaç6el f/11 
recebeu o lllustre s.,cerdcte, ptla •• 
pldooa ephemerlde destacou-se o • 
..,.._ de cumprimentos que 111t 
4:ranamlttlu o sr. Interventor ~ 
de Plsuelrêdo. 

flll 
RIDIOPNONICI 





2 A UNIÃO AGRICOL.\ - D0m!11go, 27 de fevereiro de tns 

AINDA SOBRE A CARTEIRA DE CREDI- 1PARA GARANTIR A PROlfUCÇÃO Plantar laranjeira de quali, 
dade para ter uma renda 

certa e grande TO AGRICOLA DO BANCO DO BRASIi. A L G 0-D O E I R A 
(('OMMUNl('ADO DA DIRECTORIA DE PRODll{ÇAO) 

Da Conuni.ssão de Doutrina e Di- mm que o pro.1ecto patrorrnado então 
n.•lgnção do Departamento de Pro- µelo Minb.erio da. Agricultura ,não era 
pagnnda Federo.l recebemos o seguinte vlavrl. Em .seu lagar, Joi proposta a 
communicado; c.:reação de uma Carteira Agrl~oln, no 
A Carteira Agricola do Banco do Banco do Bn.s1l 
Bra.sil iniciou a!> suas oµe-raçõe.s na Esta carteira ton1ou_.sc realidade 
scgunda-ft'irn, 24- de Jc1neiro deste em noremb1·0 de lf:136. quando os estn­
anno. tuto:s elo Banco do Brasil foram refor-

Pouc:a.s noticias poderiam .ser rece- ma.elos e o seu tapltal <.'levado de 
e.idas nos meios produclo1·1."s brasi- 100.000 para 200.000 contos. Para a 
leira;.;: com tanta snthfacção. f:: que .sua gerenda foi eleito O sr. Antonio 
clln indica o tempo de uma sf'rie d~ de Souia Mcllo, directo1 ctaquelle 
trabolhos estudos e providencias da- no::--'.">o principal estabelecimento de 
das pelo 'governo do .sr. Getuho Var- credito e que b('tn conh('Ce as necessi­
gas. no s~nt1dç de dolar a agricultura dade.s da lavoura, sobretudo da Ia_ 

J>acional de L:ma modalidade de cre- \·oura C'afreira. a mais nece.."5itada no 
dito de ~i indisµensavel mas que, momento, de vez que exerceu, duran­
,11~u grado todits os proJectos do t.e bastante tempo~ o cargo de presi­
pa..,;sado, nunca !oi p:>.stn em execu- dente do Departamento Nacional do 
ção. Caté. 

Mal tomo~t po . ..,e;e cto go\"erno, 0 Estava faltilndo porem. a autori-

O al~odào foi. é e L:OnUnuará a ser a grande riqueza agri­
cola <lo trecho de Urasil que habitamos; 

lia, presentemente, super - producçáo de algodão; 
Pod~remos, porém, continuar a produzir muif n ai zoei ão e 

a ganhar muito dinheiro em algodão se qulzerem os agril'ultore!S 
.cncionaUzar a !-.Ua cultura; 

Para isto se torna indispensavel : 
a) preparar o solo com arados e grade o que melhorn ás 

condi(ões da terra, torna-a mais apta a aproveitar a agua <las chu­
•;as e mais fertíl; 

b) uRa1· semente bôa, com germinação gal'nnti<la, semente 
capaz de vrodu,ir algodoeiros muito productivos e de fibra unifor­
me, sedosa, forte e longa; 

e) limpar as culturas com o cultivador, o que barateia 
extraordinRriamente a producção; 

d) combater todas as pragas que appareçam, começando 
pelo Curuquerê ou lagarta da folha; 

e) colher cuidadosamente o algodão, empregando dois 
~accos, para separar o algodão sadio e Hmpo do sujo e estra­
gado; 

f) recorrer á Directoria de Producção em todos os mo­
mentús de difficuldade ou incerteza. 

O COOPER_ATIVISMO 
NA CALIFORNIA 

Pensa l'lll planl.u laranjciru~ 
<il' qualidade·! .J~l fez a ~ua en_ 
comme,ula ú E:,.,lação dl· Frurti­
l'll lluru Tropira l de Espírito 
Santo'? LL·nil>n··"'t' (llll' um hel'­
lare hem plantado con1 laranjci· 
rn, de <1ualidade dú, do segundo 
anno c1n diante, uma renda qL:e 
,ae de :/ :800~000 a 8 contos de 
rl!is. 

A EsLa\'Üo de Frudicultura 
lcm milhare:-. de t>Jni.crlos <le ci­
lrus para ,ender. S:.io cnx.erlos 
~adios, jJ. com 2 :.tnnos. e estão 
ú ,enda ao prc\'o de 1 >500 um, 
len<lo 01.; agricullorcs re.~htrados 
no Àlinblerio da .\grirultura o 
alwlimento de .JO'·c, nas suas 
co1npru,. 

~ão (k'rca essa grantlc uppor_ 
Ldnidade .. \rranje, sem demora, 
logo no romeÇo <lo inYerno, uma 
renda bôa e certa, plantando os 
oplimos en\.crlos <1ue a Eslaçã,1 
de Frucl icultura fornece. 

actual chefe da nação fl'z da creacão zaçào legi.')lativa 1;ara. a emi.s.são por 
do credit.o agricola um do.s pontos ca- , rane do Banco do Brasil. de bonus 
pitacs do seu_ programma de goven_lo. a _serem collocados no mercado brasi-
0 assumplo 101. tr~tfid~ com o maior l le1ro dP titulos, bonus estes que deve­
c:1.nnho. Commis..<10es_ io~-..a_m _nomea- rão fornecer á. cart.eira os recurso.:; 
das e_ estudos prelimmaies feitos P_e- que se t.ornam nece.ssarlos. para a 
los technicos brasileiN>S. A queStao conces.o;;ãic, do crediLo agrícola. Agora. 
era. porem. dema15 complexa, ctada dissolvido o Legistatirn e crcado o Es Um exemplo edificante de organização agrícola. - Os 
sobretudo a difficuldade no arranJo tado No\ o. µoude. nfinal, o gorern; 

1,º Congresso Brasileiro de 
Agronomia 

do capital necessario. em um pais CO- tomar providencia;; que :,e faziam ne- productores californianos, cooperativamente organiza- Hesoheu a Sociedade Bra,ilci· 
mo O nosso. em que todas as dispOIU- ce,,sa-1as e dar, à agricultura nacio- dos, COnqU.1Stam rt"quezaS adnu'"raVet"S ra de .\grunomia - por propo8-
bilidades encontram colloc.1ção facil (' \ ., 
110 

credito conunercial, de prazo cur- nal, o credito per que estava, ha tan- ta do 1:;ocio .-\rthur . ~ yres ue 
Lo e juro alto, quando. para 

O 
credito lo tempo. e..<;perando, para atravessar Quan"a eloquencia. quanta realidade fcrniano: luctam tambem contra a:-. Hallanda - convocar para mea-

a,:rricola. se exige exatamente juro an
0

c1f·1,·s,teuraoc.tual e poder desenvolver-se, numa expressão: o cooperativismo ªº. I g. eadas des.L-uidoras. u. sanda aqu.ecedo_ cios de 1938 um Congresso de 
"' alcance de todos! E' ,·erdade... resa p<.:-~roleo ou a carvão para defesa Agronomos que sení o II Con-

ba~~ e aP\~i:i:~~:gdo~ de sua institui- E' preciso ainda frlliar que o credito so~~e 0di:~i~t=t~~~-io~ nessa lavrado: ~~tp~~~!n~~~nJ1~!l'nesAf:g1~~~pei~f~!! gresso Brasileiro de Agronomi;1. 
ção. sob 

O 
amparo do governo. e novo sobre cuJr..s bases as operações vão Que dilia elle depois de conhecedo: com Bdlibcs ln.secticidas, machwas e A convocac;ão - apoiada pelo l.º 

ser miciadas, na proxima segundo.- das mil mar:wllhas do ccoperativismo? outr<'s objec'tcs nece.ssarios á cultura Congresso de Ag.-onon1ia - é pa­
coisa que se não poderia discutir, ã leira. não é .somente agrícola, mas A' p:·üneira pergunta a sua resposta moderna ra as datas de 25 de junho a 2~ 

:is:g:I~ti~:·:p: i~ig~:~'. ~~:::ce;; t•:;b'~U.;~:~~~~·~e ;;~o:"d/·p·:.~~~~ ::&~1~}~~!_:ª~~r:11!~dft~tlt~d~ce~~.1~à teidisf~f~~iÚd~: ~tl!{ it~·g·r:::: ~=r~~.11
hX 1~: ~

9t~:il~~ c:pi~a~n!:: 
cção. sementes, adubos e materias rara se aperceber do seu estado de m_ numero de pessôas que affluiam de quente a e 1ctenc1a o . .on-N;tructura economica semelhante a 1 ' ff' · · d 1 o (' 

:::;·; ~~:~hi:s~:;~~~~~n~~~npeo. a;t~: primas para tin~ indu5triae:s; 1~f~~f!net~~~/~r1~mp~rc~t~~~tr~~v1~J:~= ~~~:~osa1i~fc!~~:n~~ globc. em busca do r:
1
:s;~ aB~!~·it~e;~o die m~fsr~~:~\~ 

cola. com que têm desenvolvido sua bi _ a acquis1c;ão de gado destina- àcres. digamos, dos Estados Unidos, da A descoberta das minas ca11ornianas da cooperação. neste certamen, 
agricultura e pecuaria. do á criação e m~lhora dos ~-ebanhos; 1~le~~n~~ct:ª r~·at~Ce\~i~! ~~ª~;~~:: ~c~~~;~~~~\ia~~~ll~e~~~iã~L~vi~~S. p:~~ de todos os engenheiros-agrono· 

Em um do.s grandes di5curso-; feitos ci - ao custeio de entre-safra; da Inglaterra e atê de colonias africa_ semente a isso se de\·e a grandeza de mos e agronomos nacionaes. 
pelo 5r. Getulio Vargas~ em .sua e).- ct1 - á ac-qui..siÇâo de machinas a- nas ond~ o cooperatiytsmo tem rea_ um. dos mais prosperes Estados da 
cur.são ao norte do pais. em 1934, o gricolas ou reproductores; lizado m1iagres econonu..:amente fallan- Um~o Americana na época actual. 

credito agrícola Joi obJecto de um~ e1 - á reforma ou aperfeiçoamen- d.,E sem precisar de ir tão longe, es_ de;:_~err:i~s ci.J~~ç~O~~~o t~~~;JiP~~·ta~ 
analy.se especial na conferencia pro- to de machinaria. tendamos a vista para a organização arrefeceu ex'.ra:rdinariamente, com a 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan­
do são podados antes das 
primeir,as chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosissima. 

nunciada em Recife. Naquel1a occa- agrícola, moldada no cooperati\'ismo, e.c:ca.c:sez. por certo. àas minas 
.~ião toi annunciada pelo chefe da 1 d~ São Paulo e Rio Ocande do Sul e Em vista di~so um fa:-tor importan-
Naçfro a proxima creação de um Ban- l A SAllOAlt~!~~~:AHYBANA fic:~:~~l~~-ª;!~~i~~Ílectir um pou- ~~afc~t~i~~;~~11ii~~a d~ s~:Ifr~~~~f;~to E!~e 
co Rurn 1 com o capital de 200.000 CAIXAS DE S,\BAO, VASIAS, co. esforçarmo-nos por c:mprehcnder foi a agricultura. A California até e 
conto::.. ' t .\ U.GOO ~s vantagen." surprehendentes de um ~nno df' 1850. ern uma especie de de_ 

Po~teriormente. 05 techn.icos acha- regime economico, do qual está a de_ serto. Nada tinha. nada se plantava 
r:.ender a fE:licidade geral das classes As suas terras longínquas, porém, pro_ 

O Do PLANTADOR DE MAMONA productoras ductivas. permaneciam abandonadas. 

DECALOG E' facll. Necessitamcs simplesmente Entretanto, a producção agTicola esta 
encarar tão bella organização. pelo \a fsctoda a cons'.ituir a riqueza da: 
prisma do interesse collecti\'o. para tor - quelle povo. A penas faltava-lhe o es_ 

PIMEN'l'EL GOMES 

1) - Escolha teneno prnfuntlo, penneavel, se pos. 
~ivel destocado; 

2) - Are e gradeie cuidadosamente; 
3) - Se tível' estrume de cunal distribua.o no 

rarnpn, numa media de 10.000 kilos por hectare e o en­
terre com uma aração rasa, seguida de nova g1·adagem; 

4) - Receba semente de mamona da Directol'ia de 
l'rod ucção; •. ~ ffl,.,.& 

5) - Plante duas sementes por cova com o espa. 
çamento de 3,5 metros em todos os sentidos se a terra é 
l.Jôa ou adubada, e de 3 metros se as tel'ras são fracas ou 
não adubadas; 

6) - Quando as plantinhas tive1·em quinze a vinte 
cenlimetros, arranque a peor, em cada cova, deixando, 
portanto, só uma planta por cóva; 

7) - Quando as plantinhas alcança1·em os cinco­
<'JÜa centímetros de altura, coite o broto terminal; 

8) - Passe constantemente o cultivador, cruzan. 
do.o O cultivador limpará o teneno e deixará, também, 
o stÍlu mais penneavcl, mais apto para uma grande safra; 

9) - Colha os cachos á proporção (]Ue fôrem ama­
durecendo; 

nal_a magnificente na sua grandeza e pirit~ de iniciath'a . Tudo lhe pru:ecia 
effi:az na realização de seus objecti- Cllficil e impraticavel. O isolamento. 
\"CS. e a c!!.'::tancia que separava a California 

A exemplo disso, evoquem~ o passado co-; 1.,,r,,ndes ..;entras commerclaes. pro_ 
àc>s \'inte e oito tecelões de Rochdale. ouzinm um certJ desanimo naquella 1------------­
pioneiros que lançaram na Grá Bre. g~1h ... 
tanha. as principaes raiz.es de tão no_ Finalmente. os productores californL 
bil.itante e gloriosa iniciativa. constitu- ancs ctcprehenderam após innumeras 
indo_se numa co~perativa nos momen. tentativas isoladas Que fracassaram, 
tos me.is difficultosos da vida. que o modo mais pratico e efficiente 

Que serpc"ntina bonita! E' a. scrprn: 
tina francêsa da qual sae co_nre_U, 
quando é joga.da. A Utli<'O que nao. rn. 
commoda nos salões. Unka dcpo!;1la. 
ria - "CASA AZL1L" - a sun. casa. 

Ante esse facto bem caracteristico con.sistla no trabalho cooperativamente 
que pa ::i50U_ ao domínio da_ histori_a. organizado. 
emcs i;recisamente uma idea de que De sorte que. a nova orientação dada milhão e oitocentos mil contos de réis. 

seja o sentimento de união, de soli- á ! n·ciucção, surt.it· effeit'\5 m; 1·aculosos Dizem existir ainda l~oje, no µo_~ar 
dariedade, como bas(' precipua do COO- E de-sta maneir; fc: qut• e;Jf';:; c,;,tn·t-_ de Mission Inn. uma antiga laraI1Je1ra. 
pcrativisn.10. ram estabelecer um necessHio con- adquirid9. da Bahia quand? novit~ha.. 

E' ex:-u.sado uma explanação scbre trote .sobre a producção fructi:-ola qt:~ Da Bc.hla foram constigmdes aliás, 
o asumpto. de~de que, esse ponto fi_ representa a principal fonte de riqueza duas mudas de laranjeira tendo_. por 
cou e5clarecido em artigo anterior. do E..s:tado Americano. f'Cn~eguinte. estas ~e .desenvolv1do ~ 

Reportemo-nos ã California. Vamos Graças rio cooperati\ismo, a Ca1ifor multiplicado nos mtihoes de l&ran. 
apreciar cs fructos de uma invejavel nla que antes era um ermo. isolada ê jeíras que possue actualment.e a Calt. 

~!!ª;~!ª~!~ér~~1~i1~!~\;~e:~~r~!J!i~ã ?~;'fr:~~-~d:m d~mt~f~cioi~~~ CS
t
á tran.s-

101J1~~; cooperativa de fama 1mmdla!: 

;i;~~~~:r~~1:. no grande Estado da tid~:~!i ci!nf~~ii~:e~~o e~~j~i::ts zi~1~~ gfli~g~N;~1:~d~r~i~~5~~~ ~S 
Tuto i~so ~e explica peras. uv~~s. laranjas. cerejas, figos, ANGELES abrange. segundo informa. 
A Callfornia. innega\·elmente. tem peccgcs. arnebrns. limões melões e ou- cões constàntes do rela•orío do cU~e­

um bom clima. Porem as suas te1Tas tras variedades sã.'.> exPortadas para úa geral de.ssa poderosa organizaçao. 
resequldBs não poderü\m se adaptar cs mercados de Nova York e outros 115 cocperativas locaes. formadas de 
facilmente á agricultura. As sua.e; con- centros consumidores. 4ú a 200 a<;sociados cada uma, tend~ 
diçées climatolog~c.:i.!- não eram o ba~- A producção. no apogeu da colheita a mesma vendido, de.sde o c~me~ _d e; 

tante paru i~o Os lavradores cal1for_ é tão volumo..c:a que cerca ce 100.000 sua actividz.de "c<'rca d<' doi..<i bilho~ 
nianos conseguiram realmente fazer da vagões frigoríficos das estrad·1s de fer- de dcllares de· fructas citrtcolas. ma t5 

Californi:\ um pareizo, Mas. com que ro a ccrrcrcm ininterruptamente de do que todo o ouro arrancado do sólO 
diffi:uldede? Luctandc contra as acL nOite e dia. :-e tomam quasi que in'suf_ da Califcr.nia dc.o;de a mrmoravel / 
n'rsldades da natureza, por melo de ficicntl' onrn o transporte de dezenas louca corrida de 1894 ,<'m bui-ca 0 

prcce~.sos .sckntificoJ. Pois. como era d,• milhões ele caixa~<; de ctivi'rsas fru_ rrecioso Jn('tal 

~~!:sJ;:~~;;e~d~l~cil~1~ç:
5
~~nplf;~~~~~ ~~a:ni~;~~e~~iiªi~r11~:d~~ll.1s tcrra.s me_ co~~uf:;tcd,o J:1~~~o o t~~

1
i~c:!ti:1~~~~ 

arenosos. exigindo ruidados especiaes Umc:1 das riquezas principnes da C;1-, e unn\ 1Jode1osa ulv,mca ele progres:o 

fot~~~
0
!bd~~1~~'r:~u

0
c PJ·e~°:

0 
a~

1
~~en- ~

1
J~r~i~cr~w~it;~1

:
1~j:nu;T:n~~\~e ~1~~d~~~ii f economico.s · J. B(lrge~ dr ca.~tro • 

Forçosamente reconcu-se á irrigaM ----------·------------- -

1t.~ct~"!n;"vfi:~no;~b~~Yu~';?~e';;':,•;~;;~~ O govêrno do Estado creou premios de quinhell-
de tars culturas tos mil réis a dois contos aos possuidores de hortas de 

Mas. 0 problema de irrigação da cau_ meio a um hectare de extensão. O candidato clcvt~ re .. 
(';1da, hem limpo e tlPixe (]Ue tomem alguns dias de sol. Se ~;;~~d~~º J:r;r;~~:;'~g~~: !º~r;: 

I ,J. . (· . l ·l .. l· . . l· ·) t' .. d I çcs titanlc:s E ainda hoje se traba_ gi,,tar sua horta na Secretaria da Agricultura, Commer-

10) - Colloque-os num terreiro de terra bem so-

a < '. 11scencia " ,1 >et UI a e as cap~u as es 1\ e1 emo- tha e .. " ga,ta quantias avuttads.s com cio, Viação e Obras Publicas. A Directoria de ProdUC· 
rando passe um rolo por cima. Utilizando uma peneira faá~~ de se congulrem malore.s resut- ção fornecerá sementes gratuitas, unicamente aos que 
e auxiliado pelo vento, separe as bagas das cascas. .1!. ll~~r~~;;nr\\~cr:!~!~'a";om~;s c~'!r: tiverem as hortas registradas. ---~----º AGRICULTOR QUE FIZER UM PLANTIO DE lO QUADRAS DE MAMONA ESTA FA ~ 
DADO A. TER UM LUCRO ANNUAL SUPERIOR A 6 CONTOS. DE IWS. 

PEÇA SEMENTE E CONSELHOS Ã DIRECTORlA DE PRODUCÇIO. 
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JO,\O PESS(U - Domingo, 27 de J'e,ereiro de 1938 

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTA LUZIA DO SABUGY 
DECRETO N.' 25; de 22 de dezembro de 1931 

OrC'.a a Receita e fixa a Despesa 
do muntcipio de Santa Luzi.li do Sabu_ 
OY, para o e:tercicio financeiro ae 1938. 

Alcindo de Medeiros Leite. prefeito municipal de Santa 
Lnz.ü\ do Sabugy. 

DECRETA 

Arl. 1. 0 - A receita do município de Santa Luzin do Sa 
tugy, para o exercício de 1938 é orçada cm ·132:000~000 (cento f' 

trinta. e deis contos de réis). e provirá da arrecadação de i,rn­
po.stos e outras renâas C'Onstantf',s da..,;:; t.abellas abaixo discri. 
minadas 

RECEITA 

Tabello, A - Imposto de Licenças 
Tabell,, B - Imposto de Feira 

20:500$000 
4:500$000 

14: 000$000 
4:000$000 

30:000SOOO 
1:000$000 
8:000SOOO 

18:000~000 

Tabell& C - Imposto Predial e Territorial Urbano 
Tabella D - Impcsto d.e Diversões 
Tabella E - Imposto de Industria e ProfLssão 
Tabélla F - Taxa de Afe1ição 
TabelJa G - Taxa de Açougue 
Tabell2. H - Taxa de 'Estatística 
Tabellr I - Taxa de Limpêsa Publica 2:000 000 

17 : 000$000 
1 :000$000 
1:000$00~ 
5:000$000 
6:000~000 

Tabella J - Taxa de Cooperação Agricola 
Tatella K - Taxn de Numeração 
Tabelln L - Rendas Diversas 
Tabella M - Renda Patrimonial 
Tabella N - Divida Activn 

132: ooosooo 

An 2 ° - Organizac;õ.o de ta'bellas para a arrecadação de 
unp·sto,, 

TABELLA A - IMPOSTO DE LICENÇAS 

Licenças para <tberlnra e funccionaifneinto de estabelecimentos 
comm 0 rMae5, industriaes e ambulante~ 

Fazendas 
Miudezas 
Ferragens 
Calçados 
Chapél\s e gual'das-chuvM 
Louçns e vidros 
Perft1n1srias e artigos de luxo 
Fstivas a reialho e molhad:::s 
Padaria 
Ceru~ e generos alimenticlo.,:; 
Pharmacia cu drogaria 
Botequitn " bar 
Alfaiata.ria cem tojH. 
Idem, se mloJa 
Bllhar 
Tt'nd'J mais de um pa~nrá ctc ca. 

da que exceder 
Atelier de costura 
Agenc~eo de gasolina, kerosene e 

AgenrU: de automoveis e .seus per_ 
tcnces 

Agencie.. de bicycleta 
Agenck'\ ou sub-agencia. ele ma. 

china de costura 
Hotels e pensões 
Café;; 
Barbearia 
Cada cadeira, ::i.lém d1 do pro_ 

prielario 
Offitina de calçados, carona, e ou-

tros artefacto.<.; de couro 
Curtumes ou salgadeiras 
Engenhoca de rapadlrra. 
Aviamento de fazer farinha 
Oftlcin:- de mechanico cu oW'ive 
Idem. de ferreiro funileil'o e car _ 

pinteiro · 
1dern, de marcineiro e fogu~teiro 
Pedreiros, pintores e photographos 
DentU)tas, advogados e medices 
Vendedores de leite 
Engraxadores, 0.gun.rlelros e le­

nheiro..~ 
,•.tachinismo d!" descar()('o.r algo_ 

<\ão, por serra f0mP)"?.<lor de algodã.,. cm pluma 
drm, 1dem, em caroço, por conhl 

propria 
Idem, idem, per conto.. aJ.hein 
f;e~~r~i%i~

1
ie couro. p('lle:s e solJ 

Idem, de gado para exportar 
MI crcndor ambc.le.nte ele Jazendn.s 
dem, de miudezas 

Idem. de miudeza.s e fel'l'fl.gens 
~f(>Trador ambulante de tecidos 

( m lolc'ti, joias artRfactos de 
metal e arnpiia<:ÕN; photo-

Ch;1urft:t1c~.~chlnlc;ta~ e clcc_ 
l: ir i..-..t a:--. prn tices 

rrndcdctt',½. de- a~uardenlc 
dcrn. df' ce_rcaes e genero.,; oli-

Carr~:~~~ti~~~iJ'd~r:;,ªc~~~1dedo. 
rP.a de fructas çióces bôlos 
f' outra.e; gulodices, 1re~.sure1. 
ros _e outro.e; pequen:is pro. 

• tw1onaes 
.LICenc;:u para desvi ·s e cstraCW.s. 

cominho'i e vercfüt.9 a~ .. sen. 

Lirenç: Jião~·~:CJ1c~~~:·' 
~utomcw•lc particulnres 
.1.d{'rn. _ac alu~ucl 
f:rnlnni,<J p,1t1iC'Ulflr 

M~~;~\"~~uel 
BJcJcleta. a motor 
~~Yrlet• <lo alug1wl 

rn. Pkri lc11lar 

l.ª classe 2.11 classe i3." classe 
120SOOO 100$000 80$000 
OOSOOO 75SOC? 00$000 

120>1)00 100$000 80$000 
00~000 50$000 40SOOO 
50:;()()() 40$000 308000 
45!,000 35SOOO 2580~ 
90$000 75$000 00,000 

103SCOO 85S000 70$000 
lOOSOOO 85S000 70S00~ 
00$000 50$000 4-0,000 

120$000 lOOSOOO s 
50$000 40!,000 30!i000 

100:;ooo sosooo oo;ooo 
50$000 -!0$000 30,000 
50$000 '> s, 

20SOO'l 
30$000 

1501;000 

250SOOO 
30SOOO 

100$000 
30$000 
l!i,;000 
!5SOOO 

10$000 

50SOOO 
20$000 
20$000 
15$000 
30SOOO 

10,;000 
20$000 
20$000 
sosooo 
15$000 

15$000 

5SOOO 
400SOOO 

300SOOO 
200$000 

80$000 
80,'000 

100$000 
12osooo 
90SOOO 

!OOWOO 

100$000 

s 
20$000 

120$000 

20();\000 
s 

:; 
20SOOO 
~ • 

35WOO 
s 
$ 

10$000 

' 
s 
$ 
s 
s 

JOSOOO 

lOSOOO 

:; 
300SOOO 

2!i0:5000 
150>000 
600000 
60$000 
70$000 

100$000 
75$000 
80$000 

20$000 ~ 
100. 000 ~ 

s 
~ 

50SOOO 

150SOOO 
s 

s 
15SOOO 

SI s 

20SOOO 
$ 
s 
~ 

s 
s 
s 
s 

5SOOO 

5$000 

s 
25~000 

200$000 
120SOOO 

s 
s 
s 

80~000 
60 000 
GOSOOO 

120ll000 100$000 B<lliOOO 

5$000 

10$000 
20$000 
30$000 
GOilOOO 
50$000 
80SOOO 
20$000 
15$000 
1S$000 
5 000 

s 
$ 

b KCrA: - 0.'I mipootus 0011.')tant.es desta L~bella. será,:, co~ 
r':ld'l~ ~om uugmento de 20"'ó pnrn os commerc1antrs de- outr~ 

ntun1c1p.0.<.;; e para os que ccmmcrciarem com fazendas. núude _ 
~ e tcrrager1.3, pngarãc o tmpo!to total sobre o r::imo de maio•· 

Wto e a terça parte sobre o~ demais, 06 compradores de algo-

dão 4.t.lE possuirem mach.inismos, além de imposto de serra~ pa­
~arã ~ 50 % do importo de licenças. 

TABELLA B - IMPOSTO DE FEIRA 

Por Yolume de rêde. aguardente, fumo e gelada 
tdem, de chapéus. esteil·::is e outrcs art.€factos de p~. 

lha 
Volume de chccalho e obras de fe1To 
Idem de chapéus e pelles. caronas e outro.e; arte. 

factcs de couro 
Não ser.do licenciado 
De cada animal exposto a venda: 

.e.) sendo. vaccum. cavallar ou muar 
b) a.sinino ou suino 
c) caprino ou. lanigero 

De ca~O:olume de peL~e. cctu·o ou pelle. até 75 

Idem, de .ru:roz em casca 
;dem, de arroz despolpado. ca.fé e as .. •mcar 
De c1da volume de corda 
Meia barrica de bacalháu 
De cada banco de fazenda não licenciado 
Idem~ licenci:i.do 
Idem. de miudeza e ferragen.; não licenciad:>. 
Idem, licenciadc 
De cadeira de bo.rbeiro que trabalhe somente nos 

ruas de festa ou de feira, por dia 
De ':>azar exposto nos dias de festa. ou feira 
De cgàa banca com jogos não prohibid:s, nas feirRs 

oJ. dias de festa 
Oa c,ctn botequitn_ por feira ou dia de festa 
De cad2. volume de farinha. feijão. milho e rapadura 
Por volume nác especificado 

ls;IJOO 

lSOOO 
2SOOJ 

1$0():) 
5 000 

2Wl0 
1SOOO 
$500 

1~00 
$500 

lSJOO 
$500 

1$000 
15S'l00 

1SCOO 
lOSOOO 
1SOOJ 

lSO)O 
2SOOO 

5$000 
1$?00 

$500 
S300 

TABELLA C - IMPOSTO PREDIAL E TERRITORIAL 
URBANO 

.. N: perim~t1·0 t!l'b:>.110 da villa e povoações, por uma cas.1 
de ti1olo ou taipa quando :iluge.da. sobre o valer locativo da. 
mesma, 10%, BUgmentado de 20% âs casas sem platibanda ou 
tem rnvestimento e caie.mente. 

Idem, idem, quando cccu'.l)ada pelo prop1ietari: como do­
micilio da sua familia.. id..?m, idem. 2 1 2%. 

Quando occupada pelo ptoprietario e que este mantenha 
9ua19~1ei comm~rcio ou ir..dustria, as fechadas e as que re.'ildnm 
mquiJmos gratuitamente. 5~ scbr-e o valor Iceativo. 

Terreno~ nc alinhamento das ruas: 
'Ierrenos requeridos e despachados para oonstruc_ 

ção e não edificados, sem muro ou calçado.., 
por metro de frente t:\1l00 

J dem, idEm. somente com oolçada $500 
PrconeCades urbanas. sobre o valor ven!ll global, 1 e;, 

NOTA: - Sempre que um predío se dividir formando ou­
tro alojamentr para bodéga, armazem, loja rep.9rtição publica 
•éde de sociedade ou habitaQão. etc .. o imposto .u,.cidirá sobr; 
cada. ui:i·- de.sses aloja.m<'rdos como se fcsse um predio distlncto. 
O pred10 que tiv~r duas cornijas di...~ctas e, bem assim, o que 
t1ver po:t,as cu Janellas de dimensões dlfferentes, pagará o dU· 
plo do rmposto. salv: se se tratar de constn1cc:ã\1 lllita.d~ pela 
&rch~teeõma. moderna. 

TABELLA D - IMPOSTO DE.' DIVERSÕES 

BilheLe[; ele ingresso em cinema especta.culo.s ou 
qualquer outras diversões: · 
a) de custo de $500 a 1$500 $10Ó 
bl idem, de 1$600 a 3$000 ~200 
c> de mais de 3$000 ~00 
d) carro.!:sel ou pastcril, per dia ou noite 5$000 
f l jogos permittidos nos bilhares cu em ca-

sas particulares, onde haja reuniõe~ 
para es.se fim. por dia 5SOOO 

f > de cada agenciador para ditos jogos 11:000 

TABELLA E - IMPOSTO DE INDUSTRIA E PROFISSAO 

\ 

Industria e Profissão cobrada de accôrdo com o lanç'l-
mento feita e arrecadado pela Repartiçã:. Fiséal Estadual, 50'7, 

TABELLA F - TAXA DE Al'ERIÇA!O 
<Dec. n.º 20, de 19-12-937, 

Estabelecimento de qualquer natureza que utilizarem ba_ 
janças, pesos -ou medidas, sobre a importancia do imposto de li­
cenças de portas abertas a que estão sujeites. 10% 

Outros mercadore~. inclusive os ambuhntes: 
a) por medida de qualquer comprimente 3W>Ou 
rl por balança de balcão c:;m terno de peso. 

até 5 !dlos 6$000 
rl Idem, idem até 10 k.tlos 8$0:>o 
C) Idem, de braco de ferro. até 10 kilos tOSOO'l 
e) Idem. decimal, rnilessimal cu qualquer typo 15~000 
f) r,or medida de füro ou meio litro 1SOOO 
gl Idem, de 5 a 10 litros 2çooo 

TABELLA G - TAXA DE AÇOUGUE 
<Dcc. n.o 17, de 19-12-937) 

t!<' c.:'.l.dr rez nbJ.üdn pnra o consumo publlco 
De cada suino nbatldo, idem 
De cnc ~ caprino ou lanigero. idem. idem 

TABELLA H - TAXA DE ESTATISTICA 
(Dcc. n.') 21, de 19 de dezembro de 1937) 

7\00J 
3SOOO 

~500 

Por tti.lc de aJgodão em pluma sahid" do muntciplo ')015 
Idem em rama, idem 1 010 
jdem' de piolho de algodão. idem ~5 
Por ,:c:ume de caroço de algodão, n.té 75 kilo~ '!SO'l 
Pelo qt.e exceder. por kilo :so10 
Por v~lume .de milho feijão. nrroz em casca, rapa.. 

c"urn e farinha 'ele mandioca. até "15 kllcs ~300 
Pe~o CJliC exceder, por kilo ~010 
~~=~~~%- -
Ptlo (jt,e exceder °por kilo ~!>05 
Por voiume canie oo queijo, até 75 ltilos lSOOO 
Pele ouc- cXcC'der, p,r kilo ',020 
Per cti;be<:n de gado vaccum, cavallnr ou muar 2-SOOO 
Per .sPmo 1!"'>00 
Mercr.c'orins não especiflcadns, por volume até 75 

kilos Ç2QO 
Pdo c;.tic cxccd~r. por ltilo S005 

TABELLA I - TAXA DE LlMPESA PUBLICA 

1 
(Dec. n. 0 22, de 19-12-937) 

Ca:in crnn habit.ada no perlmetro urbano da villn e povoa 

\
, çã ... de São Mamede, 2% sobre o val~ locativo do predio. 

NOTA; - Esta taxa será cobrada conjunctamente com 0 
'imposto predial e territorial urbano. 

TABELLA J - TAXA DE COOPERACAO AGRICOLA 
<Dec n ° 16, de 19-12-937i 

De cadr hectur~ de terras de cultura algcdoeira 2'>50fl 

TABELLA K - TAXA DE NUMERAÇA:) 
f0ec n ' 19. de 19 de dezembro de 1937 1 

De c ... <i~ placa de numeração apposta nos predios 3,iOOO 

TABELLA L RENDAS DIVERSAS 

R.egistr.:... de marca de fenar goados 
Idem, de signa~ 
De caéla rifa. ~utorizada 5~~, de seu v1kr 
Multa,:; e outral'. rendas Tlão prevista.. ... 

TABELLA M - RENDA PATltIMONlAL 

Rend.,1 do mercado publico da villa <aluguel de 
quartos, 

De c:,1Qa car:J,n .. de areia e bano retirado do açucte 
ri;blico · Pe. Ibiapina" e do terreno de São 
Mamede 

Materia~ fo.bric:i.do pnra ccnstrucções ltijolc, te 
lha, etc.) n :s mesmcs imrooveis. 10 0:r 

r-ier.1, c!os ce!lliterios: 

~} fi!·,~n~~n~~!~
1
c~: adultos 

e·> exhutn:içáo de cadaveres 
d> licencas para perpetuidade de tumulo:;; 

até dois metros em quadro 
f I pelo que exceder de dois metros, J)')t m'>­

tr.::> em quadro 
Aluguei de medidas· 

~ > por medida. de 10 litro-: 
h) idem, de 5 litros 
<:, idem de litr~ ou meio 11tro 

TABELLA N - DIVIDA ACTIVA 

3$000 
2$000 

$ 
$ 

W20 

6$000 
4$000 

20$0(Y.) 

50$000 

20$000 

$400 
~:lOO 
$200 

Divida oc·i:t:a constituida. dt1 Receita lancada e 11'.io arrecadada. 
relativo a.o.,; rxercieios a11teriores 

Art 3 - Instrucções para a execução d:, orçamemo 
N. 0 1 - Ficri.m sujeitos ao pagamento dos impootos de !L 

t.enças para abertura e funccionamento annual tod:::s os esta­
belec~entos industrlaes, commerciaes. esc1i.:ptorlos. consultorio!-' 
tE:chmccs, companhias. emprêszs. cfficin:is. botequins, hoteis. 
bancos e quae_;;:quer outros {>stabelecimentos. ~eja qual fôr a su~ 
!~calização. -

N. º 2 - Os unpostos de licehças de commerciantes e de 
êeci.rr:2 ~rban:t serão lançados por uma commissâo composta do 
tecretl'.nc.thesoureiro da Prefeitura e do procurador da respecti 

1 Ya zona 

1 

_a) O proprieta1·L do Cbt..abelecimento ou seu p!'eposto de_ 

.

v~rá. _uiformar á commis.são. todru-s o., c-sclo..recim(ntos neces.:5a_ 
, .cs. mcorrendo em multa de 50SOOO os que ~ recué-arem o·u. for 
necerem falsas informacões 

. b) Dentr- do pr~ZO ,de 30 dias contados da publicação do 
tdlta1, ,deverá o cont!1bu1_nte_ fazer as reclamaÇóe-!-i que julgai 
c.onveniente, em petiçao d1rig1cto.. ao prefeito. 

C) Em caso de transfe::rencia de qu::ilquer eHabe!ecimento 
commercial ou inàustrial. no exncicio em que fôrem collectadcs 
ficará e, adquirente respcnsav~l pelas prestações não pagas. · 

ri> Os estabelecimentos que negociarem com mais de um 
ramo de negocio. pagarão o imposto total sobre o de maior \1.tJto 
t a terço parte pelos demais. 

f I Os impostos superiores a 150~000. ,<:er:l~ cobrado e; ,3m 
três t.,i't~t'lçóe-~ nos mêses de março, julho e outubro: cs de va-
1cr f'mre 50$000 P 150SOOO, em duas pr~tações nos mêses df" 
nbril e_ seteml>ro _e os infericres a 50SOOO_ em uma sô prcs.taçã.o 
2.té Um de maio. exceptuando-se o imposto predial urbano ~ 
3S tax~~ d2 lin.pésa publica e numeração de casas que serão co­
bradci:, ccnjunctamcnte em mn só talão no mê.-:; de a!?osto .s?ndo 
Tesp::m.!-~ ve) os do:-i~ dos predi:.s. 

~> Os impost?,'> não pag-os no:-. prazo.~ det.e11ninsdos na 1t 
tr:-;. /, SE"rão accr~c1d0:s de multa de 2% no primeirc mês e mal., 
a<.:ó c1() móra err cada mês subsequente. até o fim do Pxerricio ,: 
com n1ulla de 107,, no exercício seguinre. afóra custa-> e despesas 
clf" exerução quando houYer. 

h) Nus Jicenç~ concedidas aru mdustriaes. não abrange 
cr ai:r~nt.e..s ou rcven1edcres que terão tributação directa.. 

il OS commerci::mtes estabelecidos neste municipío fStão 
i.c:.Pntci~ do imposto dt> lice-nça~ retnente nos banco._<:. que Ínanti_ 
verPn1 ns. feL·J 

N. 0 3 - O imposto de feira e ,1 taxa cte açoug'Ue serã.o co 
brades nc aclo de_ exposi<;ão ã venda dos re.:,pectivos productos. -

N. •· 4 - C unpos to predinl urbano recahirá scbre todos o . ..: 
pr€<l~os. 1;0. zona urbana e suburbana da villa e povoações, pxo­
fl~~c1~~i!1ri~ente a::, seu vr.l ·r locnth•o de accõrdo cem o. respe~ 

A-.' E' <1t competencia do lançador do imposto predial ur­
bano arbitrar o valo:· locativo dos predi,;,s nos seguintes ca~ôs: 

l > quanc1o occupado pelo proprio dono; 
21 quando o~cupado iJOr r...e~~·oa, da f. in!Ua ou amie-o.., do 

r,rCp!·~et&rio ,_ que não es,ejo. vencendo alu~uel, 
'n quando hou,·n dmida ou suspf"itnr_.qe que .se.i.J alugada 

pc.r paço superior rto da informação; 
41 quanc\o c: nstitufr mais de um aloJ.iment"'..J 
iJ) D:, arbitr.1111:mto feitc pelo lançador caberá H!cur::o 

em petiçáo di!.'1gide. ao prefeito. no prazo de 3Ô dias. 
cJ Serão isentos do imp:-sto territorial e 1.rredtat urbano 

º" OOlficics de proprn.:dade da União, do Estado. do Mnn.tcioio t; 
ns cgre.1rs e capellas de qualquer ceita e os predios. de habi{ação 
de peK,óas reconhecidamente indigentes. 

N ° 5 - O imp: io tle diversões cobrar ...se_á do mOdo se­
gutnt.e: 

~) Cinf"matogr0.pho1:;, tspecta.culos e quaesque1· outras d.i­
vers&~~- que' u.c::arem ingresse. po:- occasiáo d'.1 exhibiç!\o do.." mes. 
mos. 

b) Carrossel e paq;orll. mediante previa ltccnça da Pre~ 
tetturn. e os constante.<; dos letras e e /, na -ccca.siã-0 em qu.e usa­
rem dite ccmmercio 

N." 6 - O imposto territorial urbano incide sobre tcdos 
os teri'Er.os não c::nstruidos na zona urbana ou suburba?la da 
vi.lla e povoações, e a suti taxação é de 1 •,;, sobre o valor ven&l 
tla terrL. e mai.s. lSOOO e $500 por metro linear do terreno qr:,c ctér 
para a. ,1a pubhca. tudo de accôrdo cem n tabeUa do orçan:ento 

'Tratando_Sc de te1Teno situado no allnhamento das ruas 
o ::obrança. do ~mposto suá simultanea ao impos•10 predie l, st: 
bem seja e-n:i- talao ~1slinct0; _se o terrena tór nfastndo do alinha 
rnent,1> ou for. de cuJtura agr1cola ou destinado a qualquer ou.trõ 
f~:~~ i> cob1ança ~e-rá feita de accôrdo com. 0 'que dispbe O n.q 

b) ~ O lo.nQ0.mento desse imposte se proc~ss:trA a \%ta da.o;; 
Qeclaraçoes prestadas pelos respectivos proprietarios dentro do 
J.razo cTc go <lins. a contar du publicação dessas instrÜcç:ões Não r::t:.l.d~ a declaração, -ou sendo esta falsa. e la.nça.mento' .será 
lhido exA>fttcw. de a.ccordo com os elementos comparativo.,; co~ 

oc nos ,Registros Publicos ou na Secção do Cadastro ou me 
n.10.nte arbitramento. • 

e) O lançamento deverá. conter além de quaesquer ~J.e .. 
mentes elucida.ti vos: ·1. ·· - o nome do i,roprtetario e .siuat1o cio 
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Jm_mm·cl oc.m e..s resl)"ctiva.s confrontações; 2." - a extenção em 
metros línea.-r- do tenc·no, na parte confinante com a via pu_ 
hlira ª""inl como a ~uperfkie total em metros quadrrtde>E, ; 3. 0 
-- o \.a;or V'Irnl ~Jcbal do terreno. 

N · 7 - A taxa de a!eri~áo será lançada conjunctamente 
com o imposto de Licença., cobrar-Se....á em talAo na razão de 
10' ~obre o val~r do referido imposto. 

aJ Tr1t.1ndo-"-e de mercadores ambulantes, !Prreiros, etc. 
3 cobr"nÇ':l .sc:á feita de accôr1o com a tabella indcpmdente de 
.snç tnemo 

N. 0 8 -- As taxas constantes da tabella R ee-rB.o cobrada~ 
por occa..!!ião da sahida da mercadaia, mediante conferição e 
f1.i;:.('alização .sem prejuizo da pa~ 

N, 0 g - A taxa de Cooperação Agricola incide sobre a la._ 
v01• ·a. 1:tlr;od".>E'ira do Muoicipio, na ba5e de 2$500 pcT hectare. 

al Para. o cffeiLO da cobrança de.ssll taxa, toma-se por b 6e 
l!'a m,,dl.o de 30 arrobas por hecta1-e, 

lixo na ülla 
b) Idem, ao dito de São Mamede 
() Para a llmpêsa publica de Silo José 

do Sabugy 

º' Idem. idem, das povcações tie Prcs1· 
dente Pes.sõa. Picot.CQ n Junco, á 
r&zão de 30$000 para cada ., &lla1·io a dois operarloS para faze _ 
rem a Jlmpêsa permanente dos 
ruas da villa 

1 > Idem. a um dito para fazer n limpe_ 
ro permanente dag ruas da povoa-
c,:ão ,de São Mamede 

g) Ordenado ao zelador da nrborlzo _ 
ciio publica do muntctpJo 

h) Moterial e ferre.menta 

1 :440$000 
1:440$000 

600$000 

1 .080$000 

2 .160$000 

1 080$000 

1 :560$000 
500$000 9 .860$000 

VERBA N ° 10 - OBRAS PUBLICAS 

Imporrnncia a dlspender p~r esta ver_ 
b Q 

VERllA N. • li - DESPESAS DIVERSAS 

4> Gratlftchçào , um 0!11clal de Justlça 
bl Iú"m, RO uc1ivão da policia 
r1 Id-m, ao t -crivão do jury. Jnc1u.sivc 

, xpcd1c nu' 
dJ Att·"11~I <la. casR que serve de açou­

E,.'llt> publico em São Mamfde 
eJ Idem da c.:ri!-la <lo Posto Fiscal Mu~ 

ntCipnl daquella localidade 
f> l::lt:in d:s Postos Ff:.icaes dos povoa_ 

dos Picole!'>, Prcsi<iente Pcssôa, 
Sito José e Junco 

720$000 
000$000 

~ü<JSOOO 

600W00 

360$000 

bl O lançamento dessa taxa se processe.rã dcnt.ro dc1 prazo 
de l'}'J dias n contar da publicação destas In.strocçôe6. mediante 
decla.ra<·ões· prestadas pelos respectivos agricultoreE Não pre.c; 
tnda D drclara~ão no prazo legal. ou sendo ena fa lsa. o lança 
mento s-;erá ftlto e:r-officto, de accõrdo com os dados colhidos no 
Esta('ão Fisc:11. referentes ao Imi:,osto Terrttorial Rural, para o 
que essa PrPfeitura entrará. em entendimento com a referida 
Repru1lçáo. 

VERBA N • 5 - ILLUMINAÇAO PUBLICA 

o> Por& o inicio dos trabalhos de lllu-

gl Alugt.:el da delegacia de policia desta 
villa. 

h > Irlcm d:1 f!llb.dele;;acia de São Mt_ 

480$000 

360$000 

300,moo 
180500-0 
1801000 

mi.nação publica desta vma 25:000SOOO mede 
bi Illvmlnação,publlca de Sã-O Mo mede 6:300$000 31 :300SOOO il Iclrr:1. da dita d.e Presidente PessOO 

j1 lckn,. da dltfl de Junco 

cl O Jancamento deverá conter: 1. '' - O nome do agii­
cultor e a situação d~ immovet com os seus cnrncterlsticoo.; 2. • 
- O numero c1e hectares e metros excedentes da area cultivado. 
de ah.odão 

VERBA N " 6 - INSTRUCÇAO PUBLICA 

Quot;• de Instrucção Publica. 10 % sobre 

JlJ M:llHlal e expediente para a dele­
vacia e sub-delegacias 

li A.c,~eiJ e luz. para as mesmas e ca_ 
dcia 400SOOO 5 100 000 

-e) E.,;;tá i...o;;enta dessa taxa a area cultivada mechanJca_ 
ment.e- de accórdo com. os. preceitos dictados pelo Ministerio da 
Al!l'icu'Itura 

DESPESA· 

Art. 4.º - A detpesa do municipio de Santa Luzia d; Sa­
bugy, par; o exercício de 1938, é fixada rm 132:000SOOO fcenlo e 
trinta e dois contos de réis), e será realizada com as verbas se_ 
guintEs · 

VERBA N." 1 - PREFE1TURA 

n) Sub:-idio do prefeito 
b 1 Ordenado da escripturarla 
e) Idem. do porteir<:.contlnuo 
dJ Ma1f'rial de exp,~diente e telegram... 

mas 

10:800$000 
1:800$000 
1:800$000 

1 :000$000 15 400$000 

VERBA N.º 2 - FAZENDA 

aJ Ordenado cio thesoureiro 5:400$000 

e liquido 

VJ;:RBA N • 7 - ESTRADAS 

n) P é!U• e, conservação das estradas de 
ce pedestres, inclusive feramenta 
,e uma carroçavel que dâ acccssa a 
zona sul do municipto 

VERBA No 8 - PATRIMONIO 

e.) Ordenado do zelador do cemiterio da 
villa l 200(\()00 

b, Id< m, ao ,ie São Mamede 600$000 
c) Ao zeladcr-coveiro do cemiterio de 

São José 840,000 
d) Idem. ao dito de Junco 840ROOO 

e) Par~. um funccionario encaregado da 
fiscalização do açude Pe. Ibiapi­
na, linha perimetral da \illa e 
porteiras da mesma 1 440$000 

9·700WOO 

3 .OOOS-000 

VERBA N. 0 12 - ESTATISTICA 

2 ·400SOOO 

3·000SOOO 

VERBA N ° 13 - COOPERAÇAO AGRICOLA 

~ i Ordenado <.io assistenLe t.echnico 
b) Pes:toal varlavel 
e) Ar.qt:isição de dois bol.s 
d) M'.lil1utenção dos mesmos 
e) Mo.teria! agrario 
f) Paro. conservação e concerto d:s mes_ 

n~os 
g) Aluguel de uma casa. para deposito 

3 000$000 
1.500$000 
l :000$000 
1 :OOOS<>OO 
2:000$000 

200$000 
240$000 

5 :400$000 

9 :540$000 

VERBA N. 14 - NUMERAÇAO E ACQUISIÇAO DE PLACAS 
DE RUAS 

bJ Percentagem de 10% aos procurado- fJ Lirnpêsa dos proprios municipaes 500$000 5:420$000 
a) Para acquisição de placas de pre. 

:iios 1 : 290$000 
res fiscaes 10:000$000 

c) Material de expediente 1 :500$000 16 900$000 
LI Id<:m, idem, de placas de ruas 340$"000 

VERBA N • 9 - SUBVENÇÕES E APOSENTADORIA 
tl Mfdjção de ruas e coll:::cação de pla-

oos 150$000 1: 780$000 
VERBA N." 3 - FISCALIZAÇÃO 

a) Ordf'nado do fiscal geral 
b) Idem, do fü,cal de São Mamede 
e·) Ma teria} para o sen1ço de aferição 

2:000$000 
1:800$000 

100$000 3 :900$000 

a) Grntificaçá:> ao mestre da musica 
b) Auxilio ao Hospital Pedro I de Cam­

pina Grande 

e) Expediente 
VERBA N. 0 4 - LIMPESA PUBLICA 

M Salario do encarregado de remoção de 

>d Ao apo::.entado Cicero Napoleão Be­
zerra 

1 :200$000 

500$000 

200$000 

360SOOO 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
Existem muitO!I remedios para Grippe, ResfriadO!I e Febres diversRs, rem~ 

dlo" que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia 
A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffeosivo, que tanto 

róde ser usado por pessôas idosas ou fracas, como pelas crianças de maia tenr, 
Idade, sem nenhum inconveniente. 

"CASSIA VIRGINICA" regula a funcção dos Rins e ~ um •ntf-febril 1eo 
fgual para Grippe, Resfriados e todas •• febre!! Infecciosas. 

- Diatiapid• e•• mençãe henHl8 H 2: Cenrre1H Medic• de PeraUthace 
CflDII PROIIPWOTO QOII à00MPAJll8A OADA YIDBO) 

---- •• ....... •Aa _,.._.c,p.aar -.aa•A1W1&• 

ENFRAQUECEU-SE? o 
A inda tem tosse, dôr nas 

costas • no peito? 
Use o pc;deroso ton ieo 

VINHO CBE080T!D0 

' 

'"º ;,"iííli """ I Emprtgado com sue· 
ctsso nas .lllemits • 

connlesccnças 
TOHICO SOBERANO 

DOS PULMÕES 

Aos Srs. Capitalistas 

1 

VENDE-SE 
Motocycleta D. K. W. 

21/z !I. P. com ~ mP;:es dl' 
uso. A tratar á 1 ua Maciel 
Pinheiro, 151. 

BôA OPPORTUNIDADE 
\' ende-sc 1mw barbearié1 

rom duas cadcir<1s nrneri­
cu11as, sila á rua da li uião 
n.' 7, n tratar na nwsm:i . 

VENDEM-SE 

2:260$000 

VERBA N.' 15 - EVENTUAES 

Para despesas urgentes não previstas em 
cu\.ras tabellas 2. 000$000 
Art. 5. 0 - Revogam-se as disposições em contrario 
Santa Luzia de Sabugy, 22 de dezembro de 1937 
Alcind-0 de Medeiros Leit~ - Prefeito. 
Dt.ogenes Araújo - Secretario. - -_ _,_ -- ~ 

CIRURGIA GERAL PARTOS 1 

DOENÇAS DAS SENHORAS 
IR, LAURO WAWDEIILEY 

CDEl'E DA CLINICA GYNECOLOGICA DA M,\.TEBNIDADI!! 
CHEFE DA CLINICA CIRURGIC" DO INSTITU'J'O DF. PBO. 

Tl:CÇAO A' INl'AN(;IA. CIRURGIÃO DO BOSPITAJ, 
"SANTA ISABEL" 

TRATAMENTO MEDICO CIRURGICO DAS DOENÇAS DO Ul'.1-
t"lO, OVARIOS, TROMPAS E DAS VIAS URINARIAS DA MULHER 
Diathermía - Electrocoagulação - Raios violetas 
ltU4 DUU:ITA, J8f -:- DAS I A'II I lll'ORAI 

PBOll!S DA RESIDENCU. U \----
CABELLOS 

BRANDOS P 

SIGNAL DE VELHICE 

ELIXIR DE NOGUEIRA 
S.mpregado com successo em todaJ 

,vi molcs!las prOVt"Ui,.ntes da 1irphllll 
• lmpur.,.tas do ~i:tue,1e: 

fJ. 

ll~rct ttglslr1U 

FERIDAS 
ESPINHAS 
ULCERAS 
f.CZEMAS 
MA~ICHA3 DA PELl e 
DARTHROS 
FLORFS BRAHLAS 
RHtUMATl5MO 
:.,CHOPHULAS 

3YPHILITICAS 

r• llm•ltnPnte Plll 1oda11 
uA ofl~u;ora c:uj.\ uri .. 

gern se11"1 a 

UMA A quem de~ejar fazer um bom em_ 
,rego de capital offerece•se 10 ca· 
a.s, recentem~nLc' constrUidas, sanes_ 
'ª·"'· murada5, etc., fendo 6 á Aveni-

Bóa casa coberta de palha. nova, A l,oçlo Brilhante tu ,oltaz a aõr 
com grande 0.ui11lal cercado, e os se- ttatura.l prtmtt\vl\ ccasta.oha, Jo11r&. 
~lntes objec os: um gusrda_louça io.Lra.d.a ou negra> em pauco tempo 
moderno de imbuia. com vklros gra- Nlo ~ tintura. Nlo me.ncha e n1o 
vades, uma carna patente, 6 cadeiras. ,oJa. 0 seu uao , U.mpo, ra.on • a,ra,-

UAVARIA" 
- Milhdre:r. de torados -

t'OVA rELLE BRANCA FEZ 

VOLT AR MINHA SORTE 

3 DIAS 

EM , .
1:1 2•4 5~~ ~!1

~ 1!~~~i· :i;.i;~~- ;!f: !u~=do:c d~enb~~ ~~d~{;;:t feca1â:~: !avel. ~ 
de balanço Gerdau e 1 pequena pen.. " Loçlo Brilhante • QDla .õflDUlo 

"Q•1&n:1'1 mtnh11. pelle era eecar& 
pro::.,. lra., '1Rcdda, tendo J>ór~ dila,, 
tadoa e cravos, eu não t1nha adm!ra­
t'IOTt' nrm convlt,C:rL _. maa com o uso 
t1n C;r~mc Rugol, obtive uma nova 
~Dr branca que trocou m..i.nba aorte 

ôto. ns. 591, 595, 603 e 609 
Informações com o sr. Enéas de 

Jl!ve!ra, á rua Maciel Pinheiro. 678. 

tiadeira. i•clentU!ca do ll"&lld• bolNllco Clr . 
'I't:atar á rU2. PorphU·io costa 180 Oround, ':"lo ""lll'edo clllt<ro 200 0011-

{CrUz da.'5 Armas) • los de réia. 

INSTITUTO 
JOÃO 

COMMERCIAl 
PESSôA 

FISCALIZADO PELO GOVJ',:RNO FEDERAL E OFFICIAL!~/\00 
GOVERNO DO ESTADO 

PELO 

A Loçt\o BrJIIJante extlnJU• u ou­
PM, o Prurido, • ••borrb6a e t.odao 
• alfecçOes P&ra81tartoa do ,,.bello, 

Al~1m como, cnmbatcmi • ~ah1~. PoJ 
approvBda pelo U..~rt'llllent.o Naolfl­
oal da Badde Publica, e 6 recomme11-
dada pelo, pru,otp..,. lJIStlm,.,. ci, 
!O-me... do .......... Iro. 

GRANDE DEPURATIVO DO SANGUE 

MERCEARIA A' VENDA 
Vende-se na rua Alberto de Brllto, 

9:lB, uma tnrrccaria betn 1)0rtlda e 
muito alJ.cguczada. O motivo da ve11 .. 
da o dono cxplJcará ao iutrrcssado 

VENDE-SE 
uina Barala "ChevroJet,'' tttodelu 
1934, em opUwo C)lacto ct'c cotu,er· 
vaçâ.o 

A trai.ar á rua 5 de ago:-.to, n.0 50 
rm , d!aa E e:u que não tinha ne­
n '1um pretendente, recebi agor& J 
1><dldU, de casamento ao mean,.o tem• 
po··. M Valery, 

,. Directora - HORTENSE PEIXE 
INTERNATO - EXTERNATO - SEMI-INTERNATO A ESCOLA PRATICA EM SUA CASA 

Cun;05: - JARDIM DA INFANCIA - PRIMARJO ADMl!':SAO 
Tnd11. rr11.t1h,r S,ot\,. aclanu, sa.a.Ti.. - OACTYLOGRAPHIA _ TACHYGRAPHIA _ COl\."IMERCIAL _ PE- <'fl.m o <'onc~rso cx.fraordinario pur rorrr!>iponde11ri·a 

!ti:rn ,~tx·!~~;~~1:a':i~i: cu~~ RITO COPISTA E CORRESPONDENTE, m r~~~d:~li,hr~,ll~~s!': :c:c:.e:::.~s:se áco~:o~~:,..~: 
iPtroç:.§o tanta.nea aca.lma 8 irrita EXAMES DE ADMISSAO: - Acham-se aberta!'. as tnscripções aos d&.'> ramosos livros: 

elo du gle.ndulu cutanea.s, fecha oa exame.e; d~ admissão aos cursos Commerclaes e Dac:tylographla off1. "O GUARDA-LIVROS MODERNO'' 
>6r06 dila ad.oa e dt&:olve os cravoe claUzado, que terão 1ugar na 2.ª Quinzena cle~te mês "O COMMERCIANTE CALCULADOR" 

';'~1g~n6"'crn.:::e d;~ydi ;e:/l: AULJ\S DIURNAS E NOCTURNAS "" Vim ~~~u cg~~E~ciA~u~~. !,!~Y:1~1;,~!"apeua. 
:~~ela 8 ~~ =:-ra ªe i:ii:~~ MATRICULAS E INFOJWAÇOES NA SECRETARIA DO TNSTJTUTO 

4 ~1~ºS:O::m l>::rtrl~~~o e,: ~:r:::ç::s,G~:;d~t.!:0 :'":~ 

01&1a !rrlt•da em 3 diM, tamandC>11 DAS 8 A'S 11 E DA5 19 A'S 21 HORAS DOS DIAS U'rEIS EXOEPTO Contador, habllilado , Habllllel rapadada aos milha• 
hra.nca bella, fresca. e no,a o QUI AOS SABBADOS ' · res . melhor que com o systema americano. Pep 
tambem lhe tra.r, sorte. Elper1men• • R D e pr_ospe,cto a Prof. Jean Brando. Juntando enveloppe 

n Crêm, R!llrOl • ~ --· U& llqUe de axial, 539 scl!ado. 

• em ae ton,ar eeu roaw Salllllllo, , llro::a===---===================-====il >i======-====c=·a=iu==P=""=1a=1 ... 1=a=1s= .. -=:i:sa=. =Pa=aãiloii.•••-' 



or- ·.. A UNUO - DoÍIIÜIIJo, 27 Ale fevenlro 4e llN 

'UCRI• 
Dlll AH! 

DAHi, o m.:lu hutnor, a insom11ia, a falu 
d, disposição para o trabalho , o dcsa­

,iimo ! (), phos_phatos tom.u.lo, ;,1 tempo rcs­
t_ab~_l~l.·~m a, tu!h.:ções d.a (d lula ncn osa, 
tonlÍ1l.·am o or~anismo, 1,,.uram a insomnia e 
dão .1lcgri,t e vontade 'p.2r.1 o trabalho. 
M.1' <' no Pho,phato de Horsford, cm do,cs 
de uma \.'olhcr das de l.'.,ifi cm um ..,;opo 
d'agua, depois da, rcfei\Õc,, que cst,Í sua 
i.::ura. Que limonada ,::;.ostos.1.! 

PHOSPHATO ACIDO 

~ HORSFORD 
TONIF!Ci:l O CEREBRO f ACALMA OS NER\IOS 



n, .....:.....--_-_-_-_-_----=----=----=------------------ -mrnnvimiiia11. ;;;.~~~~ ·- O QUE E' O CREME DE líma greve de PALACETE A' VENDA 
· Nova f órma de ALFACf. sérias consequencias 
tomar o Oleo de E' um moderno e sclentlf!oo pro• o leitor ,iá imaginou o que aconte-

jucto destinado a0 cuidado do. cutts: ;~rlliaSi q~e:L''rt,;;~es? f~::~~o~~év~Ut~ 

V(lnde-se o palacete á Ave,nicla. Dr 
Jofi.o dn Maun, n ° 53, com arcom­
modações ampla~ e Juxuo~as, em ter 4 

rena vaslo, com gl'ande pomn r 

F• g d o d e B a < a· I h a u ; um crêm• de belleza d• formula •ss•s orgão.s compete remover «r•n-1 O ,special e que possúe as vitaminas de parte das impurpzas org::micas pu-
los suecos dn. alface e outras pro, ~~!~i;~s~ ~;~gl~~ráeli~nri~l~ ª;t~r:a/e~ 

A tratar com a senhorita. Maria 
.Jo:;;é Hollancln á Avenida Grnrral 
O.c:.orio. 113 . ...'.. João Pcs;:O::i 

E nl p ns tilh n~. S (' Dt c h eiro 
11 e n1 sa hbr. O n, aie p od e1·oso 

rc·t·o n~1i111i111 r '-lll <' t"xia te. 

\.., pohn•.., \"t·ea 11 ~·1,._,, mh1e-oadas e 
rnai,:ra-., n ii.o j.!rl1<1rlto m ab, á , ista. d a 
no_!í'nt:1 J.!111· 1•;1111 jt1• 011.so fi e ngado de 
Bara/h;111, de to,w t,io repniina nte. A 
1<o<'i<'nt'iit inN ll<'a a,un(·a a 1?n1nde-, pa.8-
"'º~ e hoj,., pOd('mn., .tdqul rlr nas pilar• 
111:-t,.•iú", n-. 1•a,t1111,.._-. \ l d. n, ,11, Oleo de 
l·i;wd;) d1• Jla1·1tll11t u c11IH!rr~, de a.!;.!;u-

~~~p,~/~1ia,~·~: 11 :t:1111 
t) 
111~'}," :1/\ ~;i~l~e n~ 

H&l'alhnu e li 11 , •. lll'I.IUl•111,, t' 1!r:J.1uJe!oi, 
tomuw ,. o m pra;Pr. \k-.111 0 ,.,.. a1lulto<:, 
~ mnw~rechln, e e11fl"a1.1ut><·ldo,. CJ ue (le,. 
~em tom;1r c-.11· nle1, hntJn(·:tnlt', a-

pn•••11t;:1°'';1,,~·1~1,~ ... n:;1\:~::·1~:~, i· ~ 1\r!~~t!~: 
emrn;q,!n•dtlo,, a II l' Ili i l' "" e t·,~ota d o:-, 

~lll~~ ,:.~:/~:, ·~.4·:~;: .. i~i:i'~'',1 t t' 11:,~;~ h~!~~·=~ 
,1., p4,tillrn, \ld ,., ih· O lt>u th: ll)tado 
de J\,L(';tlhau. ''lt' 1nl11 a11t:nt1:n:,1r 1 ,111 :l 
klln,. l' III ;;o l.l iu,, !o.t:tl (linhdrr, !hí' ,erll 
H.•,Ut11i1h1. l ma 11111l h t-1· J!<111 lt u u .} kiJo,. 
e111 .s ... cm;.in:L-., ~,·:,:ui1tl o ahe,latlo de 
:,,t'II llLt'1 l i1•11: 11 111;1 u utru :J kl lo, em;; !;e­
m:111.i,. r·ma l"l"t-1111\'ól mullo 1u lngoada. 
tlt: !J Anuu,. rc:11lqufri11 +; k il o-. e m 7 me­
zc~; a:tora hl'l nca e 1 .. 111 bo,u appeUte, 

orledades tontcas par aa pelle. que re,ult.nria ~i os rins deixassem 100 ditas idem idem n." 77 de 1 1 4 
As \·ttaminas que contém O Crême deH~:n~~~~~~tar~t~:a~~~lit2; gl~o;rr CllJ.OS x 1 l'.4" 

Je Alface, estimulam e acceleram o rins não tuncrlonam com a devida 100 dita.~ idem idem n." 87-A de 

~::es:: :ia::p:odpue~1!º :.:;e1~:
1!:! ~c{~~1ª~!Lis ~~m~~~~!~gs ~~l~~es

1111lit~~= 4 
.. 150 dita~ idem idem n º 91 de l 2" 

ima renovação completa.; suas cellu~ dores se nrham em ptLrte obstruidos 3.000 ditas idem 1dtm n.~ 91 .de-

ias. necessitadas de vida, são S\lbSlÍ_ ~.~~~Pl~2!ti~ali~1~U~~~:s grév)e !ª~~~~.m~~ 3 
·rÔOO {lltas idem ldem n.º 91 de l" 

tuidas por outras novas, sans e vt - !ando lentamente no o, ,:,anismo. Co- 300 ditas tdem idem n.0 91 de 2'' 
~orosas. Em resumo: affirmo.mos ~1~~1~~º!ej~n:1~;1~~s 1~~~·i~~·e;~1i~l~i1°;:~· 

31
!~º :lita5 idem idem n.

0 
99 de 3 4 x 

1ue ° Crême de Alface '·Brilhante": tontP· ,s, palklez. inapetencia, des'J- 100 ditas idem idem n.n 99 d<' 1 1 4 
1. 0 

- Imprime uma a.l·,ura sadia á nimo, rrequentes dores de cabeça. pe1 _ x. 1 1 4 · _ 
turbações ,·isuaes._ desordens urina- 100 ditas idem idem n.n 116 de 1 2'' 
rins, etc. Para entar que, a enfenni- 100 ditas idem Idem n." 116 ele 3 4'' 

2.0 
- Su:1Vl~a e refresca a cutts. pro· dade .'-f' ~orne cluonica ou se ~ec~are 

1 

50 ditas idem i1em n. 116 de 1 ". 
~egendo_a contra os effeitos do sol, um fuln1:mante a.taque de uremia .. l!r- 100 ditas idem idem no 116 de 
10 ar e da poeira. ge acudir aos. rins enfermos, m1n1!ói- 1 1 4". 

3,0 
- Supprlme a côr encardida , ~jl1~1~~-~~e\,0;t~~laci~~iif~ai~:!~: .i-:fi~ 

2 
.. 20 f~osas de parafu.~:s de fenda d~ 

as manchas e os pannos da pelle. v::un e fortalecem ao, rin~. fazendo x · 2 .. 
4:.0 - Evita e previne a t'!ndencta á desapparecer rapida,nente todos os 2ºº peças _de bro~ ?n 128 d~ 1 

rormação de rugas. symptomas dP <,.'ebllid::idr rhenal. ~;u ctft
1!:\~~~~n.~· 1Jg8

d;\ ~ 4 

•,ez, 

5.0 - Permilte uma "maqulllage'' nefa de oór e molclurn-:ta. com 18 ditas idem n." 128 de 1 1'4''. 
perfeita e mantem o pó de arroz por om 075 .x Om.04 

3
,J~ ditas idem idem n.º 128-A dE" 

Trinta 1nnos de succc,so 
são o melhor fcclnmc pera 
preferir JUVENTUDE 
ALEXANDRE para tro­
tar e embellezar os cabcl­
los. Extingue a caspa, ces,. 
sa a qnéda dos cabellos, f 
evitando a calvície. Fai l 
voltar i côr naturâl os 

,, cabellos bran~os, t. 
· dando-lhes -vigor t 

\ - e mocidade. Não I 
contém sacs de 

1 prata e usa-se~ 
como loçno. • , __ 

Vidro.·.......... 1 

Pelo correio, ••• 
D1p."Ca!.aAlexafl.Cffe" 

Oovklor, US • IUo 

muitas 'horas, com uniformidade. da~é P~f~~c~c cc~~~~el~~~~~x~0~;rimr75 I 1::0 ditas idem n." 129 <le 1.2'' 

Experimente o Crême de Alface X ~~-~!litejo~ cantos •sanefas e ro~a- r: :~áis idâ~ ~;~º~;~ ~?cJei~'ct::> n.n sent~r recibos de haver pago os im-
~~~fa ~~.n~~i~~ll~~~:otn;~b ~~~~~~~~a ,1./.~~J "B1ill1ante" e ficará mara vllhada. pés, elevem sCr: . 170-A de 1 1 4" pestas federal, municipal, estadual, no 
ou superior â de J"fg:me normal. o dr. di..rectoi do Lyceu ParahybJ.no !ll - bem cosidos duros sonoros 20U ditas idem idem n.0 180 d~ exercicb p&s:rndo, certidão de haVPr 
qUP corresponde a uma ,·:dn nor:n,11 faço l>llblico n quem int~rcssar pos:-a_ resistentes. impermea'veis e de tam:12 1 1.2" cum~~ido 32asdixk~;i1:~e~!o q~t\~;a~ 
de 2 anno.s Clllt' de, 

1 
n 14 clC' março Yinelouro e.-;;- nho e espessura uniformes. 300 ditas idem i::lem n.0 180 de 2" 0 ar igo 20 291 2 d 

3/'1 - Os .1pparelhos e:P\".:.Jll 21Y:,-,_ lal'á ab:rtn ne~ta Secretaria, das 8 b, bem desempenados sem man- 400 grades de ferro fundido de refere o de~~eto,t:" d· d .. detel e 

~~rvtir l)~~~il~~~~; f~~iliJ~~!tià~i~?bst\~ !:ri~~Oh~~:~·C' \~1~~~~{;;1!~en?i cl;tu·:o ch;;5-_:_e~1~f~~l':~a;a~~~~s. \<drado :.1.1i_ O.~tj-! toie!~as de clmmbo em barra. ~~:t6:!6, l ct/ Ca~~f.o 
03 

de OI~Ue ri;:;f. 
tuição por outn apparelho. O 1n:u~·1 á :;.a. ,;f'rie-. 0 c::mrltdato dererã jun- forme. sem ondula,;ô~.,; < u_ ctepres~3e.~,. 100 radiaes de barro de 6 x 4" este edital 

i~~ai-~l~o.~ed0c\~~1~~·~1~d~u~~;.~~d~~ .i: :~~l~tJ~ ~;u /~<'~~~.f!mP~ltoccf.tiWcd10111~; mt.' - dit mesma ~0:,.1~:c.rtde unifo1- 1 ~~Odi~~~ctJ:~º~;5 de 1 2" na';\ff~~fi~e~te~0~~}~ri.~-ã: :uiº~ 
ctos mult1plos com di~pos.itt\"O pna exame ele oelmi.~são e um atte~t. do Os prnponenles de\'erao fazE:_r no 1 6 ditoo de l" propuzeram. caso seja t:cceita a sua 

rerc~g~, Os proponent~s darãv pr•:C'l'- ~~~~:~~~ ~\: J~fs~ã,;o:r~~\·ade o.~oe~i!\~aci~nõ Jl~~~gi~~~ :; ~~tas~t·reu~1\;1~~ç;~o;~ 310~ .. ki1os de. ferro em barra de 2 1 2 ~~~g;~~orf;sà!n~~~indac.=~~~c~\ra: 
f" typos para peça'i de ligação ,. _. ~e1- da sér:e anterior . Yel do iornec1mento que servirá para X 100 dit~ idem ldem de 1 1 2 x maximo de .10 dias após solucionada 
~gnf;'llip·;~!r.at~~a dinst'n.;la~ã~e d~ .. 1,}~~;~ S:crctari 1. do Lyceu Parahy~ai:10 ~:~~~t: iir caoc~~w~:º· no caso da 3116". . .- . ab. condcurre

1
nciTta. _cbom P1 rcé~roinpecateuJt!º a~·; 

15 ele fevereiro de 1938. - i\Ca"Xmua.. .ru;, propostas deverão ser escriplc.s 4.00 ~1los de vata~ de ferro redondo 

I 
irra e. pe o ·1 una - n , 

d\.f~l6~o Js ª0~.~~çg,-;o d~e :p~~;·1?,)~11~'./·~ no Lopt>1; .\lachadn s~crctario. a tinta ou dactylographadas e assig- ele 5 8 . ~1f:;~o~ ªa 5~ta!º1~!!e~e~:1~~1/fn!g~n~~ 

~~6~l:- :-~!,~ê~'lasdo;dl~\;ei~~bt1;~t)co~~~ necr-bcdori:t d(' R rndas - E DI T A{ ~1~~~~ac~e ~~~ºt~r:.i~~\:elên:e~u~~s~~~i!: ro 
2
: iªf~u:::~ll~~~ porca para. fer- Estr.dJ. 'no caso de rescisã: do con. 

trt. eh E--tado f'canclo ::. cargo clros N." :1 - Leilão de aguaJ'deu tc r t>i>re- sendo uma devidamente sellada. C.-'':1 40 kilos de estanho Carneiro. 1 tracto · sem · causa justificada e fun-

~~':i~~:f\~r~;o/'fa/{,;;ª~'~,~~~~o: ,T(\''. ?;~l~iúR ;;;l'~:ãi.'.·,~~7-~oªºµ,:bli;.l'"J;a~~ ~aJâ;~du~ni:n~~ººg,;ç~1· C~l~u;~;:;i,': ~6 t::~! ~; ~~~;:. d:.r::~izado 22. :r•ntsda a juizo do referido TribU· 
cadaR p')r occa . .,,ião elo dE"sem½ai·n.ço · ~1 -1~c <t cto~ ' 111 1 e .. .s:1.d?s q;ie. ':.e rea- mos e por extenso. lúO t11bos de 500 ~rammas cte p&sta 1 Fica reserv&do ao EStado. O direito 
das Doca.s. 1_1zar~ n~ ehn 213 d~ C~!ren\. a::.~ "'ho- os proponentes cte,·erão marrar O ;,Axl:s". 

1 

dt:: annullar a ~resente. c~amo.ndo a 
6. 1 - Todo o mnt··rial ela prc•se11tf' 1_as e~o .. ~ia na_ fOlt. /.ta .ct~.t~ me.ma prazo para a entrega dos nnteriaes 5 Jem:oe.· s de horracha ele 3'&··. nova concurrencia. _ou deLxa_r de ef-

regado nas Docas até o fim de .Junl~o. ae :lgU"l'clente_ de producçao do Estª- Em .sepa,·ado das propostas os con- - a!tºs ·1ct em t ,, tantc da mesma 
('()ncorrencin. deYcrú nchar_se d:scar 1(pJ.1tu.:ao. e le1lao de ctua.~ (_.1 ca1ga~ offerecid"Js. 1 5 c1.·+ ·ct <l 14'' fectuar a compra oo material coru. 

de\'encto os proponentes indi.<:ar •) ~;rn. cto .. flPP1,eh_P.nehdas P:' 1~ ,ag""nte ~r .. ~e-1 conrrentes de,·erão apresentàr · recibo~ ~00 L~l 
1

c- e~l ele 
1 8 Secção de Compras, 22 de ÍC\'Cr_eiro 

zo para o embarque in.cial. A., D. ~:·s fei mo \ ~~ 1 a ela Sil\ · ele a.cem do de ha\'er pago os :mpostos federal, ;.. . 0·· ~ e canno de chumb~ de I de 1938. - J. Cunha Lima FiJhO 
de ligação respectiva<. de\·f'rf•o u·~~·n- c~m O de... 1. 125 . d<" 16 d<' Junho de estadual. municipal. bem como da.1 11 - . " . 0 chefe de secçã~ 
panhar cada reme!-i.'ia L.,?l _ " .· 

0 
e caucão de que trata este ecHtal. ~ c~n.as. de "'ranpo Jacare n. 25 ------------

7_:11 - Os pagantento-; serão ! •it0s . 2. Secc-a'.:_) da R~ceb~do11a d .. R,.n-1 As propostas de,·erão ser entregt• 'S .., dita<; idem idem n.o 35 ALUGAl\1 SE as casas de 
r~esta cidadi> ~m mceda nacio1ul_ 1,:• __ aas r~1 J-:::ao Pe~~oa .. 3 de feyereiro neste- Serviço. qu<; funccionn. no P,1.- , 120 lamim:.s de se1Ta de 12". • • 
l1zando o Governo um d?posito irre, .. :i-1 °~ 193~· . _ , _ . lacio das Secretanas t~al:io da Dir0c 120 laminas de serra de 14" . 791 799 ·ta á 
gavel nesta moeclo a farnr do fmie _VIS'IO ,l. 'ª"'º' (odho F olho, loria de Viação o Obras Public,sJ- 2n kilos de pre~o de 3··. 1 numel'OS e SI S 
cector para o pagamenco d, 75 .. (.se_ director. . .· . . . até á.s 15 horas do dia 3 de mar~o 20 ditos idem de 2'' X 11. avenida Epitacio Pessôa e 
tenta e cinco por c,nto1 ,contra en- Leoo<l no.,a .. o. sm mdo de Chefe. vindouro. en cnveloppe rle\idamc.me ~O ditos i1em de 2 1:2" x 12 

;.;~~; g~,.cti~~\~~11!º~0• dT;s d~,·;;~.'..;',0" sEÇ'RETAR~A jiA FAZENDA - reg~·~~oponentes obrigar-se ão a to··- ig ~\~! \~!';, ~! V'!" 1~ 13. recentemente construidas. 
mediante ordem do Governo t' descon- FJ?l.'IAL -:- , t e<'J.O de C~mpi.3 ... - nar effectivo o compromisso a que :;;e 10 maç:s d l'e'""O de 3'4" 1 A tratar na mesma avenida 
tadas as faH.:1s e avarias. . _ Pic1 oga prua O d.ia 4 de .maiç?, ao cor- propuzernm, caso seja occPita n ~11~ <§ ditos iden{ cf t,2,. · 

fu~~~i;;a~1se~?~n;~~-1~ft6" ~~~~1 ~~~~~~e~ ~';.~~~s~~
1.!1~e ~J~~~~-~t.~ª~ªE~i1~tt~ft~ .. ~1~ i~-~1

~~~;~0/!51
~

1~ª11
iºazei~~~tra~~~n 

11
~ 30 alviões. lal'g~. na casa n.0 821. 

lhos durante O primeiro aimo cl? ser- de 10 oe feve~e11:o p. pnssado._ ~efer:n. praz'J maximo ~le 10 clüi.s 'rpós solu 5,000 mamlhas -::le barro de ~" 
vico. devendo fornerer gratuitamente te a ,'?º~1~urr __ n~!~ para _neqms1ç~o. ~e cionada a concorrcncia. . - 50 .~netros de cabo de m~mlhn de MO INHO COMBATE 
t-odas a.s peças, que ne~t~ pr;uo de m~tei rn., ;5 cle5tJ .. ~el~s ª Rep,al ticao A caução de que tr~tn C'sf e edital. 1 1 4 · / 
tempo tiverem de se~· s11bstitu d~s. ~1 d~ Sen .ço., Electncos da Pauhyba re,·ert.erá em fa,:or do E.slado_ no ca.<::0 100 ditos idem idem de.> 1" 
uso norr:nal ou defeito dt> fabncaçao de rescisão de contrncto. sem cau:-:i 100 Citos idem idem de 3·4- 1 Yende-~.· e:,,tr brm afreguczado. 

~~~~o e,·~;~~rã~c~1~rAe~n ~:~t; t;~~~~~ d:-S1~~~o de- Ccmpr~~ 22 de fevereiro jui\~!cª/~~E't~va~~ndaa~n~~t~~~ 0 d:reito 5 ;?_ mc>tros de cabo df manilha de 

1 

~1; ~f,:!~:s p::iht~,~::d:~
1
~\~or~-~~ 

:~1 :~~:~tf~~;;~s.1J~!~t:;1>0drid;gf;o1~ tt•} .L Cunha Uma F ilho Chefe de Sec. ~~v:n~~~g~rr~!c1i~e1~~- de~~!;:1ld~doef~ 6 colheres para pedreiro. de 8'' h1ico dr café 
1 dois por cento, elo~ apparelhos cm. çüo · fectuar n compra do material cons- 6 niveis ele ferro de O 36 O motfro da Hnda o dono rxplitar;\ 
barcado:-. O tornt'c11nento desta.-; pe- ümle do mesmo. IO alic:at~.'l is:12.dos dê 8 x 6.000 W I ao intcn.•.;'>atlo flUC' de.!'ejar comt)rlr 
ças está comprehend1d:> ,no Pl'fçO ct9:. lleE~~r~~acã~e:n:~';;ALd:__ I\i~r!i~:~~ Serv~co de Compras da Directoria 2 ditos idem ~e 8 X 12.000 W Tratar na \\"C'nid~ Braur"pairt 
:~t~~-!:º;/p~·in1eei~·~

1
~i1io c,f~~~t~·~iii~~ De ordem do H. clirector ".iiso acs i:r!i:çãl~ ecteº1j~~;l'~~ilic~!· e{~3i,0 ~ tris.trenas de fita, Rabcne de 

10 
me 1 "ltohan, 359 

name~to. As .pecas qu? se ~or~em nr. interes~ados que de 3 n 14 de Março Jost' Tü,-eira Ba~tos. f>llCarregado. / 2 mordentes para cenno de 4·• 1 ------------
ce&anas cturante este pr:_me1ro an- t>!~i~nd~~ r~~~·ã;

1 
~~i-~~ª~10~e~~:~ ~7t:~~- _ G ditos idem de 2". A L U G A • S E 

~~ ~iel~u~b~~~~~~~~~!º c;~1~~~ 1'.?1~ne~;~ as matricula:; para os alumnos d.1 1 ; SFCR FT \ R IA D \ fAZENrD.\ - · 
5

~ p,~ de ferro ~alvaniw.<lo n:· 99 Um amplo salão primeiro andar, 
de peca~'- estragnclas e sem~ eiireito á a rª séri~ do CUr!:io Gymnasial. Os EDl1~AL N.u 12 - ~e<·<"ao d r Cr°mpra_"-

0
\ 0 ~nos· de porc" de ferro .sextarn. silo á rua l\.faciel 

0

Pinhciro 211 

)ng~1:rn_::~,çi~· prop«~!a5 podf'rfio ser gl~~ir~~r:~:d~:'d~é1~~a~1;~e~!º a~l~~;~~;~1; ~e1~tor~o~~~~~~~~!~1c~a:~~·:1, Ocfus~::â~ das d~ 518". º' Tratar l'Hl Companhia S0~12a Cru1. 
aoresenlndns nesLa ConuniEs;ão ou na t' cs d ; 2.:1 e 3.ª o ele promoção ela ~é- á Revcrrtu::ão de AqUas e Esgôtos: 50 kllos .. de porca de fen ... se:xta\'a 
séde do Escript::>rio Slturnino de Bri. rie anterior 500 kilcs de gnchêü:. ele chumbo da de 3 _4. • 
to até ás lG hora<. c\P 10 clf• Mflrço. S:rrct1ri..1 el.1 Escola Secundaria do <em fibra). 1.000 lt~lo.s. de~ ferr.o redondo de 3 18" 

10.ª1 - A:;; propo:-.tas ,-:rrâo ap('e~en- Instituto de, Edu~ação, João Pessôa. 1.000 hydl'ometrcs vrlwnetricos d~ l.000 kllos de ferro redondo de 1 2" 1 
~ad.as rm t.ripliratn e em_ sobrccarla 24 de tevereiro de 1938 3 4". de pri.meira qual.idade, de metal 50CJ k!!os. de ferro redond::> de 5 8" 
H'chada. com íl c.lec\)raçao exter~or Jcâo Pi rrs de Frt- ita ..; secrelar;o nã-0 ata:a\'el peln a~un. ou ebonite 5')0 1~1}0s de ferro redondo de 3 4" 
ele_ CAM:PINA GRANDE - CQN_ 40 ditos idem idem de 1 ''. 1 ~ ,·a roes de nço sextnvado. barra~ 
CORRENCIA PARA FORNECL.\JEN. 10 dito.'i idem idem de 2". mma ~e 1 1 4''. 
TO DE HYDROMETROS. O me,1:10 D iredorfa Gna l de ~a úde Publ iC'a 4-00 peç:s de feITo fundido n.n l dt 10 d1_tos t~em i:l_em de 1" 
proponente p~clerâ í\pre~entar malc:. '.·e _ EDl1' \l x h 1 _ ln pe ·lo .· d 4 .. x ? 00 10 dlt<?5 idem idem de 3 4" 1 
um ~).'?'> pai a .. os gniJ~os de :,.,.v~·-.-.. Alim(•nt ar.5~ ' ~. De. orde.n~ dco ~~-ª d1~ 300 -;11.·tas 1.·d~m idem n 1 de 3" x 1 30 fusn·eis de cr.rtucho dC" 3o am-
~d~i~?s ct!\-~~~r(). ~nfi~::~~toº irfci~tnt: ln.'.-pt'dor dC' Hygien · eb Alimentaç~o.12.000 (para ventilador1 peres. . 
:-.u.1s propo~lns ·dentro da me.c:.ma s~ l~:·~m _ntun~do.1; os pade_1r~S e pe~~?ª~ 2CO ditas idem idem n 1 de 2°' x T 1go met1os de cab:, n_ 8 - R C. 
brecarla, As propostas serão se-llada.s C]_: . tr.tbal!1úm e11:1. ~ad. n~ a i1_1em \ 2,00. . . 
<l" acrórdo com a lei .-;endo que as lua1 ?~ su..i-. car_t:11?~ de sa~de c1e;1tr(' 300 1ita.s idem idem n.º 20 de 4" x 1? kilo.s de arr()('las dC' ferro d~ 
npresentadri..s 110 Ri".> (te Jant>iro de. clorJ~~·;w de_ ~e:-~.nt.i t~O, dias. fn~!0 12··. 3 4 . . , ,. 
,-erão receber opportunam~r.te o seno o ... ido 1~1 azo a autor.dade .samta1_1a rn dllas idem idem n 21 de 2 x 2" 10 ditos r~c>m i1err~ de 5 8 . 
elo Estrado fa1_2 .. ,utoo\ t ~Ultar todos_ o.<,; propne 150 ditas idem idem n.º 21 de 4 x 2.. 10 dlto.s idem 1derr, o~ ::i'8" 

11 ªJ - Ao:- rommrrri.mtes não coL ~a11os de} a~a1 ias q~e na') tenham SOO ditas idem idem n.º 21 de 4 x 4" Os_ proponentes deverão fazer um'.\ 
l.ectado no E,.tado da Par~hyba. m- n~i 'a :nk'{; -1~1 rs exarrrnad0s no Cen- 100 ditas idem i~lem u.º 22 23 de c~uça_:,, no 1:hesouro d~ Estado em 
1om,nmo.') achar_,;;e ('ln ngor a lei e u e. 4··. dinheiro, de o"::. sobre o vnlor proyg_ 
orcamentnriri par.1 o exercicio ele Au,irust o Cha<"on .<:cerY;ndo ele escri- 100 ditas idem idem n.~ 2õ de 4 x 6.. vel do fornecirpenlio. que servil·â. p1.-
1938 qut> maneia ccbrnr a taxa d" pturario. · 100 ditas idem idem 11 _0 26 de 4 x 6.. ra g_~rantta do c:-ntracto no ra~ fie 
5';. 1rinro por ce::nto1 sobrt-' o valor 50 ditas idem idem n. 45 de 3 .. acce1tacão da proposta. · 
de cada lartur.1 t"m'.ttida contra qual- 100 ditas idem i::lcm n ,. 4õ de 4... As propJstas deverão .'iCr c-scdptn:;; 
qu~r c:l<'parta111cnto Estnclual ou Mu nJ HE ('TORIA DE VL\ ÇAO E o - õO ditas idem idem u.º 46 de 2 .. a tinta ou dactylographada.s e as.,iz-
1:'.lctpal e o s't'llo ck 2::-.000 p')r conto de RR.\ S Pl' JU,IC,\ S -Ser \' iço ,Ic Com - 200 dita.e; idem idem n. 46 de 4 .. n~::l.'.ls de modo Jeiivel, .sem rn.suras, 

lef2.11 1 - No _<!ia p hGra indicado." na ;~~-:i~e;- a~di}~!.:e·:i~e-;;til~~lrns~~~~f~ 100 ditas idem idem n.· 47 de 4 x 2" ::~d~d~m~u d~~.~~~;·en~
11

~ 1~~:: ~~:t· 
(')R~lsrlH. 9 .se1~0 U,'i 1ro~s;t_ai'j aberta,. material. conforme condições abaixo: n;~30 mn~t.r~1 ~: i2ç·~ de ferro gah'a- lo estadual de 2:SOOO e sel1o d. :-;aúdt') 

;º;ça º~~;e; i~i!~~:~r/dot\1~ ~~Ize\?~~; d ~·n~r~ ~n1/~~t~}~~ de Ectueaçfio {Jar- 4.000 dit-:s idem idem n.• 60 de ~~~:~~~~º preç0 em algari.'imO e por 
compai~cer ao act'l. qQm2.00 dt• M:ulefo branco com 3 4" 

13.ª 1 - Fica r<:~nrndo o dirrito ele Om.15 x Orn.15. 7.000 ditos idem idem n.0 60 de 1" 
recusar em parte 011 1:m todo .l-" pro. :120 peças de rodapé brnnco para a- 1.000 ditos idem idem n 60 de 
posta~ aprcsento.eias bem con:o de es- z11lr10 com Om.15 x Om.15. tendo a 1 1 4" 

~n~~~e~dg~oro~t_a r~
1~~l(çó?r'~~~~;7rt~c Pª~!J~ ~~g:.~i~re 

1
~i:~~t;~~dd~ côr par,~ l !·r~~? ditos idem Jdem n.

0 
60 de 

{~~~~f 2'.lf'fjg~~n~~?t~" dde p~~~l~ll~~ai~ ~~~~:j~llf>~·l;l0l?1~~7eh~l'a~r1I.n, tendo a 1.000 metrcs de peça de ferro ga1VA-

~r~~~~l~~lí'~"Ol:~~i1~7i~~c~go ~;~~ ;~6~)1J~r;;_ 300 PE>CO<- d,• rnnto concavo para ni~~god!!os 6?d~~ ~~~m n.º 60 de 4", 
trd az~il~j~}~:...11~~ ~~~~~0º111c1~w~x~m·~!ra 500 p:ças de ferro gnl\'anizado n. 

Campina Grn.ndP 9 de Ft'rcr,'11''> aznleio branco, rom Om.15 x Om,04 61 de 3 4'' 
<1fl' 1938 · :l.J peças de canto conca \'O para ro- 50ú di.tas idem idem n.o 61 de l" t'~s~~() ~Jan~r:!t}f>t~~~lt~!~; llh<'iro ~ag

111 
t~·anC'O f• moldurado. com Om,15 

3
.J;,000 dita.e; idem idem 11, 65 de 

C'hrJr 35 pr(' ... 'i clP cnnlo conrn,·o p~ra sa- 300 ditas idem idem n.• G5 d<" 1 1 ·4" 
nef::l ck <"Or P molduraâa. com 150 ditas idem idem n.0 65 d<' 2". 

1.Y'(FI ' P.\RAIIYBA).O -LDIT.\L Om.75 x Om.04 150 d itas Idem idem n.' 69 do 3'4" 
.. ~." 3. - \latl'irula - De ordt'm do ~r 12 p<'çns dC' c:1nt.o co1wexo parasa - 200 ditas idem idem 1,.• 69 de 1" 

Os proponentes deverão offqrecer 
rotar~: para "~ materiaes de i 1roce 
dencü. nacional. ou nacionali~;ados. 
pos,o~ na reparlição rcqui'iitanl(- e, ri.e 
p·o:-edencia e!-itmngeira, CIF-1::;abe. riello 

Os proponentes deverã~ mart'ar n 
JxazJ para a entrega do nrntni:tl oL 
í?"recido. 

As proposLas devc!'âo M'r ertreguC'}, 
nesta Secção -de Compras, E'm "llVt>l­
loppes fechad:s. a t.é ãs proxlmicla eles 
cta runião d:, Tribuual da Fazenda 
aue não será ant,::,,s das 14 h~ras. dei 1 

l
dh 15 de marc:o do ccrrcnle nnno 

Em envelloppes separ~dos dcs pr:. 
po;tas. os concur:rentes àev~rão apre-

KOLYNOS 
Milhares de dentistas recommen­
clam Kolvnos devido ás suas Jll'O· 
priedade~ antisepticns. 

ü:se Kolynos e proteja scu:­
dentes e gem·ivas, 

Elllbtltneuu..,rri•o 
com Kol)'tiOt 

l.tu,bre-,,­
l culimtlrofb111uLt 



~"J O - Dom n,o, 2 

A.V GA~:ÃO E ___________________ ...:....----------
íL O Y D B R ÀS J L E J R O IASILEU GOIE"S 111111 

1 
.<.P __ A_T_a_11_o_N_I o __ N_A_C_I_O_N __ A_L_>: _________ P_,_•_c;a_A_nt_h_en_o_r N_a_v_ar_r_o_n_: _3_I ___ <_T_er_r_eo __ > ___ P_h_on_e_3s_. 

~ 

L~ ·PAR A o NORTE PARA OS L 

Linha Belém - S. Francisco 
Paquete RODRIGUES ALVES 

-, 
' J.,inha Manáos - Buenos Ayres 

Linha Manáos - Buenos Ayres 

Paquete "Campos Salles" 

Esperado no dia 3 de março e Eahlrá no 
me mo dia p:-ra Natnl Fortnlr1.a Tnto~a S. 
Luiz " BPlém. ·• ' 

Pa11uete "Duque de Caxias" 

Linha Rio - Belém 
Vapor MANíOS 

Efepcrndo no dia 27 e sahh·á no me mo dia 
para: Recife, Mru::ei6

1 
Bahla, Rio c!e Janeiro. 

Santos, Paranaguá, Antoninn., s Frnncluo, 
Montevldtoo r Buf"nos A vrf'. · 

gsperado no dia 1.0 de março, sahirá no 
me.flllO dia pera: Fortaleza, BeMm, Santarém, 
Obldos, Pnrintin.c;, Jtncontil\rn r h'IHnáo.;. ATTENÇAO: - AVISAMOS AOS SRS. ITR NSFORM.\DO EM CARGllEIRO) 

Esptrado no dia 28, sah1n\ no mr~mo e 1., 
para RC'Ctr<', !\fncf'1 •. Bahia, Vtrtorin e Ilrn 1ll' 
Janriro. 

PASSAGEIROS QUE SOMENTE PODERAO 
ADQUERIR PASSAdENS APRF,SENTANOO 
O ATIESTADO DE VACCINAÇÃO'. 

-----~-------::----=---~~:----:---=':'-:--=:---=---=:::--::------:---::-------=:-~--:-------·-­Acceitamoa c111aa para aa cidade, aervida1 pela Rêde Viação Mineira com ranabordo em An1ra doa Reia. 

IOIPHNII CIRIONIFERA RIO·GRANDENSE 

Llúa reralar de vaporea entre Cabedelle 
e Porto Alerre 

CARGUEffiOS UAPID0S 

CARGUEIRO " IIERVAL " Esperado do sul. deverá chegnr em 
no._;_"() porto no proximo d!a 6 de março o cargueiro "Herral .. da Cia. 
carbonífera. Rio Grandense. Apôs e nec!".ssaria demora, snhirá para 
Recife, Maceió. Bahin, Rio, Snnto:-., Rio, Grandr, Prlota.._ f> Porto All.",::rr 

CARGUEIRO "CAXIAS " - E,perndo do norte, de\'erá chegar 
em no.~so porto no proximo ctia 27 deste mês o cargueiro "Caxias". Após 
a neccssaria demora, sohirá pnrn RrrilP, Marció Rio, Santos, Rio 
Grande, Pe1otas e Porto Alegre. 

CARGUEIRO " OLINDA " - Esperado do sul do\'erà chegar em 
nasso porto no proximo dia 1 de março ô rarguciro ··Olinda.. Após a 
nece1S.1rta ctrmorn :-ahirá p~ra Notai, Ceará, T111oyn r Arria Br1111rn. 

I A,entea - LISBOA & CIA. 
alJ& a&a&O DA PAIIAOICII N.• 11 - TICLICPBONIC 111.• .. 

CURSO N. S. DO CARMO 
lnstallação provisoria - Rua 13 de Maio n,· 258 

INTERNATO - EXTERNA TO - SEMI-INTERNATO 
CURSOS - PRlMARIO ADMISSÃO - DACTYLOGRAPHIA -

TACHYGRAPHIA - PIANO 

ABERro:A uD1;..: ~~ UARI: ~ C~R~~fET uA: N ~~ICULAS 
CONTINUAM ABERTAS TODOS OS DIAS DE 7 A'S 20 HORAS 

MENSALIDADES AO ALCASCE DE TODOS 
PAGAMENTO ADEANTADO 

~O N. S. DO CARMO CONTA COM PROFESSORES COMPE· 1 
__ ,...., E ZELOSOS, QUE ASSEGURAM O MAIS RAPIDO PROORES• 

SO DOS SEUS ALUMNOS. 

Directora - HERCILLA F ABRICIO 
~=-==:====================:!) 

CARNA.V AL DE 1938 
LANÇA-PERFUMES 

RODO 
RODOURO 

RIGOLETTO 
VLAN 

' (AS MARCAS POR EXCELLENCIA) 
Recetieram 1 1 l T N I C I l , 

Praca ~aro Machado n: 45 

LLOYD NACIONAL S. A. 
-------

stDE RIO DE JANEIRO 

SERVJÇO RAPIDO PELOS PAQUETES MARAS" ENTRE CABEDELLO E PORTO ALEGRE 

PA88AGEIR0S "SUL" PASSAGEIROS "NORTE' 
P,\QUETE '",\RATIMBó " - Es­

perado de Porto Alegre e e.scnla.s no 
ri.ia 9 de março, .rnhindo no mc'-mo 
dia para Recife, Maceió, Bahia, Vi· 
ctoria, Rio d~ Janrir'J, Santos, R'o 
Grande, Pelotas e Porto Alcgrr, rr .. 
rrhrnrlo carga r pMsagriros 

CARGUEIRO '"/\RATAI:\" - Es­
PCI'<'tc!O de Antonina e escalas no di.i. 
O d~ março, sanhindo no mesn1 ~ 

dia para Natal, Areia. Branca, Foi·· 
taleza, Tut~·R, S. Luiz e Be-lém, 
para onde rerrbe cn rgn.. 

PARA DEL\tAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 
AN1SIO DA CUNHA REGO & CIA, 

Eicripto!"20: Rua 1Jãrão da P"u .. gem, 43. Te)ephone a. 360 - Telerramma 
ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

"Aras" 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA . 
IIDffÇO Bl!IIIANAL DB PASSAGEIROS P, CARGA ICMRB PORTO ALICGRB I! CABIIDICLLO 

VAPOBft BBPDADOI 

"' ITABER. •· 

Chcgari. no dia 6 de março proximo, sahil'á no 
m(>.smo dia. para.: ~cife

1 
Mac ió. Bahia, Vietoria, Rio 

de Janeiro, San.tos,. Paranaguá, Antonjna, Florla.nopo­
lls, lmbituba., Rio Granel·-_ Pelotas l" Porto Alto,:tt 

" IT\GIBA"' 
Chegará. no dm 10 de março proX., qumta-f<'ir:1. 

sahirá no mesmo dia, para: lkr.it: , Maceiô, Bahia, 
Victoria, Rio de Janr-iro, Santos, ParanacuáJ A.ntinlna, 
FlorillnopoU., lmhltnba, Rio Grand'•. P•lotas r Porto 
Alegre • 

/ 

~nao 
a.MbemGa tamlltm carsu 11ara P~, ArUaJe. 

Dhto8 8. l"ranclM>o e It.aJabY, com cUldadoaa baldeaclO 
no RI~ de ,1aneu,,, bem cony, para Campal, no Bltado 
dO Rio, em trafego mutuo com a "L,oJlollllUa R11Uwa1•, 

A Companhia recebe earsu e --l't)dU aU • 
,_. da sllhlda dOfl aeua nPoru. 

o. ~tat101 de cars .. d..,em rollnl•:U do ara­
piche da Companhia •tro do pram de trta <3> dlu, 
ap6a a d-, findo o 11uaJ, lneldillo u •- -
armueJIQ!III. 

hn - ..... -• • ftlern, altffld,,- no .. eri.1n1e att ia li li•- na ••llffa n plll•• ,_ ......... 
Aa .._. lnfer•llfllel •"'• ........ Alftl1ea • 

WILLIAM• a CI&. 
...... Aldllaer 5- L• 1 - ftone IM 

ATTENÇAO 
ARMANDO CABVA~O. EXECUTA COM PERFEIOAO E PRF.S-

:z~E~r:~~~A:g :.:, : ~ Q~'ii~~LA: 
CIONB c,JM A RAD10•EIJICT1UOIDADE. 

DJBIIOE AINDA DE APPARBLHAMENT08 MODERr."ISSIMOB 
ARA l'JIOVA. DE VALvtJLAS 1$ RECEPTORBS E DE MACHfflA 

Al'ROPJtUD08 PAB& IINRQLAKEN'l'OS DE QUALQUER TYP0 DB 
TBAIO!'ORMADG>RBB, BOBINAS HONEY-OOMB, El"C. 

OFl'J'CINA: B'l:J'A D4 UNUO, 7t 

lllm frente A PIUfallla Paul!Gla) 

••••01.ar.1•ira 
a lu-S:,phlJh 

801 OPPORTUIIDIIE 
Alugam.se dois app:irta. 

mentos espaçosos ., rua Ma­
ciel Pinheiro, n.• 74, 1.· an. 
dar, no ponto central do 
commercio. O appartameuto 
da frente tem jaullà1 para 
a rua, Maciel Pinheiro, e!L. 
quina com a nm G do AfrOll­
to, e o outro tem janellas 
para esta ultima rua. Lo_ 
cal esplendido para eom­
mcrciante, medieq ou denM 
tista. Agua corrente, ins. 
talla~ electrica e aanita_ 
taria. A tratar com o ar. 
An\onl9 Menino, na portaria 
da "A Unlllo". 
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Joan Gíawford 
E 

Clark Gable 

Fazendo esta 

deliciosa co• 

media, meti­
dos em aven­
turas seria-

mente com­

plicadas! 

Do Afflor r-tinguem foge! 
METRO GOLDWYN MAYER 

:E xclu.sivar.o.e:nta :n.-::i J?L.A.Z.A 

E depois .. Norma Shtartr e Leslie Huward na obra pnma 
da marca das marcas ! 

QUARTA FEll<A DE·CINZAS exclusivamente nu PLAZ;\ 

O Club Doa Suicidas ! Ron'l.cu e .Julict-.. L 

com IONN BARRY MORE. ROBERT MONTGOMERY e ROSALIN RUSSfLI. 

A MARCA LEJ\DER TAMBEM CELLECCIONOU JOIAS COMO: 
~ 

A nova marca Cinc-Alliança do Plaza tam-

O lARAPIO 

ENCANTADOR 
cum Dou~las Fayr­

ha1 ks Jr. 

.,)JAHTA rEIRA 9 

A PREVIDENTE 
QllAJJIIO DE onsrRVAÇAO 

Maria Vieira. Pe soa com 4U armo•i 
de ldarle, casada, residente é. av. 1.0 

Ue Maio n.0 31 nf"st.a capitel. 
8Pvrt1no da Cunha Cavalcanle cnn, 

fl annos de Jdedc, casado, au:dha.r do 
,x.1m1n~n:lo residente i rua 13 d 
M•lo n• íba, ne•t.a capital. 

Oenezto Gambarra. Filho, com 21 
annoe e~ ádo funcctonarto publlr.o, 
re"1dente em Planc6, Estado da Para­
hyba. 

Manoel Vlctallallo de ca"alho l'c<>­
rha com 26 annos. casado. tuncclo. 
narto publico e residente em Cabe­
<lello. 

J~é Vlctallano de Carvalho RochB. 
ru.sado auxlllar do commerclo e re. 
!dente nesta capital. 
Dr O.waldo latlleu Jotfll7 Pero ra, 

l"OIII 38 ann,. de 1-, casado, me­
dlm e reotdente cm Nova Cruz. 

Oentll Cottlnbo de Lucena, oom 38 

:;:::;:, ,:":":;º· e"°:OmP:"n:..:,.;:;: 
-ta capital 

Romeu cabral A 1oly, e m 22 a -
no& de Idade,. cuado. auxlliar do 
commerclo res dente 6. rua 4 de No­
veinbro 113, neota capital a.....•-
- - maila • de ftlftNlro 
•-m11n.10de-lll'I 
.. - IIUl1t.a 11 de -
• - IDlll&a li de 1111111 1111 --11111116··-i - 11111111a • de tlllllJ 1111 

-ll!Dlllal *'° ---·-~-1:!lii=-~~··--1111 :;.;::::=-1 r .. • ., ... D .. 

bem já preparou films que s.io verdadeiro~ 
A historia 
começou ál 

noite 

deslumhramcntos 1 

MOSCOU li Eo trevo 
de quatro 

com Charles Boyer, 
Jean Arthur e Leu 

CarrJllu 

SHANGHAI 
com POLA NEGRI 

folhas 

com l'rocopio I er-
Urna epopéa da 

O MAIOR FILM 
de 1937 

Russia de antes da 
guerra ! 

reira. hl11r l 11~0 

Brasileiro 

QUER V. S. FORTI• 
FICAR-SE 'I 

U•'flc-'l•••• ....... r 
ferUfleanle .,.,. u pellOu 
IUlellllou, llld"t'OIU H e.,,._ , ........ o,........,m111ea •• .,.., 
allm- o _.,,. lolllllea oe 
~ ................ ....... ___ ...__ 

Vlpul61111, malltleo­
.... .....,.. .. ldlhM-111111-
,_ ...,. ren111aa1e, 

- ----

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tubcrculo11c? 

•mm.,.reclmeale, ._ 
1
ae«.a, frlllre. Marft n• 

,et&o, ..rrlad• ,..,111,n&oo e mio •lar "'­

QIIIPÜIOIDM te ,..._ i,,dmoDO" • poria 

allerla & ,.....,111_ ~ 

VANA DIOL 
, .... ..., ....... _..._.menr...........,porc••.,.,...._ 
,_ INloe .. pal111M ,..__ 

Qnl,Mr -6a ,.._ •mar o VANADIOL _,. ,..,....__,. ·--· ....... rua N ....... de Panhylla e Blo Q,.... •• Norte -

ALMEIDA & COSTA 
Baa Gama e MeDo, 87 - J.• andar. - End. Tele&', ALMEIDA - Joio P< .... 



r 
QUARTA-FEIRA I>E CINZAS, DIA 2, NA "SESSÃO DAS 

MO(.'AS, NO "REX", A MAIS DELICADA REPRISE !!! 1 

O udual ucontccimcnto do 11nm o musical que nrnrça 
o "debul" da maior personalidade do seculo, a peque• 
na que já conqaistou milhões de corações na .\merica 
e irá conquistar tnilhai cs de corações aqui na cidade ! 

DEAWN A DURBIN 
Oona da voz mais adonl\ el, canta e encanta com o seu 

lypo delicioso cm 

3 PEQUENAS 
DO BARULHO 

l'ma super.realizaç.io que lriumphou ruµidamcnlc 
em toda parle ! 

O "IT" :\IAXDIO DA "NO\".-\. l'Nl\"EHS.\L" 

NOTA IMPORTANTE - ESTE FILM FOI CONTRACTADO POR 

UM ORANDE ALUGUEL PARA SER EXHIBIDO SOMENTE NO "REX'', 
A PARTIR DE DOMINGO, DIA 6, VOLTANDO LOGO DEPOIS PARA 
O SUL! 

.JOAN CRAWFORD-em 

VIVAMOS HOJE 
UM NOVO CARTAZ DA "METRO GOLDWYN MAYER" 

Vem ahi para estréar a temporada dos snc"50S no "FELIPPtA" a 6 de março, domingo proxlmo o 
drama anclosamente esperado r ! ! 

ENTRE OS HORRORES DE UMA CRUEL GUERRA CIVIL DOIS CORAÇOES NASCIDOS PARA O AMOR DESAFIAM AS IRAS DO CAUDILHO 
MAIS FAMOSO E CONSEGUEM TRANSPOR,'JODOS OS OBSTACULOS SURGIDOS' 

GARY COOPER-MADELEINE CARROL-em 
O GENERAL MO REU AO AMANHECER 

60 DIAS DEPOIS S LA ÇAME 'TO NO "REX". 

lr, 
""' - ,-,, - ,.., '"' - ~ - - ,-,, ,-,º -- ,., ""l:::adft ....... 

CINE s. PEDRO 
' A OABA D08 ORAJCDBB ROIIA!fCl!II DA Ta.A 

IIOJE - llATIN L A'S 9 •, HORAS - HOJE 

"l\fa I lnl'l'.. a I 1 :1 hor f - Apresentamos como ultimo 
fthn deste lllC'S 

Ambição dl' 11111 1 do. a1 101 ele outro, tmvam uma batalha terrivel 1 
T.I\RRY BUSTER CRABBE - em 

ROUBADA A TEMPO 
JlJNTAMENn. A r, ~; IILTIMA S~RIE 

FRANK, O GLADIADOR 
UNIVERSAL COMPLEME.N'l'O 

.t. DIPRts \ DESTE CASI O VISA QUE NAO FUNCCIONARA' 
:: D! S ?7 A' NOITE, Z8 E t.• DE MARÇO REABRINDO 

_ FEIRA, DIA %, COM Z.. SERIE "A MAõ QUE &PBBT " 

:,C-m o m 101 criado que este casino roc;ar.t. na léla 6 • [eira -
11A r:<>w.bo) • l no. num novo "far-we,t" - A MALA DA OALI.POR-

- Juntam nte a 1 • série de - A MONTANHA MYBTDJOIÍÍA 

Urn poema dramatico da PAHA:\IOL'NT.' 

--:::...----- .... :n-
.. ., 

- rMz - ,- - - -

METROPOLE 
O ODfmlA IIAIIS AREJADO DA CAPITAL 

-HO.JE- -HOJE-
Procurem assistir ... ás 9 horas, cm malin:'11 

e ás 2 ½ em "rnalinée" ... 
A--ltiiloria da mais celebre ladra ! 

CESAR ROMERO - CLAIRE TREVOR - em 
JOIAS FUNESTAS 

e mais a 3 . • série 

A MAO QUE APERTA 
Voltando a funccionar na proxima quarta.feira com 
o formida,el film ROUBADA A TEMPO e a 6.• e 

ultima série de FRA 'K, O GLADIADOR. 

OBB18 BARBOSA 
ADVOGADO 

•11• •••11• •• oa:1:1••· 111 



JOAQUIM WIH ft TORRU 

Balancete PIDancclro referente ao mea de Jall!IM de 111311 

RECEITA OJU>Jl'f.\BIA • A - Trlbal&lia: 

1 - Licenças: 

Art. 1.• do Dee. n. • 367, de 29-12.1937 
a. - Ab>rtvra. e tra.nsl<Tencfa .... 
b - Construcç6: a, etc, . . . . . . . 
e - Matriculas de vehlcuJo, . . . . 
d - Afflxar.&o de annunclos .. 
e - Occupação das vla.s publlc1& 
1 - Licenças dlvcrsu 

: - Imposto predial . . . . . 
4 - Idem d! diversões • • . . 
o - Ta.xa do savtço '81lltarlo 
7 - Idem, ld~ni de ar. rlção 
10 - outra., taxa.s 

e - Patrimonial: 

11 - Renda t'. ~ Matadouro 
I~ - Idem dos mercocl.os 

15:820$000 
2:BIOtOOO 
3:28NOOO 
3:33oet)OO = t2:'51JP!O 
2:1soeooo 
l:lllllNOO I= 
li :9llll500 
3:908l900 
1 : 7lllltOOO 

43:874'500 

1 ... anniversario 
hancisco Sola no Torres e<posa e filhos, T te Jose Domingos T 

,., espos, e filhos, José dos Passo Torres esposa e filha, Raymundo Nono,. 
Torre~, Amcrico Gr~gorio Torres• Antonia.' Amelia, ~nalia e Am:tdia ': 
Rosar10 Torres, çonv,dam os p:ircntcs e am1g~s do seu inesquecivel pat • 
gro e ;I\Ô Joaquim Vicente Torres para assistirem :ís missa~ que ffll:...t'° 
celebrar na plssagcm do 1." annivenario do seu fallccimcnto, ás , e m~rn 
hor3' dos dia, 1 e J de Marco (terça e quinta-feiras) na C,pellinlu de s~ 
Gonçalo 

Desde -1á confessam·sc agradecido, a todos que companccrem 

ANISIO COSTA DE CASTRO 

~: = lf:i~ d,;:: =~~~ Promi,~· sócéómi 8:MlfOOO 28:~65MOO t 
RECEITA EXTRAORDINARIA 

lã - Divida octlvn :~ = ~ii::d.; d~ orlz:ns ,.ú~ersa;. 

RECJ:IT., EXTU - ORÇAMENTARIA 

Rendo de >PIio, Lei 53. de li de jan: tr, 
de 1937 . . . . . . .. .. . . .. . . .. .. 1 :369$000 

Impcsto de !<Ira, , Doe. 374 cie 21_1.• de 938 60áS200 
Taxa ele A.:: ... JsU:icia E-:>ein\ á Menor: ~ A-

b3.ndonados, c1 Applieação E(jpecial 
<Deçreto E,todual n .• 910) 15'()00 

P.\TRIMONIO 

Saldo de rtez,mbro de rn37 
Total 

DESPESA ORDINARIA 

GABINETE DO PREFl!ITO 

Recepções e outras d<sp,:;as 

' 
DIRECTORI DE EXPEDIENTE E FAZENDA 

l'ercentagenes, daria•. IIl'Bll!lct çõe., o quebras 

DDtECTOIH DE OBRA ll Lllll'EBA P1JIILIC 

~l vnrlavol . . 
Obrat; novas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Automoveis, combu1t1·1::l.i = ac~{c.•orios . 
Rt:~ão do lixo dcmlc!Uarlo . . . . . . 

Desapro!)rtaçõe,; 

27:13"500 
l :5141200 

:iootOOO 
1:IOOtOOO 

2:000IOOO 

P<S6081 vartnv•l 
Material . 

DIRECTORI.\ DE ,\BASTECIMENTO 

2:328$000 
300IOOO 

DIREtTORIA DE ASSISTENCIA E R. MVNICJPAL 

Me<Ucamento e material clrurgico 
Hoopltallzação e cutr.. dea1><•aa 
.Mat,<r!at eltpedtente 

1 

Pensionistas. ' 

E"Nntuae& .... 

:I08l600 
2:IOOIOOO 

80IOOO 

23:010$400 1 

1 :988$21Ml 

94:939S600 
.. 

Apnte distribuidor no Estada: 
R, DE LIMA · SANTOS 

1 ." anniversario 
João Costa de C,stro e familia, Manuel Costa de Cmro e hnii• 

1a, Adalberto Castro, Maria Amelia Castro, Annita Castro, Dcbou Cutro 
Barreto Filho e José Jordão, irmãos, sobrinhos e cunhado,; do incc;queci~ 
J\11,':io Cosia de Castro convidam aos seus parentes e :imigoc; pira :misti· 
rem a mic;sa que para o seu descanlio eterno mandam cclcbr:i r no dia 3 de 
:Vlarço primeiro anniversario do seu passamento, na Motri: de AJlgô, 
Grande, ás 7 hora~ Antecipadamente agradecem 110c; que compl rcccmn 2 

ccte piedoso acLo 

ORLANDO PETRVCCI 

RUA BARÃO DA PASSAGEM. 9 
t0:881MOO Joio Peaôa -:- Parahyba t 105:620l800 ,1--------------

SECÇAO LIVRE 
300SOOO 

1 :1921SOO 

32:853$'100 

S/ A IIIUSTRIA TEXTIL DE 
CAMPINA GRANDE 

communlcJmos aos srs. accionistas 
que se encontram á cllsposlção doo 
mesmos. no eecrtptorlo dl!llta Compa­
Dbla situado no suburblo de Bodo­
consil. d.esta cidade copta do Balan­
ço etrectuad!> em 31 de dezembro ~· 
1937 e dem8la doeumontos referentes 1 
ao pertodo financeiro terminado na 1 

quella data. 
Campina Grande. 15 de revcrelro de 

1938. 
Adhemar )'elloao da Silveira. ,1rec. 

tor secretario. 

AVIS O 

7." dia 
José Petrucci, gundcmcntc compungido com o ptcmlturo lfat­

lecimento de seu querido e inesquecivel filho ORLANDO PETRUCCI, 
convida os parentes e ;.1migos para assistirem á missa de 7.0 dia que por 
,u'alma manda celebrar na Igreja do Rourio, á~ 6,30 da manhi, n:i pnr 
xima segnda·feira, 28 do corrente 

DR. OSORIO ABATll 
é irur~ ão da A.-.. lstenc in Publira r do 

llospltnl Santa !1.Rb<-l. 1 

CONSULTAS: 

rtn i;; to ã.<i 12 horM t 

• 16 1\.-. 18 hora.o:;. 

Tratamrnto mrdiro , ... eirur,:-ko das doe•t,lil da urethra. prost.at.a, bnlp 
e rins . Cysloscopias r ~hrl)S('oplas . 

CONSULTORIO: - Rua Gama • Mello, 72 - J. ' nndnr. 
------'- JO O PESSOA ---

~~~ou~·--P~~x! ' ~=-= ·· ===========-. 
2:628SOOO DA PIRM~~~IAL DESTA PLANTIO DE PNIRIACIAS,:· .1, SABOARIA J'AB .\IITil,UIA 

~ l'êõs.i1t:~A.MALHEI- DURANTE O li.$ DE l -Compra -
Aviso que rol declarada p0r ,en . MARÇO CAIXAS DEA s",.!...º· VASI,11. 

tença datada de 15 do ccrrente mês. a <-
rallencla da. firma commerclai dest& 

!~%..~:1ro:,:~~r:_~ . Minerva 1-11-21-31 PRECISA.SE de uma ena 
2:388S500 :n:;., n:;iu=~.,"~~0q:,,::; Londres 2-12-22 gommadeira e lavadeira, 

e prestado o compromlss:O 1ega1. esta- s. Therezinha3-13-2~ que durma na ca~a do pao 
ri diariamente no seu eertptorto 
c:mmerc1a1 • praça. Dr. João Pelll6& S. Antonio 4-14-24 trão. Paga-se bem. 
11.• s. c1eata. 11lla. daa 12 '" 18 horas. A tr D ..t. 
lJ&ra &tte11c1er ú pesa6aa tnl,freeaadaa Teixeira 5-15-25 atar na rua uque,no 

2'18'000 06 avllos e ,.actoa orrtct- da fallen~ ~::,"' .,.r.:~~
1 

~g ~:'. A Confiança 6-16-26 Caxias n.0 614. 
sapé, 1& de te~retro de 1938. - Véras 7-17-27 

o&o:S'llll300 Chrlslm:áo vwra de Metlo, sYDdlco. Brasil 8-l8-28 

l:200IOOO I Tendo'!~~ª!' !~~1mentos CPeonv? .. al 10-9-210-39-290 
---- orlg!Daes "'- 1 e 2 rderenloes a 950 w 
81 :21,SOOO sacccs de .,16. aendo 500 marca J 

U:. & Cla. 134 e '50: marca A. J 
a. e. - m. embarea.dos no t,orto d< 

42SS&OO ~em ~-/e\f., ~~~· .:~: 
rente e ,,_,, os 1rs. Aprlglo de Car-

81 :ldNOO = .... f/14~=-.:...:.~= 
:&tente da a tMlo do Oõfth ctm•n. = :.ir~ 1111e"1irC'1'~~vt-

23:tmetoo .de collformldld• com oa deeretos & 
1õi:iiiiiiiiiii Oodn>o ~ ns. 11.ffl de !.li - to 

-,:c,•g: : ,: iev:re1~le 11111 
....... tlü ......... .c-.. ...... 

tà. 

OPTIMO EMPREGO 
CAPITAL 

Ga'rantia abaoluta 

DE 

f'cr motlvca que ae eaclarece1'1o ao 
Interessado, vmde-ae o atabelecl­
mento C&111 .Rec"r4 e suaa ottlclnaa 
:to Typotrapbla, Eneademaçlo e Pau­
laçlo ou aood~ um iOCIO, 

mo"J\'a.:::be~n:T~-=~ 
nhetro, 129 • 

SELLOS 
NoYIHades, s.!rles e nrllgos pni11UIL 

cos, comprPm nn rasa 
,lOSE' BERNSTEIN &; CJA. 

Tra,t-uá do Ouvidor, 36 
e . P . 1939 - Rio de Janeiro 

P- nonas 111118 dr P"'°'· ... 
aah..., perltldle•Dtrnlt . -· 



A UXI.\O .\GRICOL.\ - Domingo, 27 de fe,ereil'o d~ 1938 l 1 • 

Xfi>RoPR1EoA0Es ~fo oELAREs DA P ARAHYBA \ COOPE~~1~~1:,~~EITE ~ 
UMA VISITA A' UZINA S~ JOÃO E AOS EXCELLENTES TRARA LHOS QUE VEEM SENDO ALLI EXECU TADOS --=---üM 111e~:v·~i~ alt':111:u~~~~:rat~::v~~·~~~ 
EXEMPLO DE ORGANIZAÇÃO INTELLIGENTE E CONSTRUCTORA NAS VARZEAS FERTEIS DO RIO PARAHYBA ~,~·~~:1:'0~·;;,.:t~~.~n~: ;:'~d::~~e;:s:: 

f!l1 o:. e.a "C 1u•na nu~-.;ada tl'n te 
·cr des 1.. stopp1e111t.·n. o este~e longa­

~ :'lt" \ 11 rnco e U ·1:1 S Jono e 5-eHs 

namc.a .iinpo.s de cull 11r~1 em (;(lmpa_ 
'.;h,3 do dr Renato Ribeiro Cculmho, 
im do . "US p1 )pnl'Lar os A ~mpre.s­
.0 co htda fo1 a _melhor p -~~n·cl E 

~i:H" .. o.o ., r i:.:~o. 0(' tac'o. ;)lll 

Ef )b.~f\ um trs.balho mtrnso e m 
,. 111 _rnl.1 tr .b:,lho que. \'ae t·an.sfor _ 
mináo 01cpnedadc 1mmen~a num 
r. f"lnlo, mai te undos. mat!) 11, · 

ao Br sil 

OS CANNAVIAES 

Pja t r e:1tt:ndimento e m trdos cs pro_ 
p11ct~rio...; de t.::,tabulo.c;, no ~cntido d~ 
identificar de a<:C'órc1o com a I..egi.sla­
çJo cc ~pe ti, _ ;tn ,, condições de cn­
dít urn f-' expôr «s van1 Jgens e de,·en;.s 
• '-Cr(m cumprido, para com a socic_ 
dade 

E. a inicw.tl\'a que vt-m dt· t.•n ·ontrar 
µli no apr io da $e".";-etar1a dH Agrtcul_. 
tur repr~.sen•a um glande empreh cn_ 
-'ur.cnt::, de c:-dem ~ocial e econ~mica 
cmc SCTá i.e\'ado a elfeito nest1:1. capital, 
certament0 .sob os ausp1clos do Estado 

S:1) promotores de tão nobilltante 
fdP1 o:. "sr,'; dr xn., icr Pcdro.<;a, dil'cctoi· 
r e Aba~1ec1mento e Wa:f;rd: Gucdr;s. 
p; rc ra Scbrinho.' directcr-g("rt:nte da 
Coopera.tiva Fructicola do Li'.tornl. que 
pt.la L~3o já tl\·eram entendimento com 
o "'r d,rector de Sau'de Publi<·a, me-
1ccendo deste franca sohdar1cdadc, 

D- J.- dt> 1lgJ11:,. mmutc,~ de viagem 

agl (la\cl att,.11 rnrnos s l(·1Ta:t d& 
i.;5 n. em plrrrn varzta fenihss!m \ 
, \ ta d.J Parahyba. o.. cana,·mc.') 

1a11: v m_. e em todw O,'i senti de,, 
..,te ond1 a v t::i .1lcJr\cava, pcrcorn_ 

0~ PI Jn, c~tndas de ferro da U~ina 
Pr~"uimos "' \'iage-m u cavallc. A' 

11 nl,.c º'"'{;uiu O dr Rcna•o explicando \ quedudo na, terra, da ll'· ina S i·:tdã:~tri~:; d: º;a ra~~.::~t·-, e ma i, progre~,i~la-.: C"Sllbtlu·imtnto-, 

mostrandi.l H.' netfe1to conhecedot dd. ,. 

Agricul tor que não planta 
algodão pelos processos da 
Dircctol'ia ele Producção é 
:igricultor fadado á eterna 
pobreza. 

maL modrria c1 nka c~nnn"1eira 1 _ E.>'á 1.nuitc boa ~1as não~ só 11qui. l E 1 uma pt.·rg1.int!l. nossa. ,111110 p~ Rdo. HojP o t· •otJ um ca ,u 
v · ~te par11do Tcda :\ canna deste engenho e ex!'ce1- - Como? Com mot-0res_bcmbas •• de drenagem 11Ja _ ·ru.:~r,.1 çao. e mo E: 

, Bclu1mo . Cflntl.l cres ... ida, bem Ilente. E são 150 hectares. Mas atra- cem a;\ta _de corregos perl'll~le~ Est~ facil c1 lcula,. fo1 1..a.:i mh chf·i( e 
t:c.semol\°id(I e•.1 que pese .J estrnda , 'S!'õ mo,;, 0 nt ultuna e dtstnbu1da p, r grnndade. Ja dispendiosas nà1 , pi_ pi oJu: d.u jt.. 

biab,1 qLe atr , , ~ imo:- 1 . . . . tem\,;,;:,, funC'cionando, qu~tro mot rcs- dli._, aguas c0m pela enormP. qual, 1ci" 
E :ião e só. F:lhou bem. O Parah) ba .se .encon_tra,,~, ,tedu~ido bombas e um açude em construcção, 'de arbU!:ótOS e plnhoso, q1 e ne1.a se '"!'1-
De facto dezena., de caules cm a pOç.;s. neSte pofüo So ab .. ixo Ql an- açude que reprc•a.á e eleva1á a..s aguas cont;·avam i ~ 11a Ha a. '-Un regi.stemOti 1:ó t·~t..c 

m( lhorame:1to. uma Ht:;cula cm cons_ 
trucção qu 0 f :icililara muitu a descarga 
da cann:1 nas cs!eira.s. reduzindo o ope_ 
ra ·1ado que se fazia mister para e::;te 

cJ;.'i. c~u F'' bem r-wo i.~!o E bem Ido começ:i a recebi r os :\ffhtente• ~itto - de um co: !'Cgo. Va1110.:. \'er A lagóa ~ pre-ememc 'e o r.it lhor 
t.1lJd L1m1 11, 1, rr.p1' ·.1ma como .so ranecs t.orna.::.c perennc . A maigem. YcPámo;; ao automo,·c1. Abandoná CJnnavial O& u~ina cann& 1a1 on ... : 

fc .H'.> d São Pa1.llu Mat1J dP louças gigante...:.cas d:" b.imbu flabella- n10!'; él ,·arze1 e ganhámos o taboleiri., a.e:: tOUC';1s enonnt tem ma le 1.: n·:o_ 
JC il 'numa vam para O c.:éu assemelhauctc-se Z des- coberto .em valia$ pontO!-i, de matt,1s enlcJ colm% Foi comJ se a l ·ina a 1~ 

Fdzcmo questão de tratar bem os mesurados lt:que~ de plumas. O.-, can_ densas, Subito penetramos num valle qumsse ma 
2 000 hcc1:ires de plantaçflo que pos~ navi;1es contimrn,·am do outr·· lado ora apcrtr.do entre collin,,s n~o-remes, reves- lhor dfllcs 
uimo O· ul'ivJ.d rcs não ~ahem de melhorE·::: .ora peore5 , Em pontos exce_ tidas de arvoredo alto Lá em b,ux 

denlro Mais de Cªm cult.vadore:s. E pcionaes a canna murcha,·a á faltct. cperaric.s construinm n barragem A 
f:.o in.<Hllficientes Precltamo.s bivez dagua Noutro.,. r~gas sal\·adoras 1301 comporta de tJjolo e cal já w encontra 

actqulril ou1ro t . to. cinpapando o solo. dalldO ª gram;ne.t pr::,mpta, deixando passar, m~mo n.i 

um encrnho E o n1f' Hn1ço 
- 1 D,t prazer pol t,mto , 1::.1t .. :- a u~ma 

S João ond
0

e h'l, passando desperceb i_ 

Oulru f.1nal dl· drt-n;i g(.'nt irritando os bl'm ·cuidado-, c-annavi.ll'S da 
u.ina São João. 

So os rn~inc ros, rn cw que não 
G. "'Ie11 ganhar cLnhel: o de1x,rn1 de - E' o milagre da agua. 

ar e Jiti, ~dor ~ - E' n<'cess,uio irrigar todas ..is cnL 
- C mi nte M~ C'bserve b~m c,':,te tura.s. 
rtl< J POdf" : deseJ r cai.na me_ 1

1 

E' o :.o-~-0 programma F' c :neçamos 
a execut:.Lo 

estiadn. tremenda cm que noS encon. 
trafamm as aguls abundan•es do na 
cho A parede. ele barro b.ltido atting; 
~rande altura E c ntinu·a .\ ~~l ele\·a­
da. Trabalha-Se cem mten<;idade. Fal 
ta o canal de irrigação que ~e prendrrã 
ao: !'lances do..., ollt:,10 , atra·:~c;arà 
v.1lles em aqucducto.-:. <· cm 1_yphõcs en 
vrrtidos e H"guirá até o.s cannanJe.s u; 
\'arzea 

- V ,dlc lindo! E bo1n se nico O 
plano foi rnem10 seu, dr Renato? 

- Pois não 
- Não sei e mo tt:m tt:mpo pur,1 

tanto 
- Aproveitando bem e., lemµo. Ac­

cordo ás quatro e trabalho, na .safr.1, 
r.té âs d<'z d,1 noite 

Ninguem o vé na c dadc Ncs 
calés, por exemplo. 

- Explica_!<' .ls."im, o meu tC'mpo 
~<rvir para todas :...s colsas ute que 
d(•.sejo fazer, Mas além dtste -.çudf..:, 
1un outro ccrreg captado nas proxi­
uudaclf's da Usina. alra\'essa uma bal_ 
xa num aqucducLo e attinge pontos 
1n:-us altog. da ,·arz1·.1., A cunna e ao 
mlravel 

DRENAGEN$ 

- M~s aqui não ha ap('na.s trkbalho!:i 
dr irrigação O.:i ha tambcm do drena. 
gem. 

- A.e.sim? 
Pois não. Q uer \'e Los? 

- Não se pergunta 
Uma curr'.d;1 de autonio\.ri " Pl . .., - nr, 

no fundo de um \11:1llc de cinto k ll me. 
tr(:!j de extensão que foi lJgóa até o 

OUTROS SERVIÇOS cto um g1ande exemplo de trabalho in_ 
A p1op11a U~ln,, >l' ape1f11çoa ,t' 11 - telligente e COt1.5tlucto1 

Em toda a cxt«•n,ão da µ rop r iecl:1.:J1· ca nae-, ele cl re n a,.em irri~am o:, 
ca •,na,·iat''I !1·atadt,s cuirl1d<>!amcnte llO r m .: í-, de uma C'C n ten a de 

m :lC'hina-. ag r ico la~ 

As machinas agricolas, multiplicando o esforço do 
homem e augmentando a producção por unidade de 
superfície, barateiam a lavoura. Quem produz barato 
ganha mesmo quando vende barato a sua safra. 

QUEM QUER GANHAR DINHEIRO PLANTA MAMO­
NA. QUEM QUER GANHAR MUITO DINHEIRO PLANTA 
MUITA MAMONA. 

Quem tem um cultivador, machinazinha harata, 
de facil manejo, tem vinte operarios para limpar o matlo 
da plantação. P eça uma demonstração á Directoria de 
P roducção . ,. 

----------------

BelUa imu canrunlal oa1 terra dil. u~ina ~ . .Joã o, , ·,·11do ~ ~ o d1 lten,1 tu fti'1rfro t•om O dfrec.:t.or d~o;l,e ,up1,J,e.,. 
,u1 11to~ na ronomo Pini ·11t1·I nctm1·i:, 



,PERT.:rNO:o ~i:r~~ DE 1,, . ..!~~t!~, ~!.~.!!"~~A.,~~ ... 1:~:E·:r..:':J .. : 
1 

/Ol'tffllentP, ptles jOl'RMI da tl'1'1'a, pr. So ha tLma tsperanca, <11ie t' mul/o ,,. (' bôl 
PIMENTEL . GOMES j':' Boletim dA DirCHorla • pt>r mU4"_ gni/u,afn'a ' que dei,t .,, tomnda em umo e ee a pelos ntetho, 

ru ü c•mm1micadol agricoltu, para toa conta, Cl,m•e mwlo no P1a,•1ty do.<. aCOUSe)hadCIII peJ D' 
J 1 - Podal-o ligt'irnmrnlt·, /lU OI OQT1C11ltorm strtan,,c. IÜ)(ln,10- E )IOS Carlry,.no,o,, Ceará n r,/nrão a tre • 
2 i _ PulvrrisaJ.o com arsrnialo dr rhumho clrsdr nem a rctma uttrll • venham comno•. numfda t·ae indo rroular • 

1 

ctoria dt' Vomt"n(o d;i Pro, 
. 91 

co coml>aler 118 estiada., rom um traoa. Emf(m ainda lemos 20 dias para a. d1tC(àO 
que nppnrr(_'a o C'lll'IHjllCl't: 011 lagnrla dn folhn. :\os lho r<ICfcnal e prod-uettvo nua...,, nsacontecimentas Neste lapso 

nnnos dr pouca rh ti\ a a drslmiçào dn primeirn folha c:.::,,~·i;;t;::,;;~:"'; ~'o,;";;;':°';'. '::o,~:;: ';:O:•;/ :;~;;;;,; ;::,. d~ , ------------

dos algodonrs rquivnle a uma p<"rda tola) da safra. 100 contin11a. a. ,alro algumas ,rr,p. rte.!,:Jw do., 1avrad?N?< lhe, 1rn11u Artl~o, r:amo.nlt...ro!f, 0 maior 51,_ 

thnt'~lto da 1n:u::1, rt-,·rL,u "C.\!h 
,z,:r ... ,. '"'.1 vrnt1 .. ,u10 • ...,,tte 
nuno ,·Isto~. 

:l 1 - (:onsrr,·nl•O c.·,1 idn,losn1nentr lim110 r com o :~"º 11
"''

1111º rnªra.smo Ulor,i.r't> l' an. un;:i);~:ºn!:;i.;~;0
~ 

11
,,tma 

sólo hem f1'>fo. pnssnndo. pnra i,<;lo. ronstantrmrntr. Em constante. '"'"""'"icadoa, m11i 
tas ve:-Js dÚnilgculos e impre.sios em 

rulli,·adorrs r C'Sl'arifirndnrrs, prindpnlmrntr dois ou ª''"'"°s f!"" ,ão fartam"11te distrrõuL 

/ •. G 

lr~s ri ias depois dr cada ch11,a. rws, a Dir,ctoria de Fom<mto ttm """º Q11em gosta repete. ,\ produc,:ão ele mam0111 
:iugmenta constantemente em Pcrnamhuco, Ceará e 
Bahia porque os agricultores tiram grandes lucros 
desta cultura. 

, J) ) ) ) · J v consel11os que. uma re: aproveitado.<:, 
-t 1 - ar• ll' ( llaS J'C'gas, S(' jlOSSIY(' .. ,as regas farill11L melhorar con!idOTavthn"11't 

pódrm-.sr rmprrgar moto.ho111hns da Dirrrtoria dr Pro• uma situacoo d, a,iorma1«1ad, 11111,.,,,. 
metrica. 

rk1rç;io que, para islo. dC'Yl' ser solirilada. E os cc,,..,1110.. •áo /t1eeis, ao alcanc. 

:, 1 - Consultar os kdmicos da Oirrrtoria dr Pro• d.e toda uente. Alpns, °" mai, ba· 

rlurçào rm Iodas ns diffiruldadrs ltut:; 'u"!ª~e:1o~e·1:~:,!: ~°,!~ •• A LAGARTA DA COUVE 
uban1a..~"t" a agua que cM, das forma; 

o Govêrno do 11":stado offerece premios de qui. '""" n.ababc.,cos .,,.,......,.,1 A Dinctona Pode-se l<'r romo uma dJs nm, te• ,o, innmgo, .rntu1,1es. não t,m ,ido 
nhentOS mil réis, Um COntO C dOiS COntOS de réis 30S que li!'~ let'Ol!!andD uma ca,npanh,r Ir- fl\Cb p.a;,•s Oll a ITICl:S nefa to deli,l,, lpeJo meno.., OI•• hOJC, O ltaU!mmJÔ 

• .• • naz pela tlTO<ÕO dJJ.s terra" e ,:rp/1• e<;.0:.3 b~arta que provem de um3 b01.- 1 pratico numa. horta o empr~0 <1e 
plantarem hortahças. Registe sua horta e ganhe o d1- C<lndo qur entr ·tas Iras ,an- IJoleta bronca que e tommumme111.1'. le,p!i, e out:o, ,ccu,so ,em•lhan]e, 

h • O d • t d .. - Ih f - 1 l e mu• ou encontrnd~ C.\\OO<;Jndo n:lf. hortn.s e O ciue se pode aconsclha1 como me 
fl eJrO, S OIS COn OS e reis nao e arao ma 8 gum, ta:,ens, cata 01f"Ta,;áO /a: o •oln /,car c_ue produz o..s con,1derave1.> "-'"ª'º' !º'°" cfllcaz e que ua,á no alcon,, 

fôfo, porõao, absott-.endo e ron.sn-tan- ,que sfín ronh~c1do; de todo3 n(!;..iellrs de qu1lqu~1 JX.i.'-OO e o emprego <!t 

PULVERISAÇõES DO ALGODOEIRO E ao quasi toda a a.{;ua caindo a qual que lidam com legumes. Uma plant:1- 111..,:;cd1uda~ nctrquado:.. os quacs; 1=3., 
em terra tmtta; bate tni rim~ da cu_ ~~~<'~etc~~~c p~~dim~ r,1S!!}~~~~~ <,~~~ ;,~;~i1~ tnif~~~~1/de~~~odi1:~~ c~ri: 

e. ERTAS (ONSJDERAÇ-ES SOBRE A mana dura e não entra, mdo escorrer sas logortns. e por""º as mais ener. pru,,e, possivel O para os rios e ritJchos. E o.ç agricul- gtcn~ mcc:1ida.s d:-vem .st: r postos l~m O \'cneno que se fmprc~::. ~er:al. 
tores do sertão continuam em grande execução para que t"ssas tcrrivet~ roe mente,_ para os ca~os dr inscclo.l que 

U TE N 
ô.ora.:; das !olhas c::t C'Oll\'C !-Chn, cti- comc>m as folh:-is das r,l::nt:i.s é o ar• 

S A CR ICA 'DtlTle a não arar a.s terra .. i::1 embora <r .tlmadas. .-,~ni3lo, ~eja de, chumbo ou· calcin 
'tJeT'açdo seja facilima e saia bnrn- O.; ovoo da Wrboleta cm que,:,lâo, e~ vr-neno.'> bo!l~ para ~ r,:, ca~o.., 5trllÓ 
tissimo. Fio rnc')ntlnnos gcralm,:!ltP n::is extre porto.mo~ que agem por ingestão. 

_.._pó:-;. a iuct:i t1t1111icJ QU\! a ,· ... 11\p;·.- HOm1 .. r1.r,1hyba;a:RLOS FARIA A. D:r~ctcria ensma ~s ·sertane,os .o? 1~n~i:1de!>~ã~ª~.~~!~1~sêo%nr~1~!~~~~/~J~ Ha quem encrr-indique o:; atstnl-

nl:.J. de !emento a~ricol; ,·c,1ceu 1,:llh:n·-1 A.1.1un.1dc def~ cnthus1a.smo resolvi ;-anru::.eiros que eUes nao dtVPm ãi· ~ó rirlo seu tamanho tomo pcti ró:· ~~~~d~a~~ fra:~a~~m~~1:gur:f q~:~~ 
<t:iment .. o lanaàor p.jrahyb:rno aprcn- <srrc\'er umas linh:.s ~obre O assumpto lrar_a poda dos ~us algodoaes moco ~.1~:1.rello. que os Iat dcstar:wei~ jnm comid~ cm folhas, como é o e ... 

m:u ~ c1:renc:er a su.1 <'Ultura, c1C'ü:an. O Pulrcri:.·ador - A marhiru: f'mpre~ 'entr~gue ª~ capricho do c~querê. E m:n!ªg~~tacô~· 'J~d1oifuur;j ~~:~e 0~~ ~ão d~"e~i~veài!~~s º~a~n~~~;~:i~e= 
do ::ilgun ..... n Y<'lha -:on.crpt1o qur. "DE'\L'i gado. ni (lefes.a .·da la. ,·oura eleve t.e1· 1 t..rplica. N_ao fl0ilt'1Tl.o.,; ron/aar sempre 'tem riscas tran~ver.,;1~.s n.~ partr \'t'n- das pe.c:.sóa~ que consumirem <'&W 
narn. :i. praga •· e que .. D~ll!) a t 1~·a,·r C1..'rtos cJractrr1st1c-:s que O agricultor em ~n invttna. A 's vezes caem as tral. t ,m~mdo tonalldadV; :1zul1.das. com·cs 
pela ma!li: lc~ica · .. A íuch fr- qu<' Oell..- p:-ecis::. conhe"er · ~ p,-ímearcu chutx1$ tra:endo folhas ao:f IA parle cio dorso é corrida por m_na Experienci=is jâ re:iliz:id::is c1ci~11a.in 

. .. • n . • al~doaes e Jaunda nns~r o ·Wgu. linha amarella cm toda .::;t..3 e~:tcnsao. ma.1.., ou meno;, pro,·ado que, J):lrJ 
t..~ a~udará l. -- Capacid:::d: e 1J 10 clt arç~\.O me" plantado no secco A lagarta i·em A !agnrt:i nfto tem pt'lo no rorpo e uma pessoa ser envenenada per co~-

E' ch('in de ccnt('nt::.imento que, e a- '.?.1> - _construcçao la. · apen:1.s nn cabeça, que ê cte, rór ei.stn.. ,·e~ que rec~bcrnm m·,:;enito de cbt:m, 
ironomn v~ o gr:;'1df' int.f'rc.:-.. c;e elo 1:.... C'ciµo<-ulad,e _ De accórdo rom a ~=~~, ::::t~,:men

10
,t,~

0
", :: nhoclara, ha alguns pelo!-. ,,bo era precbo que e~-.a pl'l:,.,,Oa. romt.r 

, r.1dor rompründo pulnrizadorc.s e :-:r- ar~ c111e o agricultor neces.c;ita dC'fen- ,...., ,,_ A ~:>!·bole-ta, .orno ji tli.! emcs, ~ se pelo mrno~ 28 folha , ele couç,~ 

' 

algodoal brnnca com manch..% preto.s n::t s partes crua, 

:;~~t;u~1:~;;ê~:'t.n~~~~:nq~~e2~~·a t~:~ ~::·á c.~:1~~i~:~~~!:u:&b~~~~-~: ::~ Se a estação cltttvosa é u,nga. tudo ~~~~!{i· P~it~!h~sn~ã~o~:;ct~dd~;~t;~ 1 tn~oq~~1:\~~t ~.~~~a~t'~f~~~ :r:;: 
i·ae nLuito bem. mas u corta logo rtão ~ d · t I d J' d 

iinuros :mno~ nniqmlln.,·:,, p:lrt~ dr. rro- IPri3 se com.e nada d.as r,la11.to<:~s e a satra ~a~
0

~.t~~!~~t~rl;;11~
13~~:t>J~!.tt ar~- ~~~1~n~J;r.u

1l ~~·:,~a/q~~i\·:e:;: 
TYPO DE ~í..\CHf!',,"A .'\REA .. \ DEFENDER algodoeira. de3« e~11tosa1M~e. E A lagarta em questão não liC eh- n.s pulnnzaÇÕcs pelo meno., <Ju:i~ se· 

diz.sr tOdos os dias. com in.$Utencia, ~
1
e;~~;o~rre~:: 1:n~~~~e ~~':!;!~~~1

:\;d~ll~ :~~:s~~t~e~ele~~~~ ª~~)~~~~-("= 
c:st.a.:· , 1 011 2 m:-tchin3s1 , ir. !ilto~, Até 10 hectare:, que ª lagarta d.et-e ser S1JSlH1U1tica- alhnent:-ndo-sc do repolho, a rou\'r- 1 nas. pm-., jà se wrificou quf' depot., 

At~ 35 hectare~ mente combatida, todas as ?X!Zef que f!~~ç~0c!a! c}·~ii{;~~~: <'~~1~~:ld:t A1~r;~ 1i~:~1'•1;~~~int~ ~~1~e~glhn~e~:i~p~:u~: C::a.rrinho manual 150 100 1it:·o:;, 
Carrinhc montado clr trncção nnim1i I J:,0-:?00Jt • 
Motor ~implrs ou mntcr" ba'<"ri:i. 

GJ1Par~. O serviço de poda dettf! ser f em regra a Jagart:t re.-.--peita as ner- lnrinc{imlmente se .;;obrevcio um:i rln:­
m:li.'-Ad~ : ~:~~:::: fetto pelo qricultor com. ª primeira n1ras prinripne~. e ciu~ndo .:i.c; 10Jhr..~ : "ª dff>CL'- da p11l\'eriz1ção. 

chut'a ou pouco antes desta. O millw &ão muito atncadas notn-.. :e quP ,1tH"-
1 

~o.-, E.\t:tdo.;; do ·extremo none do 
e outro., ~eaes plantado..~ no Sf'CC:O t! n.a.s .')Ó.O 11Jttf..ld:l5 c~."8-, nenuras pou.:i. 11)0 uimcs plnnt:is <1ue produzem 

, 400 - 800 litrc~ l 

Peln. t·1bell.1 ::..:.-una o :igrir.ultor irra I oe,·e.M' ter todo o cnidodo f"m bem 
uma normn que, muito e nuxili::a!"a Ul I lavar o pu"·erisador cr.da ,·ez que- for 
e.scollt.'1 da mnch:n::. Que mais lhe <·011- : li :ado, e, il ando :issrm .n .sccüm,:,ntnr;(o 
,em dr arrôrdo rom i. o•r('a df" Ell:l e11:- cio inbtcticida no deposito 

Lur&0 · . _ 1 Simpiícidnde - Quanto menos rom-
co,1Mru<'çc10 - Scbrf' a tOO!-trncçuo J~licndo e menor nume,ro de peças tin-

trmos. certos àet...'llhcs mteressantes QUC' 0 appardho. mais intl'ressante será a~ 
o ã agr2ct1ltor df"\'P ter a mn.xlmn :nteu- agricultor. pcis dará m(lno; oppcrtuni. 

-ç. ~ ... _ Pr~~::i.J lltCf':,.c;~ria dr.d.e para. rep~ros. dPVendo porém o 
:?.n __ OurabHidad~ fl.Jl"Kultor mumr_se ~empre dis peças 
3 º - SI 1· .d d .obr~nlentPc::. que em geral M" perdem 

· - mp 1c1 a f' r:,m mnih facilidade 
•: - Adaptnbllidade 1 · 
Preucio - A pressão f' um <los n~qui. Adar.,tabfüd.ad - Dcstaramos .sobre 

utos mais irnrortantcs po.rn, um~ expul e~.5c lwm, <'f'fi.Os i.8Ct,0re3, cerno sejam: 
""'º ,·igorosa do Jtquido <:<'.ntido nc re. formo. <te rc.servato1·iu, princlpalme,nt.., 
t.er,·atorio. t>m .s.. tratando do puJ\'crizador d~ 

DuraP';Uictadc - Generalizando o ~.s I costas, r mn.ne,ira de acclonat-o O peso 
:i;umpto, c:r,·em~ observar o mntenai 1;. tambf'm ou!'ro tact:r impc,rt:U,t,e no 
de que é ccn-;truido o puh'erizador. per- puh·~rizador de costa,; (por cançar 
que o.ct dh·,-rso3 i11-\eticiruL; usados têm 1 mmto o operariot e, nc de tracção ani 
o.cçúo rnrro~i\'& sobre N°r~os materiaeo::. 1 mal o ougmento de força de tirogen~ 
l'Omo 1;.cr <'Xemplo, puh·erlzadores <l"' : <' S('IUJ)fe um factor que muito df',·e 
fe1To ou dE' açc ehumbado não suppor _ "rr le,·.1do (·m coru;ideração 
1am productos cujn base ~ja o rob;'f', 1 Como é de n:tar, todo O s~CCfSSO do 
como cs de cobre não .5UJ:'portam t:'\m. i emprego da technlca agricola depenei·.! 
bem prOdur-t:os cuja bcse seja o bari dn escolha do mt.~rial que se vae usa,·. 
Os de latio Eà::, mais resistente.e; a rn. ! Na proxima vez trataremcs dos mse. 
te<i ln.c.t<'li<"id-:s. rtlcida.-;. 

A, irrigação é o maior problema de nossas lavouras. 
E.ª _Daredoria de Producção sabe irrigar com despesas 
m1n1mas. 

11ascido& deVem ser rigorosamMte groe..<.ac::, latera(.., unica coi.::;a que fica 1,·enet.1~ à~ primeiro ordrm para o 
rGnserrado~ C-Ontra a lagartr::. e con- deN~~o~n~t~~~e.d~~1~~l.~J~~~~~i:t d~3 ~~~1 ~~,:a~~e, á t,(><'~~~roiS~~~s n:!<'~~:~ 
Ira a estiada, 'f10I" meio tl.2 insecticida.s modo uniforme •'s borboleta~ põt>-m c;o cenero ·· D(jrtb" e que j~ ."ão &ffl­
" de continua.'i' capha.s com culti~ os oYo.~ na., tÔlhas exte:·íores do pé do COl1hecldos com~ magmhros ln· 

::t~u ~";;' sé:: :;:;, ;;:';.e;:;;~; ~~~:!~}~!t~,if!~1~~!/;,~~~f:~~~ ~E.~~~J•:.::-~?-1J;~~fit{~;; 
insecticidas e ·nuu:hinas â di.sposi,ção vez que Cll:1 sr localiza t:s.sim. Is.:.o n5o \'ist'" para o ~pro,·eitament.o do QU"' 
ào., lavrador.s. b• barafi8Bimos são quer dizer QU\" ('lla não atnque tJm é nosso_ em vez de ~e limit.:trt'm J 

arados e cultivadore.s. m.a.chinas ab- bém a.-, folhas internas. poi., t<.m-.sr ricon.-.rlh:ir o cmprrso ti<· prodnetOti 

solutamente indispensaveis á garan. ;;:,1~11~:c;~ ~~~~~~s crtd~~~';? /~ ~:~ g~e~:P~~~~ifli0 ~~oq~: ~'\~a~:t~rm .,:: 
Na · dos pla.ntios, nas r~giões semi. t'm quf" 3 borbolet~ põe O\'OS 110 cPu~ co com o pó da Pcr.,ln. e ainda. U fH, 
af'id,u · com npecialidade. Os agricul- tro d3 planta t ahi se dr~eilvoh·em í1S emborn o pyl'rthro seja unu .planta. 
tores devem munir-se de seu appare. lar\'as :ttocando de dentro pa1a fora. que nnsce e produz rnm fac1Ud~" 
lhtl.mrnto antes do int:erno - dí:emos Nos 'pés de COU\'c at:.ic:>.dc.; pí'las ln- em qualquer parte do no..'-c;o tPIT1~ 

t~mpre. E Nles - salvo honrosas ex· ~!r~~~:~~~~t:~~.:i.~:~~·ei~!ºês:i.~te; n~ solucáo ele Mbáo e t:un.brm UDl 
ce,,~s - não usmn. machtnas. E mio quando n la{?arta t molestndn. cil.i recurso indicado pnra. o comb.1te / 
a..s Q1Wrem :.. expelle uma secrPc('áo \'erdf' <"~rura essas lagartns das couve...-. e .::ir:;~~ 

Este dUpr&o pela 1echrdca tem. f11'0. ta~~~:boIC'ln. ,·<Ja dur=int.r o clla. C'm : .~-:Rs ~:~tt:~ªc~;.iJ~~~cz l~~\rr 
dazido verdadefras Cflrastrophes · Fom~. \'ÕO baixo sobre ,1.-; hortas e .;;e alim<'n. alcan,;pdos. 
epaaem14!, crime-s, miStria Pm anno.9 ta do nectar das tlõres da~ hortnliças. A agua ct~ snbão núo de\'e Sf'1· ~-
que af)f"nGS dWiam ur 11Lt1UJs abundan. prlnripaJmen~e das rruciferns. plicada com sol quente porqu~ flOd" 

tts d.o que Oi outros. Este 4,ano1 por i:i~~ º,~~: ~1c;:rr;,1~~~~ s~:d~~~t~l\J~ ~~~~~ ;1!J:u~~ ;:;!.!f~ c~:~3~,!~ 
exemvlo, e.atá o ttrtão sob a PeTS· (le 15 dias. qu:m~o entfto m11d;\ para o !mente,, empregHdo r o Ee,u f'~nprdl'!'r 
pl!ctiva de uma. seeca ou, antes, de um estado dr crrsalida. p3ra n Jae:ana da cou,·c dt'\C 3 

anno de ch'IL'V4$ /ra,ca,s e escassas. A praaa em questii.o r.onta com "ª 1 bani re~1,llndos emquanto cllas t! 
Choveu em janeiro. A lavoura, zm. ri!>s inimigo . .., nnturnes. alguns qnc a muito Jo,1en-;; clepai.~ QUt" :idQU df 
díssima. /cf crirninosamente abando.. atacam em e-stn.do de lan•a ou lagnrL:.t certo descnvoh'imento já .ª alJUII tOII 

nada a voracidade d& lagarta, pelos ~afti~~~ i~ ~~~~;5t~~\~~~~o ~~·ã :=.,~ ~~~!sfu~~ f~~~· J:>~s~~s. ; 

s"US ~. ~ veiU um ~:SP! g;:~C::. ~~=n~!~~!ere:i~~~~ º~; d~:id:i;~~d1~IJi~~d:- coino olttº 
ou outro cl,u!MCO /Taqululmo ""' I•- hortas .. po!s ella destróe em considr. de COtnbate á prnga de que uat•m;,, 
Ull"eiro. in.ttU/fieiente fJdrU na4a,1 a- i-a,·el mtenstdndr as lagnrt.as reftri. a colftlcta dos ovos r da.s lar\'l q • 
"1'•, fflAS qW em afflll~áo outra, con- das. alliv1and0 o horticuJtor estrago~ forem• encontrada& nas roJh~. rnt~e 
affUldcu e tratadas a., plantas como que possam produzir. rando.as ou esmagundo.a...,, p1.1ro qde 
eUas merecam, seriam mais um pro. O combate á lagarta da cou\'e não t"' 1 não sobre,·h•am ú rPtirada c!o J>i 
1'eClor ~humidade QT~ dnia ,er co- e~.~. entretanto, etc se empregarrm couvt". \ ....-

lh~nia~t c:"'1n=..~Ma., ,. As machinas agricolas poupam dias <\e 11erviÇO 
oontmuar - ... C1 secçcs em,ol(lará O multiplicando o e1>forc:o do bomt'm . .As m~hinas agrícolas valem mais DG Cariry e no -'do com o, ,eua tentllClllol, ma1U10 ft 

Curimatau' do que nas outra regiõf'S da Parahyba. toda " .... oolr.Ol'te de "'1mlll• oo, Um •lllntlo de um hectare de~amona uoo metroih por 1 

Terru onde o algodão não enraizava estão produzindo ~ ,.,unero, que "'° qui::e. metros) produz até 2.000 kllo~ de _,, que valem de 11.00otft' ram _,...,..,..,,. o ,ialor .raq,,ueo \ 
bem desde que foram aradas. · que 111a tem sido """"""° ..,,,. , •. a 1:2oosooo. - -

A 
•illffdo. 

ada.se melhor eom duas perna . E' melhor pJan. A1 nollcllu rotwe chuva., nao a110 l1XlB Na Directoria de Produeçio ha sementes de 
tar algodão e mamona do que unicamente uma das duas m.tl/lor'U. QM,j todo O -.,. ,.,,, taliças para os que tiverem as hortas registradas r 
culturu. a mamona a economia do agricultor se am. suco. c-.a, Rio Grlffllle ,,,, Norte, crelaria dr ,\~ricullura, f.omme cio. Yiação r Ohras 
parará quando lhe faltar algodão. :;:h:":-..,.':."""'"-· A,..,.,_, 8tr. hlicas. _______________ __;:.:.;;:. ___ _ 

Um plantio de ma111ona dura variot anaoe e produz &elllPl'8 excellentes resultadoe economkos. A qul!tltio é lhe darem terra 
• tato 4U requer, especia te &e1nente Nleecionada. A DlJ~~( de Praiácçio tem fptim& lt!fflente rellentn NM11telhol ,a 
.. ll'lfª a QW ttahrêr faJ1har •lte dlnhilni ••tt• tt••••· · 


	19380227_001
	19380227_002
	19380227_003
	19380227_004
	19380227_005
	19380227_006
	19380227_007
	19380227_008
	19380227_009
	19380227_010
	19380227_011
	19380227_012
	19380227_013
	19380227_014
	19380227_015
	19380227_016
	19380227_017
	19380227_018
	19380227_019
	19380227_020

